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R A Z O N E S pÉl A C C I D E N T E DE AVIACION EN TOBARRA 

a 

« N O H A N I N F L U I D O 

M I L I T A R E S E N L A 

D E E E . ü ü . S O B R E 

A C T I T U D 

E S P A Ñ A " 

FRIO INTENSÍSIMO 
REINA EN T O D A 
LA P E N I N S U L A 

VLINTE 6RADÜS BAJO 
CERO SE REGISTRARON EN AVILA! 
¡HASTA 

C a r t a g e n a . — E l m i n i s t r o de l A i r e , y e n e r a l G o n z á l e z , G a l l a r z a , a s u 
l l egada a l a B a s e Aérea de S a n J a v i e r , es r e c i b i d o , p o r l a s a u t o r i d a d e s 
con mot ivo de p r e s i d i r e l e n t i e r r o d e l o s 16 j e f e s y o f i c i a l e s q u e p e ­
r e c i e r o n e n e l a c c i d e n t e de av iac ión o c u r r i d o e n e l t é r m i n o de i T o b a r r a . 

( F e t o C I F R A ] 

Gran Brefaña y Francia 
política norfeamer/cana 

R e s o n a n c i a m u n d i a l d e l a d e c l a r a c i ó n d e A c h e s o n 

Se es f imo que 
se unirán o lo 

n siprí nmU n ü é s Diitos 

W á s H n g t b h . — « o r a s an tes d e s ^ r L A S R A Z O N E S M I L I T A R E S NO H A N I N 
h e c h a p ú b l i c a l a c á r . a d e A c h e s o n a i 
p r e s i d e n t e de l a c c m i s : ó n de R e l a c i o -

m a s a m i s t e s a d e f e r e n c i a . — E f e . 

LIEGA El EX-PRESIDENTE 
QUE REPRESENTARA A 
COMO EMBAJADOR EN MADRID 
Es portador de un mensaje de su jefe de Estado para el Caudillo 

t a d o n o p r e t e n d e h a c e r n a d a " p o r 'o 
m e n o s e n d i e z m e s e s " , m i e n t r a s e s p e -

(Pasa a ú l t i m a p á s l n a ) 

B a r c e l o n a . — A t a r d a d e l t r a s a t l á n l i c c i t a l i a n o " C o n í e B i a n c a m a n i y h a l l e g a d o t E s p a ñ a e l e m b a j a d o r .1Ó 
B o l í v l a y ex p r ú s i d e n t e de d i c h o p a i s , d o c t o r d e n E n r i q u t H e r t z o ? . A c u d i e r o n a r e c i b i r l e e l g o b e r n a d o r c i v i l , en 
r e p r e s e n t a c i ó n d e l G o b i e r n o ; g o b e r n a d o r m i l i t a r , a l c a l d e y r e p r e s e n t a c i o n e s , asi ce rno e l c ó n s u l g e n e r a l de B o l i -
v l a , e l c ó n s u l en B a r c e l o n a y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s b o l i v i a n a s r e s i d e n t e s e n B a r c e l o n a . 

E l d o c t o r H í r t z ' o g , a l c o n v e r s a r c o n e l g o b e r n a d o r c i v i l , r e c i b i ó d e és te un e s p e c i a l s a l u d o d e l m i n i s t r o de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s . 

M o m e n t o s d e s p u é s e l i l u s t r e h o m b r e d ^ E s t a d o h i z o unas d e c l a r a c i o n e s á l a P r e n s a , e x p r e s a n d o s u s a t - s -
f a c c i ó n p o r h a l l a r s e e n l a M a d r e P a t r i a y d e s t a r a n d o los s e n t i m i e n t o s de p r o f u n d o c a r i ñ o de B o l i v i a p a r a E s p a ñ a 
y t o d o s l os e s p a ñ o l e s . D i j o t a m b i é n q u é es p o r t a d o r d * u n m e n s a j e d e l - p r e s i d e n t a b o l i v i a n o p a r a e l Je fe c4 1 
Estado e s p a ñ o l . 

Sob re e l l l a m a d o " p r o b l e m a de E s p a ñ a " e l d o c t o r H e r t z o g h a i n d i c a d o q u e t i e n e l a s a t i s f a c c i ó n de ser e l 
p r i m e r o d e l os p r e s i d e n t e s a m e H c a n o s q u e r e s t a b l e c i ó las r e l a c i o n e s c o n E s p a ñ a . " A n i v e l o — d i j e q u e s b s c l u t s -
m e n t e todos l os pa íses d e o r i g e n h i s p á n i c o y en g e n e r a l t o d o s los p u e b l o s d e l m u n d o c r i s t i a n o p u e d a n t e n e r su 
r e p r e s e n t a c i ó n e n é s t e p a í s que ha d a d o v i d a a t o d a s "a? n a c i o n e s h i s p a n c a m e r i c a n a s " . 

S c b r e - l a s r e l a c i o n e s c o m e r c i a l e s h a d i c h o q u e h a y q u e i n t e n s i f i c a r el t r a t a d o q u e se h i z o d u r a n t e s u p r e ­
s i d e n c i a , q u i n t u p l i c a n d o p o r lo m e n o s s u v o l u m e n , pue<j B o l i v i a y E s p a ñ a t i e n e n a r t í c u l o s q u e les i n t e r e s a n y en 
a l g u n o s , c a r a c t e r i s t i c o . i d e a q u e l p a í s , p o d r í a E s p a ñ a c o n v e r t i r s e en u n c e n t r o de d i s t r i b u c i ó n p a r a E u r o p a . 

T a m b i é n t r a t ó e l aspec to de l a s r e l a c i o n e s c u l t u r a les d i c i e n d o q u e en B c l i v i a n e c e s i l a n o r 8 f e « o r e s o o n í ü -
r e n c i a n t e s y t é c n i c o s . — C i f r a 

Es tado M r . A c h e s o n , ' y r e f i r i é n d o s e a l 
p r e s i d e n t e de l a c o m i s i ó n p o l í t i c a r e -

W a s h i g t o n . — E l p o r t a v o z d e l D e - p u b l i c a n a d e l S e n a d o M r . R o b e r t T a f f , 
ncs"Ex" te r " ío r7s d e f S e n a d o , T o n T c o n a - p a r l a m e n t o d e E s t a d P , M i t h a e l M e D e r - se d i c e lo s i g u i e n t e : ^ . , 

l l y , e l e n c a r g a d o d e N e g o c i o s de E s p a - m o t t . Ha r e c h a z a d o de p l a n o l as i n f o r - " T a f . se m u e s . r a p r e o c u p a d o p o r ü 
ñ a , f u é l l a m a d o a l D e p a r t a m e n t o d e m a c i o n e s de P r e n s a e n l a s c u a l e s se hecho d e q u e e l D e p a r t a m e n t o d e Es -
E s t a d o , d e n d e se le e n t r e g ó , u n a c o - i d i c e q u e l a d e c l a r a c i ó n d e l s e c r e t a r i o 
p í a de d i c h a c a r t a e n t é r m i n o s de l a a e E s t a d o , D e a n A c h e s o n . . e n e l s e n t i ­

do de q u e l o s Es tados U n i d o s se i n c l i ­
n a n a l a r e a n u d a c i ó n de l a s p l e n a s r e ­
l a c i o n e s d i p l o m á t i c a s c o n E s p a ñ a , t e n ­
g a n f u n d a m e n t o s o r e l a c i o n e s ^de t i p o 
e s t r a t é g i c o o m i l i t a r . 

M e D e r m o t t ha d i c h o q u e t a l e s i n ­
f o r m a c i o n e s " c a r e c e n de t o d o f u n d a ­
m e n t o " y h a a ñ a d i ó q u e " l a a t e n t a l e c ­
t u r a d e l a c a r t a d i r i g i d a p o r e l s e c r e ­
t a r i o d e E s t a d o a j s c u a d e r T o m Con 
n a l l y , p r e s i d e n t e d e l c o m i t é d e R e l a ­
c i o n e s E x t e r i o r e s d e l S e n a d o , p r u e b a 
q u e n o h a y f u n d a m e n t o s m i l i t a r e s . 
E S P A R A P O D R A P E R T E N E C E R A L A O R -

^ G A N I Z A C I O N DE A L I M E N T A C I O N 
W a s h i g t o n . - S i r He r í Je r t B r o a d l e y , 

d i r e c t o r g e n e r a l a d j u n t o de l a O r g a n i ­
z a c i ó n d e A l i m e n t a c i ó n y A g r i c u l t u r a 

i de l a O. N . U . , h a d e c l a r a d o a u n c o ­
r r e s p o n s a l de l a U n i t e d P ress l o s i ­
g u i e n t e : 

I " C r e o q u e e x i s t e u n a g r a n o p o r t u ­
n i d a d p a r a q u é , c o m o r e s u l t a d o de l a 
d e c l a r a c i ó n hecha p o r e l s e c r e t a r i o d e 
Es tado Dean A c h e s o n sob re E s p a ñ a es te 
p a í s sea a d m i t i d o c o n t ó - m i e m b r o en l a 

Z a r a g o z a . - / / a c e u n f r í o m u y c r u d o . 
E l t e r m ó m e t r o ha b a j a d o es ta n o c h e e n 
Z a r a g o z a a c u a t r o g r a d o s b a j o c e r o . La 
m í n i m a d e l a r e g / ó n a é r e a p i r e n a i c a , 
h a s i d o r e g i s t r a d a e n S o r i a , c o n d i e z 
g r a d o s b a j o c e r o . C i f r a . 
E L ESCUDO, C E R R A D O 

B i l b a o . - C o n t i n ú a d i f í c i l e l t r á n s i t o 
p o r e l p u e r t o d e O r d u ñ a . a c o n s e c u e n -
c i a d e la n i e v e y, d e l h i e l o . E l t r á f i c o 
h a c i a las mese tas se hace p o r e ¡ p u e r t o 
de B a r a z a r . Se r e c i b e n n o t i c i a s de " j u e 
E l E s c u d o ha q u e d a d o c e r r a d o . 
¡ H A S T A V E I N T E B A J O CERDEEN A V I L A ! 

A v i l a . — L o s t e r m ó m e t r o s ' h a n r e g i s t r a ­
d o d u r a n t e la p a s a d a m a d r u g a d a , t e m - h a n p r o d u c i d o a l g u n a s n e v a d a s e n e) 

g í c o eh cas i t o d a s l a s c i u d a d e s , a e x ­
c e p c i ó n de L e v a n t e y A n d a l u c í a , l a t e m ­
p e r a t u r a es tá b a j o c e r o . E n G a l i c i a se 
ha r e g i s t r a d o e n L u g o dos b a j o c e r o ; 
e n G u i p ú z c o a , e n I g u e l d o t r e s ; e n l a 
m e s e t a c a s t e l l a n a e s t á n a b a j o c e r o t o ­
d a s , las c a p i t a l e s ; i g u a l sucede e n Ja 
r e g i ó n s a n t a n d e r l n a . e n Z a r a g o z a y Ge­
r o n a . — C i f r a . 

SE A N U N C I A N M A S N E V A D A S 

M a d r i d . — E l t i e m p o . L a b o r r a s c a 
d e l g o l f o de C á d i z ha p r o d u c i -
d ó p r e c i p i t a c i o n e s e n M a r r u e c o s , A n ^ 
d a l u c i a y E x t r e m a d u r a . T a m b i é n se 

p e r a t u r a s q u e o s c i l a e n t r e l os 15 y l os 
2 0 g r a d o s b a j o c e i o . A c o n s e c u e n c i a 
de este f r í o i n t e n s o , se h a n r e v e n t a d o 
a l g u n a s c a ñ e r í á s . — C i r a . 
EN CASI T O D A E S P A Ñ A , A B A J O CERO 

M a d r i d . — S e g ú n el p a r t e m e t e o r o l ó -

s l s t e m a i b é r i c o y r e g l o n e s a l t a s d e h i 
M e s e t a c e n t r a 

T i e m p o p r o b a b l e ; Se e x t e n d e r á e l 
r é g i m e n de p r e c i p i t a c i o n é s a í a c u e n c a 
d e l os r í o s d e l a v e r t i e n t e a t l á n t i c a , q u e 
se rán n e v a d a s e n las m o n t a ñ a s . — C i f r a . 

D e - p u á s d e u n d e t e n i d o a n á l i s i s s o b r e l a s n e c e s i d a d e s y 

a s p i r ^ c i < ñ e s b u r g U s a s , c o n c l u y ó s u d u e r í a c i ó n d í c i e n d o s 

« P o r B u r g o s y p a r a B u r g o s a s e í v i r , a t r a b a j a r y a s a c r i f i c c r n o s » 

A las ocho de la noche de a y e r y ce - la esposa d e l p rocur .3dQr "--n C o r t e s , d o n P r i m e r a m e n t e d i r i g e unas b r e v e s . p a ­
r r a n d o e l c i c l o de c o n f e r e n c i a s , o r g a n l - | V í c to r B a r b a d í l l o . l a b r a s de b l e n v e n ' d a y de s e n t i d o o f r e -
z a d o p o r e l " C í r c u l o de la U n i ó n " , d i s e r - O c u p a r o n e ! e s t r a d o p r e s i d e n c i a l , e l c i m i e n t o , e l Sr . D e l g a d o C a l v e t e , p r e s i -
t ó en e l C a l i n o sob re e l t e m a " L o s 1 ^ ; ^ s e n e r 5 l de, l a r e g i - m . a l c a l d e de d e n t e de l C i r c u l 0 de ,a Un ión ' ' W 1 6 " se -

í r ó x i m a r e u n i ó n de Í a O r g a n i z a c i ó n d e p r o b l e m a s de l a p r o v i n c i a " , e l g o b ^ r - ¡a c i u d a d . p r e s i d e n t e s de ia D i p u t a c i ó n ñHl0 a | o r g a n i z a r e l c i c i o de c o n * 
A l i m e n t a c i ó n y A g r i c u l t u r a . C r e o q u e n a d o r c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l d e l M o - y de la A u d i e n c i a , de l egados de H a d e n - f e r e n c i a s q u e h a . v e n i d o c e l e b r á n d o s e 
E s p a ñ a se ¡ u e d e b e n e f i c i a r s i e n d o m i e m - v i r n i e n t o . E x c m o . Sr . D. A l e j a n d r o R o -
b r o de l a m i s m a , y p c s i b l e m e n í e p u e d e i d r i g u e z de V a k á r c e l y N e b r e d a , 
h a c e r v a l i o s a s c o n t r i b u c i o c e s a e l l a . 

T e r m i n ó d i c i e n d o q u e l a p r ó x i m a r e ­
u n i ó n de l a F . A . O . no se c e l e b r a r a 
h a s t a A b r i l d e 1 9 5 1 . " D e f o r m a q u e 
E s p a ñ a t e n d r á q u e . e s p e r a r h a s t a d i c h a 
f e c h a , s a l v o q u e c e l e b r e m o s u n a r e ­

d a . I n d u s t r i a , d e S i n d i c a t o . , y T r a b a j o . Pensó ^ e e ra o b l i g a d o pone r u n d i g n o 
v a n o s conce ja .es y d i p u t p c o s p r o v i n c i a - b r o c h e a l m i s m o y t r a t a n d o de ps to . se 

Con t a l m o t i v o e n los e l e g a n t e s sa- les; f iscal do Tasas , d e c a n o d e l C o l e g i o de ^ m a y u n a p e r s o n a . E l t e m a 
iones de la Soc e d a d se c o n g r e g ó u n j A b o g a d o s ; d i r e c t o r d e l i n s t i t u t o de E n - Q U - r ^ m o s q u e es tuv i ese e s t r e c h a m e n t e 
n u m e r o s o y s e l e c t o p u b l i c o , s i t u á n d o s e s e ñ a n z a M e d i a , p r o c u r a d o r e n C o r t e s p o r v i n c u l a d o a B u r g o s y U w e r a i m p o r t a n -
e n l u ^ a r p r e f e r - n t é la s e ñ o r a de n ú e s - los M u n i c i p i o s .burga lesas . I n g e n i e r o - j e f e Cia c a p l i a L La p e r s o n a — s e ñ a l o la 
t r a p r i m e r a a u t o r i d a d p r o v i n c i a l , a q u i e n de la J e f a t u r a A g r o n ó m i c a . H. A n g e l , e n e n c o n t r a m o s , en e l L x c m o . S r . ü . A l e ­
la f u é e n t r e g a d o u n p r e c i o s o r a m o d ^ , r e p r e s e n t a c i ó n d e l L i c e o C a s t i l l a y o t r a s i a n d r 0 ^ d n s ^ e z de Va l ca rce l e l c u a l 

nos va a h a b l a r de L o s p r o b l e m a s de 

triunfo 

u n i ó n e s p e c i a l a n t e s " . — E f e . 
L I E NO Q U I E R E HACER C O M E N T A R I O S flc>res n a t u r a l e s p o r la J u n t a D i r e c t i v a d i ve rsas r e p r e s e n t a c i o n e s d f C e n t r o s e 

L a k e Success . E l i eg j te ' .a r ío g e n e - de l a S o c i e d a d y a la q u e a c o m p a ñ a b a i I n s t i t u c i o n e s c u l t u r i t t e s y d o c e n t e s 
r a l de l as Nac iones /1 .1 - " ^ygve ' . . le . 

BARCOS ENTEROS DE TRI60 
EL 60BIERNO ESPAÑOL 

O t t a w a . — A u s t r a l i a se h a m o s t r a d o . 
como u n c o m p e u c l o r e n p o t e n c i a con l o s ! 
Estados Un iqos y e l C a n a d á e n el s u -
t n i n i s i r o de i n g o a Evpañ ív 

E n u n a d e c i a i a c i o n dacia a l a P rensa 
€n la IJ i reccróf i G e n e r a l leí A l t o C o m i ­
sa r i o a u s u a i i a n ó . F r a í i c l s 1 o r d e n , s^ u i -
ce que A u s t r a l i a Ju iu i a ce i i ido u n a cose ­
cha cíe l f i 5 m i l l o n e s de t ' b u s h e l s " , dé c u ­
ya c a n t i d a d se p u e d e d i s p o n e r h a s t a de 
cien m i l l o n e s p a r a l a e x p o l i a c i ó n . 

" E s p a ñ a — d i c ^ l u d e c i a i a c i o n — q u i e ­
re c o m p r a r t r i g o a u s t r a l i a n o " . 

A ñ a d e la n o t a q u e las p e t i c i o n e s d e l 

AUSTRALIA 

h a reJíSisa-ín co:nent:;J i.. ¿ i i Z H 
cha p o r e l s e c r e t a r i o de r ^ a d o , A c h c - H 
s o n , a c e r c a cié la nuc-va p o l í t i c a d e l o i 
Es tados Un des c o n r e s p e c t o a E s p a ñ a , 
p e r o a g r e g ó q u e t e n í a i n f e r m a c i ó n " ó ¿ 
b u e n a f u e n t e " , s e g ú n l a c u a l q u e d a d e -
m e s t r a d p q u e la d e l e g a c i ó n n o r t e a m e ­
r i c a n a a n t e l a s N a c i o n e s U n i d a s t e n í a 
i n s t r u c c i o n e s d e W a s h i n g t o n é n e l o a -
sado m e s d e S e p t i e m b r e p a r a q u e p u ­
d i e r a a p o y a r c u a l q u i e r m o c i ó n e n c a m i ­
n a d a o a l i v i a r l a s ' f n c i ó n i m p u e s t a p o r 

. l a o r g a n i z a c i ó n m u n d i a l c o n t r a e l G 3 -

S i g n i f l C a r í a l a d e p e n d e n c i a b i ^ n ' 0 d e l G e n e r a l í s i m o F r a n c i s c o 
F r a n c o . — E f e . 

E L E M B A J A D O R I N G L E S SE E N T R E V I S T A 
CON ACHESON * 
W a s h i n g t o n . - E l e m b a j a d o r b r i t á -

z á la r e s o l u c i ó n h a s t a c u a n d o se r v -
c o n f e r e n c i a de 4 5 m i n u t o s c o n e l s e -

E S T A D O 

de Inglaterra de la caridad 
extranjera 

L a m á s v i o l e n t a , l a más c o m p r e n s i ­
b l e , y t a n t a s veces la m e n o s v e r d a d e r a L o n d r e s . — E n u n d i s c u r s o d'él p r o 
c a m p a ñ a p e r i o d í s t i c a y do R a d i o , é m p e - g r a m a e l e c t o r a l . , W i n s t c n C h u r c h i j l ha 
n a d a en a t a c a r a ! . G o b i e r n e de F r a n c o hecho u n a e n é r g i c a d i a t r i v a c e n t r a t i c r c t a r i o d e E s t a d o , A c h e s o n . S e g ú n l a 
y e n d e s p r e s t i g i a r l e a n t e a o p i n i ó n m u n s o c i a l ! m o p r o n o s t i c a n d o que u n . t r i u n - ASfenc ia " U n i t e d P r e s s " , " s e _ t i e n e e n -
d l á l . de t a l f o r m a e n v e n e n a r o n esa o p : - fo de los l a b o r i s t a s s i g n i f i c a r í a l a c o n 
n i o n p u b l i c a , q u e m a l se p o d j a c i t a r , 
u i c l uso c u a n d o l a 

El Generalísimo o t o r g a a s u cadáver 
honores de capitán general con mando en plaza 

t i n u a c i ó n de l a d e p e n d e n c i a d e I n g l a l c -
p r e s e n a a de E s p a ñ a r r a d e l a ' c a r i d a d e x t r a n j e r a . P r o m e t i ó 

y su c o o p e r a a o n h a c i a i n d i s p e n s a b l e l i e - en cas-3 de ] a v i c t o r i a c e n s e r v a d o r a r e 
v a r i a a a d m i t i r u n a p o l í t i c a de c o n v í - , ' ^ ' 

t e n d i d o q u e l a c u e s t i ó n de E s p a ñ a ¡ha 
s i d o u n a de l as d i s c u t i d a s " . E l e m b a j a -

M a d r i d . — A las ssis de l a . m a d r u g a d a 
h a f a l l e c i d o e n M a d r i d t i é j w u i ñ í s t r o 
oe I n s t i u c c i o n P ú b l i c a d e l C o b i e i n o de 
la i J ic ióduia , d o n E d u a i í í o Ca l l e j o . E l 
señor C a l l e j o d e s e m p é ñ á t i a e n la ac ­
t u a l i d a d e» c a r g o de p r e s i u é n i e d e l C o u -

I la p r o v i n c i a " . Des tacó los m é r i t o s q u e 
|- r e u n í a p a r a a b o r d a r t a l e m p r e s a y t e r ­

m i n ó a f u m a r d o : " E j C i r cu lo d e l.i 
( i n i ó n es tá a sus: ó r d e n e s " . ¡ 
C O N F E R E N C I A D E L S R . R O D R I G U E Z D E 

V A L C A R C E L 

A c o n t i n u a c i ó n hace uso d e l a p a l a * 
b r a e l g o b e r n a d o r c i v i l y t r a s a g r a d e ­
ce r l as co r teses [ r ases d e l s e ñ o r D e l ­
g a d o Ca l ve te , d i ce q u e ha s i d o i n v i t a ­
d o p a r a d a r . a l a m p a i a d e es ta T r b a ­
ña p r e ñ a d a de H i s t o r i a b u r g a l e s a y d e 
H i s t o r i a P a t r i a , u n a c o n f e r e n c i a . Y y o 
s i e n t o — d i c e — t e n e r q u é d e s i l u s i o n a r o s , 
p o r q u e d e s p u é s de l os o r a d o r e s q u e d u ­
r a n t e e l c i c l o o r g a n i z a d o m e h a n p r e ­
c e d i d o , m i s p a l a b r a s n o a c e r t a r á n a e x ­
p r e s a r l o q u e y a s e n t ó en estos m o ­
m e n t o s . D i s c u l p a d m e . Yo p o r m i c a p a ­
c i d a d y p o r e l . t i e m p o de q u e d i s p o n g o , 
n o soy c a p a z d e h a c e r u n a c o n f e r e n c i a ; 
pe^o sí soy c a p a z d e h i l v a n a r u n a c h a r -

v e n c i a n o r m a l c o n la n a c i ó n y e l Es tado 
que p r i m e r o se e n f r e n t a r a , p ' r ec i samen ie 
y v e n c i e r a a la URSS, e n eF d e s e n v o l v í -
m i e n t a de sus t eneb rosos d e s i g n i o s . A l 

Gobierno e s p a ñ o l " d í ba r cos e m e r o s de p e n s a r e n l o que s e r i a E u r o p a f r e n t e a 
t r i g o " s e r á n con tes tadas , p o s i b l e m e r u e Rus ia si F r a n c o h u b i e s e s a l i d o v e n c i d o 

d e la g u e r r a de r e s t a u r a c i ó n n a c i o n a l 
e n que se e m p e ñ ó ¿hay a l g u i e n q u e n o 
s i e n t a e s c a l o f r í o s ? . — E f e . 

a m e n a z a r las o b r a s de p r e c i s i ó n s o c i a l 
y p r o c u r a r t r a b a j o p a r a : o d : s , a l i v i a n d o 
a l p u e b l o de l a f i s c a l i z a c i ó n m a n t e n i d a 
p e r l os c o m u n i s t a s . — E f e . 

d o r i n g l é s s a l d r á p a r a L o n d r e s d e n t r o se jo de L s i a d o . La m u e i t e le l i a SUÜIP-
de u n o s d í a s . — E f e . " v e n i d o a consecuenc ia üt: u n i m a n o de 
T A T F P I E N S A EN- U N A " J U G A D A " P O - m i o c a r d i t i s 

L I T I G A A C I I E S O N - T R U M A N 
W a s h i n g t o n . — Con r e s p e c t o a l a 

r e a c c i ó n q u e h a t e n i d o e n l os m e d i e s r e -
p u b l i c a n e s la c a r t a de l s e c r e t a r i o de 

ECONOMICAS E N CONVERSACIONES 
W A S H I N G T O N 

W a s h i n g t o n . — U n a l t o f u n c i o n a r i o 
n o r t e a m e r i c a n o , h a m a n i f e s t a d o q u e e l 
d i r e c t o r g e e n r a l de P o l í t i c a E c o n ó m i c a 

antes de q u e se t e r m i n e l a s e m a n a e n 
c u r s o . — E f e . 
t ü i i ü u i A L DE U N P E R I O D I C O P O R -

l O v / L L S 
L i s b o a . — A p r o p o s i t o o los r u m o r e s 

c o u e n p o r la P rensa a m e r i c a n a y 
c o n t i n e n t a l d e o f e r t a d e t r i g o a Espa ­
ña po r p a r t e de m á s a l l á de l " t e l ó n de 
ace ro " , e l ó r g a n o o f i c i o s o " D i a r i o de . 
M a n h a " . p u b l i c a e l s i g u i e n t e e d i i o n a l r e - i d e l ; M i n i s t e r i o e s p a ñ o l de Asun tos E x - f . . —^i» I A" C 1 J ' ' » • 
«aiivo a E s p a ñ a , q u e t i t u l a " M i e n t r a s t e r i o r e s . d o n M a r i a n o I t ú r r a l d e . h a t e i - A O l l I l l O T I V O ( ¡ 8 1 M O ) M ¡ Q r r ^ i a i r d í l Q S i U H n O m ^ O j C 
aún h a y t i e m p o " . S i E s p a ñ a neces i taDa m i n a d o sus c o n v e r s a c i o n e s e x t r a o f i c i a l e s • , • • • M i l 

s i m p a t í a a l a e s p i r i f u a l i d a d d e 

g r u p o s n o c a r o n c o s 
PEREGRINARAN A ROMA 

t i seño r C a l l e j o n o c i ó e n M a d r i d . 
T c n m n n u o s sus e s i u u u s oe u e c e c n o 
e n ta u n i v e r s i d a d d i V u i l a a o i i d . y l u e ­
g o q u e o ó t u v o e l doc i c í -uao . l a E ^ c u i ­
t a d d e D e r e c h o de l a n i i s n t a ie n o m -
b r ó p r o í é s o r a u x i l i a r - q / J tuvo . p o i o p o ­
s i c i ó n , l a a p l a z a - de 

d e n t e a c c i d e n t a l d e l Conse jo de E s t a d o . ' 
s e ñ o r J o r d a n a de . P o z a s y o t r a s p e r s o ­
n a l i d a d e s . ^ 

E l c a d á v e r e s t á , expues to e n l as h a - ¡ a ^ c o r d i a i ' y " s é r t i d a y t e n g o l a s e g u r i -
b l ac i ones p a r t i c u l a r e s que e n e l C o n - d a d de q u e t r d s e s t c { o r z o s o n i ü n ó I o , 
s e j o de Es tado d i s p o n í a e l p r e s i d e n t e . | ^ n u e s t r o s c o r a 2 0 n e s s a b r á n e s t a b I e . 

cer e l d i á l o g o p r e c i s o , sobre t o d o c u a n ­
d o o s hab le de l os p r o b l e m a s a c t u a l e s 
y d e l p o r v e n i r v e n t u r o s o d e n u e s t r a 

m e n t e m a ñ a n a av l as oncft de la m a ñ a ­
n a , p e r o es tá p e n d i e n t e e i s e ñ a l a m i e n t o 
d e l a h o r a d e la l l e g a d a de u n h i j o del 
s e ñ o r C a l l e j o c o n r e s i d e n c i a e n C á d i z . 
L t ¿EK/kN H E N D I D O S HONORES D E CA­

P I T A N G t N E K A L 

M a d r i d . — Po r Su E x c e l e n c i a e l Je fe 
7 c r c i a a o " a - . clel I -s tado ' 1)3 s i d o f i r m a d o , e n Ja t a r -

B a n c o C a s t e l l a n o de d i c h a c a p i t a l d ^ d ^ o y e l s i g u i e n t e d e c r e t o : 
p o c o después , t a m o i ó n p o r o p o s i c i ó n . D e ^ o d a r u n a s m c e r a p r u e b a d e l 
l a de s e c r e t a r i o d e Sa ia de l a A u l e n - a p r ^ i 0 ' o s i m p á r t a n t e ^ s e r -
c / a d e S e v w a . p a s a n d o d e t p u e s a la ™ i o * PreHstadoJ.a E s p a ñ a d u r a n t e su d i -
d e V a l i a d o i i d . í ' e ú i d a i a exceuenc io Latada v i d a P o l l t | c a W ej c o n s e j e r o de l 
e j e r c i ó a l l í , m u e n o s a ñ o s , ta p r o i 
s i u n de a ü o g a d o . G a n o , p o r o p o s i -

Ô.ooo t o n e l a d a s de t r i g o , r e s o l v i ó , c o - c o n e l B a n c o de I m p o r t a c i ó n y E x p o r -
mo es n a t u r a l , c o m p r a r l o d o n d e f u e r a t a c l ó n . Ha a g r e g a d o q u e e l p r ó x i m o p a -
Posihle h a c e r l o e n m e j o r e s c o n d i c i o n e s , s-o h a b r á d e ser d a d o po r é l G o b i e r n o 
\ como n o se e f e c t u ó e n los m e r c a d o s de M a d r i d , sí desea i n i c i a r n e g o c i a c l o -
Prevjs tos p a r a su a d q u i s i c i ó n , p r o n t o nes o f i c i a l e s . 
^ es tab lec ió po r ese m u n u - j , c o n e s p a n t o Un f u n c i o n a r i o d e l D e p a r t a m e n t o dtí 
^ á s o m e n o s s i n c e r o , q u e h a s t a a l a ' E s t a d o , h a m a n i f e s t a d o q u e I t ü r r a l d e 
Rusia c o m u n i s t a se p r o p o n í a c o m p r a r ; h a p r o d u c i d o u n a exce len te i m p r e s i ó n . 
t r ' g o e l G o b i e r n o a n t i c o m u n i s t a d e E r a n - , Se a f i r m a q u e las p o s i b i l i d a d e s de 
ro. ¿Y qué? d e b e r í a p r e g u n t a r s e , e n vez j n e g o c i a c i o n e s o f i c í a l e s con e l r e p e t i d o 

e s i a 

del espan to m a n i f e s t a d o e n c i e r t o s p a i -
565 q u e , a l m e n o s desde h a c e unos m e ­
ses a es ta p a r t e , c o m e n z a r o n a d e ­
nunc ia r a l a URSS c o m o e n e m i g o n ú ­
m e r o u n o d e l a c i v i l i z a c i ó n o c c i d e n t a l 
f i n i n t e r r u m p i r p o r e l los ios i n t e i c a m -
bios c o m e r c i a l e s que s i e m p r e t u v i e r o n 
" n l a m i s m í s i m a p o t e n c i a c o m u n i s t a . 
£1 v a c i o q u e se p r o c u r ó es tab lece r e n 
' o r n o a E s p a ñ a p a r a a s f i x i a r l a ¿es que 
56 p o d í a e s p e r a r q u e e l G o b i e r n o es ­
p a ñ o l ¡o acep tase s i n u n m o v i m i e n t o 
f e r e a c c i ó n p a r a r e s p i r a i ? 

¿Y q u é ? , p n e g u n t a m o s n o s o t r o s . .El 
V o l f r a m y e l m e r c u r i o se h a n c a l i f i c a d o 
c o m o e s t r a t é g i c o s , p e r o si E s p a ñ a n o e n ­
cuen t ra q u i é n le c o m p r e e l exceden te y 
,e Pague e n l a m o n e c a q u e le p u e d e 

i n d i s p e n s a b l e p i t a a d q u i r i r los c e -
reales que neces i ta ¿se e n t i e n d e acaso 
jW6 e n vez de v e n d e r esos p r o d u c t o s a 
a t a d o s c o m u n i s t a s , e l G o b i e r n o de E s -
Paña d e j a s e m o r i r d e h a m b r e a l p u e -
Pfo e s p a ñ o l q u e n o reco lec tó t r i g o , c e n -
*eno s u f i c i e n t e p a r a sus neces idades? 
Asusta v e r d a d e r a m e n t e e l e s p a n t o que 
se r e g i s t r a en e l M u n d o a n t e l a r e s o l u -
c ion d e l G o b i e r n o de M a d r i d y . s i n e m -

• " a r g o . n o fué eso lo que se t u v o c o m o 
Propós i to c u a n d o se p r e t e n d i ó , s i n c o n -
l a r con su a d m i r a b l e p a t r i o t i s m o y c o n 

b r í o , o b l i g a r a l p u e b l o e s p a ñ o l a a l -
5arse c o n t r a su G o b i e r n o o a f o r z a r e l 
a p a r t a m i e n t o d e é l g r u p o s d e n a c i o n e s 
Hue d e b e r í a n a m p a r a a E s p a ñ a c u a n d o 
PfGtendía n a l z a r s e d e IÜS r u i n a s de ia 
^ a s i m p l a c a b l e de. Ir,9 g u e r r a s i d e o l ó g i -

B a n c o p a r e c e n a h o r a m a s g r a n d e s que 
e n m o m e n t o s a n t e r i o r e s . 

E r i t z b u r g o ( S u i z a ) . — Grupos n o c a ­
t ó l i c o s , de d i ve rsos ca íses . h a n d e c i d i ­
d o i r e n p j ^ g r l n a c i ó n a R o m a , e n e l 
c u r s o de l jfgKb S a n t o , i n f o r m a e l d i a r i o 
" L a - L i b e r t é " , de es ta c a p i t a l . A q u e l l a 
d e c i s i ó n , d i c e e l d i a r l o , está r e v e s t i d a 
de u n e s p í r i t u p r o f u n d a m e n t e r e l í g í o -
í-o y es u n t e s t i m o n i o de h o n d a s i m ­
p a t í a a la e s p i r i t u a l i d a d de l a I g l e ­
s i a C a t ó l i c a . 

V a h a n a n u n c i a d o su s a l i d a . p a r a 
R o m a , a ñ a d e " L a L i b e r t e " . 3 . 0 0 0 p r o - ! 
t e s t a n t e s de E s c a n d í n a v i a . 

Po r o t r a p a r t e , m o n s e ñ o r M a r i n o - ' 
n i . v i c a r i o a p o s t ó l i c o de E r i t f e a . h a j 
a n u n c i a d o que u n c i e r t o n ú m e r o d e ; 
m u s u l m a n e s y cop tes . h a n s o l i c i t a d o i 
a g r e g a r s e a las p e r e g r i n a c i o n e s de l os 
c a t o l i c e s de E r l t r e a . 

E fe 

c i o n . l a c á t e d r a d s U t r e c h o t l a t v r a l 
d e l a U n i v e r s i d a d de V a l J a d o l l i i . ü e s d e 
D i c i e m b r e d e I 9 ¿ 5 h a s t a t n e r o d * 
j y j ü . t u ó m i n i s t r o a e i n s t r u é q i ó ñ P ú -
b l i c a y Be l l as Artes e / i e l G o b i e r n o 
d e l g e n e r a l P r i m o d e k ívpra% t r a vocai 
d e i t u i i o n a i o h u l m u n d o L u n o . de , 
Conse jo S u p e r i o r x d e j n v e s i i g a c i o n z s 

C i e n t ü i c a s y de la . c o m h i ó a genera ' , 
dts c o d i i i c a c i o n . t n ¡ 3 ae M a v i e m o i e 

•&m R e i n o , p r e s i d e n t e d e ! Conse jo d e F s i a -
d o y e x - m i n i s t r o . d o n E d u a r d o C a l l e j o 
y de la C u e s t a , f a l l e c i d o e n la m a d r u ­
g a d a d e l d í a h o y : 

D i s p o n g o so t r i b u t e n a s u c a d á v e r , 
e n ocas ión de su s e p e l i o , los h o n o r e s 
m i l i t a r e s que l as o r d e n a n z a s e s t a b l e c e n 
p a r a e l c a p i t á n g e e n r a l q u e e j e r c e m a n ­
d o e n j e f e . 

A s i lo d i s p o n g o p o r e l p r e s e n t e decre» 
t o , d a d o e n M a d r i d , a 2 1 d e E n e r ó de 
1 9 5 0 . " — C i f r a . ' ~ 

p r o v i n c i a . L a I n v i t a c i ó n m e ha s i d o f o r -
r h u l a d a sob re u n t e m a t a n a m p l í o c o m o 
es e l c o n s t i t u i d o p o r los p r o b l e m a s d e 
la p r o v i n c i a , t e m a q u e no en u n a c o n -
( e r e n c l a . s i n o e n r e l a c i ó n hecha d u r a n t e 
t o d o s l os d í a s d e l a ñ o . ser ía i m p o s i b l e 
e l c i i c u n s c r i b i r l o . 

Pasa a seña la r q u e h a y p r o b l e m a s 
q u e se a r r a s t r a n desde s i g l o s a t r á s 
d e c u a n d o nuc-stros v i e j o s cas t ro? g u e ­
r r e r o s se d e s p o b l a b a n p a r a i r t r a s l a 
C r u z d e l e v a n g e l i z a d o r y t r d s la e s p a ­
da d e l co . q u s t a d o r ; p r o b l e m a ^ q u e t e ­
n i e n d o t a n l e j a n o o r i g e n se h a n i d o 
a c e n t u a n d o p a r a c r e a r las l a c r a s q u e 
hoy se o f r e c e n , h e r i d a s v i v a s , q u e n o s ­
o t r o s q u e r e m o s y p r e t e n d e m o s i f c i c a -

; t r i z a n d o . D ice q u e h a y p r o b l e m a s d e 
aspec tos e x t r a o r d i n a r i o s y p i d e se l e 
p e r m i t a I tace j u n ^ d i v i s i ó n ' ' s u gé-i 
n e r l s " . p a r a s o s l a y a r lo a u e h a h s i d o 

d e J y 4 5 f u é n o m b r a d o p r e s i d e n t e de> ' P R E S I D I R A EL E N T I E R R O E L M I N I S T R O i s o b r a d a m e n t e d e b a t i d o s y c e n t r a r s u 

N u e v o c o m p o d e c / e p o r f e s , e n A / U r o n d a c / e f b r o 

É 

cus. 
. . . « —í 

P e r s p e c t i v a d e l c a m p o de d e p o r t e s r e c i e n t e m e n t e c o n s t r u i d o e n M i r a n d a d e E b r o y q u e h o y se rá i n a u g u r a d o 
s o l e m n e m e n t e c o n r s i s t e n c i a d e l c a p i t á n g e n e r a l d é l a r o ? l ó n y g o b e r n a d o r c i v i l d e l a p r o v i n c i a , a q u i e n e s l a 
I m p o r t a n t e p o b l a c i ó n b u r g a l e s a r e n d i r á s e n t i d o h o m e n a j e p e r sa v a l i o s í s i m o a p o y o p a r a l a r e a l i z a c i ó n d e l 

m a g n i f i c o e s t a d i o . - F o t o MURO 

Conse jo dz E s t a d o , c a r g o quQ d e s e m ­
p e ñ a b a a l f a l l e c e r . E l c a d á v e r d e l 'se­
ñ o r C a l l e j o será t r a s l a d a d o a l p a n -
t e o n t a n v l i a r d e V a í l a d o t i d . - ¡ C i f r a . 

S t ü l N U U I N Ü l S f U t S l O A L A S UOCE 
D t L A NOCHE 
M a d r i d . — A las once de la n o c h e , d o n 

E d u a r d o C a l l e j o se s i n t i ó i n d i s p u e s t o y 
av i so a l as d o s c r i a d a s , q u e c o n s t i t u í a n 
su s e r v i d u m b r e , p a r a q u e f u e r a n a bus ­
ca r a l m é d i c o , doc to r G a l á n , que a c u d i ó ' : 
i n m e d i a i a m e n t e y d i c t a m i n ó q u e e ra '• 
i n m i n e n t e u n desen lace f a t a l . 

Con g r a n e j e m p t a n d a d e l señor C a ­
l l e j o p i d i ó l os San tos S a c r a m e n t o s , que 
le f u e r o n a d m i n i s i r a d c s . y r e q u i r i ó la 
p r e s e n c i a d e l m i n i s t r o de Asun tos E x t e ­
r i o r e s , que v i v e e n e l r n i i m o e d i f i c i o . 
Las c r i a d a s n o e n t e n d i e r o n q u e e r a t a n 
g r a v e e l m o m e n t o , y r e t r a s a r o n av i sa r 
a l seño r M a r t í n A r t a i o . p o r l o q u e . 
c u a n d o éste l l e g ó , e l p i e s i d e n t e de l C o n ­
se jo a k \JsXfkáD naUia l a l i eC iuó . 

Se i n s t a l ó la c a p i l l a a r d i e n t e y desde 
las o c h o de ia m a ñ a n a , se h a n d i c h o 
m i s a s que o y e r o n el m i n i s t r o de A s u n ­
tos E x t e r i o r e s . los conse je ros de E s t a d o 
y o l í a s p ^ i s u i i d l i u a d e s . 
HOY A L A S ONCE SE C E L E B R A R A PRO 

B A i i L E M E N T E E L E N T I E R R O 
M a d r i d . — E n la m a ñ a n a d e h o y h a n 

d e s f i l a d o a n t e el c a d á v e r d e l p re^ identc -
clel Conse jo d e E s t a d o , d e n E d u a r o o Ca ­
l l e j o , e l p r e s i d e n t e d e las Co r tes , los 
m i n i s t r o s de Asun tos E x t e r i o r e s . J u s i i -
c l a . E d u c a c i ó n N a c i o n a l y G o b e r n a c i ó n : 
p r e s i d e n t e d e l T r i b u n a " d e C ú e n t a s . e m ­
b a j a d o r d e E s p a ñ a c e r c a d e la San ta 
Sede , s u b s e c r e t a r i o d e l a P r e s i d e n c i a . 
G o b e r n a c i ó n y J u s t i c i a , f h c a l d e l T r 

DE A S U N T O S E X T E R I O R E S j a t e n c i ó n en o t r o s q u e q u i z á sean d e s ­
M a d r i d . — E l e n t i e r r o de d o n E d u a r d o c o n o c i d o s . V o y a sos laya r e l h a b l a r o s 

C a l l e j o , se e f e c t u a r á a las o n c e de la i de p r o b l e m a s f e r r o v i a r i o s , t a l es c o m o e l 
m a ñ a n a de m a ñ a a n d o m i n g o . 

E n r e p r e s e n t a c i ó n d e l Je fe d e l Esta- , 
d o p r e s i d i r á e l e n t i e r r o e'. m i n i s t r o de 
Asun tos E x t e r i o r e s . — C i f r a . 

M a d r i d - B u r g o s , p o r q u e la C o m i s i ó n d e 
i n i c i a t . y a s está sob re é l ; d e l S a n t a n d e r -

(Pasa a c u a r t a p á g i n a ) 

El q j e n o s e c o n s u e l o . . . 
p o r H - X m r 

b u n o l S u p r e m o , señor L a P l a z a ; p r « s l - . q u e e n B l i r g O S . 

— H i i r á i v i s t o c ó r m , d e s d e - ; q u e d e j a r o n d e f a c i l i t a r 

é l p a r t e e n V i l l a f r í i , e n c w i i q w i e r s i t i o h a c s m á ¡ j r i o 

http://conceja.es


A n a d i e se l e o c u l t a q u e e n l o s p u e ­
b l o s c a s t e l l a n o s — s u m i d o s e n u n m a r a s ­
m o d e s i g l o s — v i e n e o p e r á n d o s e u n 
a c u s a d o r e n a c e r . E l f e n ó m e n o es g e ­
n e r a l ; p e r o e n B u r g o s se es tá e v i d e n ­
c i a n d o d e m o d o g e n e r a l , e s p l é n d i d o , 
c o n c a r a c t e r e s m u y l i s o n j e r o s y e s p e -
r a n z a d o r e s p a r a e l p o r v e n i r d e n u e s ­
t r a p r o v i n c i a . 

L a p o l U i c a a c t u a l d e l g o b e r n a d o r c i ­
v i l e s t á rindiendo f r u t o s ó p t i m o s . Es ­
c u e l a s c a n a c e s , v i v i e n d a s d i g n a s y en 
c u á n t o s p u e b l o s ¡se h a h e c h o " l a l u z ] 
M u c h o s n o l o c r e e r á n ; p e r o l o c i e r t o 
es q u e e r a n n u m e r o s a s l a s l o c a l i d a d e s 
q u e s e g u í a n u s a n d o eí c a n d i l y e l c a r ­
b u r o , c o m o e l e m e n t o s bás i cos de i l u ­
m i n a c i ó n . Esa espec ie de a n a c r o n i s m o 
s o c i a l v a d e s a p a r e c i e n d o , m e r c e d a l a 
d e c i d i d a p o l í t i c a a q u e a l u d i m o s . 

A p r o p ó s i t o de t a l a c o n t e c i m i e n t o 
— n o d e j a d e s e r l o e n l a s l o c a l i d a d e s 
d o n d e se p r o d u c e ese a v a n c e d e c i s i v o -
u n p e r i ó d i c o de l a r e g i ó n f o r m u l a c o ­
m e n t a r i o s i n t e r e s a n t e s q u e e n c a j a n p e r 
f e c t a m e n t e a q u í . Y p o r e l l o Ies T r a e m o s 
y l e s s o m e t e m o s a l a c o n s i d e r a c i ó n d e 
u s t e d e s , a m a b l e s l e c t o r e s . 

Has ta m u c h o s p u e b l o s h a l l e g a d o l a 
l u z e n c e r r a d a e n l a l á m p a r a i n c a n d e s ­
c e n t e q u e i n v e n t ó h a c e y a t a n t o s a ñ o s 
e l s a b i o E d i s s o n . T o d a v í a e n 1 9 4 9 y 
1 9 5 0 o j o s a s o m b r a d o s de c a m p e s i n o s 
h a n p o d i d o a s i s t i r a l p r i m e r o r t o l u ­
m i n o s o de ese p e q u e ñ o g l o b i t o de 
c r i s t a l q u e es c o m o u n s o l d e j u g u e ­
t e , u n s o l i m a g i n a d o p a r a e l c i e l o d e l 
p a í s de l o s g n o m o s . Esos d i m i n u t o s 
s o l e s , e n c e r r a d o s eft u n a f r á g i l u r n a 
c r i s t a l i n a , se e n c e n d i e r o n e n p l e n o 
d í a , u n p o c o a c o b a r d a d o s a n t e e l a u ­
t é n t i c o e s p l e n d o r s o l a r . P e r o e n l a 
n o c h e b r i l l a r o n e n l a s a m p l i a s c a s o n a s 
a l d e a n a s , d e s t e r r a n d o p a r a s i e m p r e l a 
v e l a de s e b o , e l c a n d i l y e l v e l ó n q u e 
u s a r o n y a l o s r e c i o s c a s t e l l a n o s e n esos 
m i s m o * l u g a r e s , h a c e c e n t e n a r e s d e 
a f i o f , . . 

E n v e r d a d , e s t o s i g n i f i c a p r o g r e s o 
Y s u p o n e e l m á s a m p l i o paso d a d o p a ­
r a m a r c h a r en p o s de l a d i g n i f i c a c i ó n 
d e n u e s t r o s p r e d i o s r u r a l e s . — B . i . 

É i i n i i r oÉ l ilt M i M i 
SE A U T O R I Z A E L C A M B I O DE E S T A ­
B L E C I M I E N T O S DE U L T R A M A R I N O S Y 

P A N A D E R I A S 
D u r a n t e l e s d í a s 2 3 , 2 4 y 2 5 d ^ I 

a c t u a l , es'.a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l a n -
: c r i z a c a m b i o d e e s t a b l é c i m i e n t c s c o n 
c a r á c t e r g e n e r a l , t a n t o e n l o r e f e r e n ­
te a l s u m i n i s t r o de v í v e r e s c o m o de 
p a n , d e b i e n d o a t e n e r s e a q u e l l o s s e ñ o ­
res q u e deseen e f e c t u a r c a m b i e s , a l as 
n o r m a s s i g u i e n t e s : 

l . i D i r e c i a m e n í e se s o l i c i t a r á de l 
e s t a b l e c i m i e n t o p r c v e e ü o r e l B o l e - i n 
de b a j a m o d e l o i 3 ( a d u l t c s ) y ! 3 b i s 
( i n f a n ; i l e s ) , q u e le e n t r e g a r á d i l i g e n ­
c i a d o c-n su p r i m e r a m i t a d . 

2 . ' E l i n t e r e s a d o , p r e í i e n t a r á c i t a ­
do B o l e t í n de b a j a , e n e l n u e v o e s t a b l e -

s c e i t e , s e ñ a l a d a , e n l a C i r c u l a r n ú m e ­
r o 7 2 7 de C o m i s a r i a G e n e r a l , t e r m i n a ­
r á e l d i a 15 de F e b r e r o p r ó x i m o . 

A E C T I f i C A C Í O N 
¡Pa ra l a r e t i r a d a d e l s u m i n i s t r o de 

c a r b ó n ú l t i m a m e n t e a n u n c i a d o , h a b r á 
de p r e s e n t a r s e e l c u p ó n n ú m e r o 2 . e n 
l u g a r d e l 9 . c o m o e n ¡a n o t a p u b l i c a ­
d a se i n d i c a b a . 
P R E C I O S D E M A L T E - Y S U C E D A N E O S 

DE C A F E 
P o r r e s o l u c i ó n de l a C c m j a s r i a Ge­

n e r a l de A b a s t e c i m i e n t o s y T r a n s p o r 
f e s , q u e d a n a n u l a d o s - l o s p r e c i o s q u y 
p a r a M a l t e y S u c e d á n e o s d e Ca fé >e 
p u b l i c a r e n p e r C i r c u l a r n u m . 2 . 2 5 2 d e 
e s t a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l , de f e c h a 
2 9 de D i c i e m b r e de 1 9 4 9 , h a b i e n d o 

c i m i e n t o de l i b r e e l e c c i ó n , e n d o n d e és- cüspuesto e l c i t a d o O r g a n i s m o q u e d u -
te d i l i g e n c i a r á l a s e g u n d a m i t a d d e l f¿ j a n t e l a p r e s e n t e c a m p a n a y l i as .a n u e -
m i s m o , a s i c o m o s e l l a r á y r e f l e j a r á en va o r d e n , c e g i r á n p a r a d i q l i c s a r í ' . c t i -
l á ^ u b i e r i a p o s t e r i o r de l a C c j e c c i ó n i c ¿ i os s i g u i e n t e s p r e c i o s : 
de c u p e n e s , , e l n ú m e r o d e l e s t a b l e c í - M A L T E ( e n g r a n o , q u e d a n d o p r o h i b i d a 
m i e n t o y c l i e n t e . 

A d v e r t e n c i a i m p é r t a n t e . — P a r a p o d e r 
e f e c t u a r d x h o s c a m b i e s , es i m p r e s e m -
d i b l e r e t i r a r a n t e s e l . r a c í o n a . m i e n ; o 
c u r r e s p o n d i e n l e a l a t e r c e r a d e c e n a - i t l 
m e s en c u r s o , p o r lo q u e r e s p e e l á a 
U l t r a m a r i n o s , y e n lo c e n c e r n i e n t e a 
P a n a d e r í a s , s u m i n i s t r a r á n y c o r t a r a n 
Cupones ' r e s p e c t i v a m e n t e , J ías ta e l d í a 
3 1 i n c l u s i v e . 

N o r m a s a l o s i n d u s t r i a l e s d e U l t r a m a ­
r i n o s y P a n a d e r í a s s o b r e c a m b i o de 
e s t a b l e c i m i e n t o s y p r e s e n t a c i ó n . de 

a p é n d i c e s 
P a r a t a l f i n d e b e r á n t e n e r e n p o s e ­

s i ó n los i m p r e s o s q u e son n e c e s a r i o s . 
I m p r e s o s de B a j a p a r a c a m b i o s de F ;-
t a b l e c i m i c n ' . o s . 

l i q u i d a c i o n e s T R I B U T A R I A S 

L l e v a r í a p o r horas 

l a v e n t a e n m o l i d o ) 
P r e c i o en f á b r i c a , c o n p r e c i n t a s 

1 3 , 5 0 p t a s . . K g . n e t o , e n v a s a d o y e m ­
b a l a d o ; de m a y o r a d e t a l l , 1 4 , 5 8 y de 
v e n t a a l p ú b l i c o , 1 6 , 9 5 . ' 
SUCEDANEOS DE C A F E ( c o n s t i t u i d o s 
- j ío r u n s ó l o p r o d u c t o o m e z c l a de 

v a r i o s m o l i d o s o e n g r a n o ) 
| P r e c i o e r i f á b r i c a , con, p r e c i n t a n , 
i 1 2 , 0 0 p t a s . , K g . , n e t o , e n v a s a d o y 
" e m b a l a d o ; d e m a y o r a d e t a l l , 1 3 , 0 8 y 
d e v e n t a a l p ú b l i c o , 1 5 , 4 5 . 

, P a r a p a q u e t e s de 2 5 0 y 100 g r a m e í , 
! t o d o s l os p r e c i o s a n t e r i o r e s p o d r á n i n ­
c r e m e n t a r s e e n u n 5 p o r 100 y c u a n t i ó 
bean de 50 g r a m o s o p e s o i n f e r i o r , cí i 
u n 7 p o r 1 0 0 , t e n i e n d o en c u e n t a en 
es tes cases l a d i f e r e n c i a de v a l o r de 

CUPON P R O - C I E G O S . — E l n ú m e r o 
p r e m i a d Q con 2 5 pese tas c o r r e s p o n d i e n ­
te a l s o r t e é d e l d í a de a y e r , es e l 0 6 8 
y p r e m i a d o s cor. 2 o 0 p e s e t a s , l o s n ú ­
m e r o s t e r m i n a d o s e n 6 8 . " , 

h o t eFa r a g q n 
M A D R I D 

N u ñ e z 
( J u n t o 

de A r c e , 1 y C r u z . 9 
a L i P u e r t a d e l So l ) 

d e n R u f i n o G ó m e z M o r a d i l l o y .a l a 
q u e a s í s : ¡ e r c n l es s e ñ e r e s , a m i g o s Y 

N A C I M I E N T O S 
M a r i a C o n c e p c i ó n C a l v o M a r t í n e z , 

JOss M a r i a M a r t í n e z G o n z á l e z , C a r -
f a m i l i a r e s d e l a h o m e n a j e a d a , t r a s l a - íes B a l b á s I z q u i e r d o , M a r i a d e l C a r ­
d á n d o s e m á s t a r d e a l C e m e n t e r i o rte 
San J o s é , a d e p o s i t a r u n ' a m o d e f l o ­
r e s s o b r e l a t u m b a de d o n José Ce v a ­
l l o B o n i f a z , s e ñ o r a e h i j a . 

L o s i n v i t a d o s f u e r o n c b s e q u i a d o s c o n 
u n a c e p a d e v i n o e s p a ñ o l en e l d o m i ­
c i l i o d e los señores de Ceva l íós . q u e e n ­
t r e g a r o n a la - h ; m e n a j e a d a u n d e l i ­
c a d o r e c u e r d o d e í a n m e m o r a b l e f i ­
c h a . 

G O S 

T E L E R A 

B E S P E C T A c ü l . O g 

U > r e g ó l o d i s f i ' g u i d o 

es p r e c i s o i m p r o v i s a r a m e n u d o 
A c u d a a la e n o r m e v a r i e d a d de 

PEKFUMERIA ORIENTE 

m e n A r r i b a s S o t o , M a r i a n o G a r c í a M a ­
l e , J u a n M a n u e l M a f l i n e z J i m é n e z y 
Josa R o m a n i e g a M a m c l a r . 

D E F U N C I O N E S 
M a t i l d e E n v i d e s G o n z á l e z , de C e r e ­

z o d e R i c r i r ó n , 7 3 a ñ o s . 
M A T R I M O N I O S 

D o n L e o p o l d o Juez M a r . i n e z c e n d o -
ñ 5 M a r i n a G i l T e l l o , h o y a las d i e z e n 
l i o s p i t a l d e l R e y . 

Don M a r i a n o E s t e b a n e z P a l a c i o c o n 
d o ñ a L u c i a B a d i c l a L e c e r a , . h o y ' a l a ; 
o n c e y- m e d i a e n San C o s m e . 

D o n J u a n Jcsé M a r t í n e z R u p é r e z 
c o n d o ñ a L e e v j g U d a Ca l vo H u r t a d o , " m a ­
ñ a n a a las doce en S a n J u l i á n , S a n 
P e d r o y San Fel ices," 

C O N T R 4 

L a p r e s e n t a c i ó n de a p é n d i c e s o o r las p r e c i n t a s de A d u a n a s que se seña la 

Vega n ú m e r o 3 6 , p r i n c i p a l 

p a r t e d e l os E s t a b l e c i m i e n t o s de U l t r a ­
m a r i n o s , C o l e c t i v i d a d e s y E c o n o m a t o s 
n o P r e f e r e n t e s , se e f e c t u a r á d u r a n * ' ; 
l os d i a s 2 6 , 27 y 2 8 d e l m e s c c r r i é n ' . e . 

A s i m i s m o las P a n a d e r í a s , l o e f e c ­
t u a r á n los d i a s I v 2 y 3 d.el p r ó x i m o 
m e s de F e b r e r o . 

. D E I N T E R E S P A R A LOS R E S E R V I S T A S ° . f f r i q U C y ^ e a * de 
D E A C E I T E 

| Se hace p ú b l i c o , p a r a g e n e r a l c o n o ­
c i m i e n t o d e l os i n t e r e s a d o ? , q^ie l a t r a ­
m i t a c i ó n de l a d o c u m e n t a c i ó n necesa -
f i a p a r a l a ' o b t e n c i ó n d e ' l a . r e s e r v a cíe 

e n el B . O. n ú m e r o 3 6 0 , p á g i n a 5 . 4 2 9 , 
d e 2 6 - 1 2 - 4 9 . 

En las bo l sas o e n v a s e s q u e se e m ­
p l e a n se h a r á c o n s t a r b i e n v i s i b l e H s 
p.^ 'abr 'as " M a l t e en g r a n o " o " S u c e -
d á n t e s d e c a f é " , m a r c a d e l p r e p a r a d o , 
n o m b r e y d o m i c i l i o de l a E n t i d a d que 

ven ta ' a l o ú -

Eiéc i rocavci lOí i í i 
•2 a S y >i.' ' 

S T A M E D I C Í N A ñ.EN&R.Ai 
Y Í U B 0 5 

•Tíí íéion© i.'Si 

M E D I C I N A I N T E R N A - RAYOS X 
C o n s u l t a de 10 a I y 3 a 

P l a z a d e V e g a , 3 6 

P I E L Y V E N E R E A S 
P l a z a de P r i m , 2 4 . T e l é f o n o 3 2 6 4 

M e d i d m e i n t e r n a , c o r a z ó n 
RAYO» X 

i s c l í a d e 12 a 2 y d e 4 a 
bto, 3 2 . — T e l é f o n o i 9 1 

n u t r í c i ó s 

Sa»-! P a b l o , 5 , 3 .» 
CL ÍN ICO 

T e l é f o n o 190? 

C O M A N D A N T E M E D I C O 
RADIOLOGO d e l H o s p i t a l M i l i t a * 
M E D I C I N A G E N E R A L - RAYOS X 

Ca ia- . ravas . I y. " M i r a n d a . 6 

ic io T u b e r c u l o s i s ' H ó s p i l & 
f ^ L M O Í t i .V rORAZON — R A Y O S l i 
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l as d e j a n u e v a s 
¡ P R U E B E L O . Q U E D A R A A S O M B R A D O . 

Hn ' . r égue las e n l os E s í a b l e c i m i e n ' c c 
¿ i g ú i e n í e s . E d u a r d o , E s p o l ó n , 8 ; La 

f M o d a ' j V i t o r i a , 1 9 ; Casa S i n g e r j R e -
n i f a z 7 y 9 ; S a l g a d o , M a d r i d , 4 y 

¡ " M e l i u s " , S a n P a b l o 2 3 . 

COLISEO C A S T I L L A . - A l as 5 . 
7 * 4 5 y I I " A v e n t u r a s de J u a n L u 
c a s " ( a p t a ) y " U n h o m b r e f e n ó m e - í 
n o " ( n o a p t a ) . 

A V E N I D A . — C o m p a ñ í a de o p e r e t a s 
d e M a r i a n e l l a B a r a n d a l l a . A Ids 7 ' 3 0 
y 11 n e c h e , " L a V i u d a A l e g r e " . 

' C A L A T R A V A S . A l a s 4 , 3 0 , 7 ' 3 0 
y I I , " L e v a n d o a n c l a s " ( n o a p t a ) y 
' " C r i m e n en e l O e s t e " ( a p t a ) . 

C I N E CORDON. - - A l a s 1 2 , s e s i ó n 
m a f i n a l c o n p r o g r a m a d e p o r t i v o . A 
l a s 5 ' 1 5 , 7 , 4 5 ' y I I , ' ' H i s t o r i a d e 
u n a m a l a m u j e r " ( N o a p t a ) . 

GRAN T E A T R O . - A l a s 5 , 7 ' 4 5 
y I I , " L o s t r e s m o s q u e t e r o s " . "No 
a ^ t a ) . / 

P O P U L A R C I N E M A . - De 4 a ! ! , 
" V i v e c o m o q u i e r a s " ( N o a p t a ) y 

" E n a m o r a d a " ( A p t a ) . 
C I N E R E X . - - A l a s 1 2 , " L a casa d e 

l a c a l l e 9 2 " ( A p t a ) . De 3 ' 2 0 a 7 ' 1 5 
y a l as 7 ' 4 5 y 1 ! , " L o q u e f u é d e f 
l a D i o r e s " ( A p t a ) y " U n h o m b r e f e - í 
n ó m e n o " ( N o a p t a ) . 

• S A L A Ofc l ' í t ^ T A S i&tMítf t e a m 
C ó n c i é r t o s , b a i l e s y s t r a c c i o a e i | ; 

BODAS DE ORO DE U N A S I R V I E N T E . 
— A y e r c e l e b r ó sus odas de o r o a l 
s e r v i c i o de les seño res de Cev.alíss B o ­
n i f a z — h o y de sus h i j o s , d o ñ a A n i í a 
y d e n G u s t a v o , m é d i c o de es ta c a p i t a l — 
V i c e n t a Roa T u b i l l a , n a t u r a l de L a H o ­
r r a . . 

Con. t a n seña lado m o t i v o , se ce lebr . ' ) 
u n a m i s a en e l a l t a r d e l P i l a r dé l f 
i g l e s i a de San L o r e n z o , o f i c i a d a p o r 

F A R M A C I A S DE G U A R D I A . — H o y p e r ­
m a n e c e r á n a b i e r t a s a l p ú b l i c a l a s f a r ­
m a c i a s de los seño res s i g u i e n t e s : 

G o n z á l e z I g l e s i a s , A v e n i d a d e l G c n c -
r a l i s i m o 5 y G a r c í a A n t ó n , V i t o r i a 1 9 . 

HOTEL ARAGON 
N u ñ e z de A r c e , 1 y C r u z . 9 
( J u n t o a la P u e r t a d e l Sol). 

A C C I D E N T E DE T R A B A J O . — E n c o n ­
t r á n d o s e e n l a m a ñ a n a d£ a y e r , t r a b a -

• : i a n d o p a r a " C o n f i t e r í a P i n e d o " , José 
a s t i l l o S a n z de 26 a ñ o s , c o n d o m i c i -

i : l i o e n S a n C c s m e n ú m e r o 1 6 , s u f r i ó 
i q u e m a d u r a s de p r i m e r o y s e g u n d o g r a ­

des en e l cuel lo- , r e g i ó n f r o n t a l y p a r -
p c b r a l , l o m o de l a n a r i z y de p r i m e r 
g r a d o en a m b p s p ó m u l o s y> en l a z-¿-

j g i ó n l a b i a l . 
; Se le p r e s t ó a s i s t e n c i a en l a Cá'-;a 
de S o c o r r o . • 

P E C T O R A L E S 
SIERRA NEVADA 

DE V E N T A E N F A R M A C I A S C. $ . N . 1 

H A C E 3 0 A . \ o ^ 

De l D I A R I O DE BURGOS c o r r e s p o n 
d i e n t e a l j u e v e s 2 2 de E n e r o H 

1 9 2 0 ae 
D u r a n t e e l a ñ o 1 9 1 9 se r e g i s i r -

en B u r g o s ( c a p i t a l ) e l s i g u i e n t e m ¿ 
v i r a i e n t o d e m o g r á f i c o : n a c i d o s v ! 
v o s , 8 1 2 ( 3 9 2 v a r o n e s y 420 h e m ' 
b r a s ) ; 9 1 d e f u n c i o n e s ( 5 5 | v a r o 
nes y 4 1 0 h e m b r a s ) y 2 4 3 m a t r i m o . 
n i o s . 

- - E n v i r t u d d e r e c i e n t e o p o s i c i ó n 
h a s i d o n o m b r a d a a u x i l i a r , p r i m e r c 
d e l C u e r p o a u x i l i a r d e E s t a d í s t i c a 
c o n e l s u e l d o a n u a l de 3 . 0 0 0 p p s t l 
t as y d e s t i n a d a a l a secc ión de B u r ­
g o s , l a , s e ñ o r i t a A u r o r a S á e z . 

—En e l d ía de h o y h a n q u e d a n o 
expues tos en e l e s c a p a r a t e p r i n c i p a l 
d e l c o m e r c i o de l os seño res H i j o s d t 
M o l í n e r , c i n c o m a g n í f i c o s p e r g a r a i -
nos p i n t a d o s p o r l o s señores d o n Juan 
A n t o n i o C o r t é s , d o n F o r t u n a t o J u . 
l i á n , d o n G u i l l e r m o R o c a , d o n L u i s 
M a ñ e r o y d o n M a n u e l I z q u i e r d o 
q u e l a c i u d a d y l a p r o v i n c i a ded ican 
a l os d i s t i n g u i d o s i n g e n i e r o s don 
C a r l o s F e s s e r , d o n F e d e r i c o Ke l l e r 
D o n L u i s R o d r í g u e z A r a n g o , ¿orí 
E l a d i o M a r t í n e z M a t a y d o n T e ó f i l o 
R o d r í g u e z B a s c o n e s , c o m o h o m e n a j e 
q u e B u r g o s l es t r i b u t a p e r su ac tua ­
c i ó n b e n e f i c i o s a p o r l o s in te reses 
de es ta r e g i ó n , en l o s d i v e r s o s as­
p e c t o s d e l d e s a r r o l l o de su r i q u e z a . 

—La t e m p e r a t u r a m á x i m a de hoy 
f u é de 1 3 ' 5 a l a s o m b r a y l a m í n i m a 
a l a s o m b r a d e 2 ' 0 b a j o c e r o . 

e l e í / o s p g ú n S o n M o t e o 

COMFECCIOfL DE F O T O G R A B A D O S C O M E R C I A L E S %• P A R T I C U L A R E S . L A 
C A L I D A D DE SUS C L I C H E S PUEDE APRECIAR' -SÍ ' ¿SERVANDO L A S 

) ' F O T O G R A F I A S Y D l ñ U j i C í ? DE ESTE ¿ ¿ i •CD'.C) 

i m i N A R í Á i * 
12 «, 2 y ú% 3 r 
Bt íROOíí .—•Tf i í ' : 

C O N F E R E N C I A S DE L E T R A D O S E N E L y a q u e esta e n f e r m e d a d de i g u a l m o d o 
C U R S I L L O D E E N L A C E S S I N D I C A L E S . q u e se p r o d u c e e n los, p r o d u c t o r e s de 

C o n t i n ú a d e s a r r o l l á n d o s e tíl c i c l o de la i n d u s t r i a de c e r á m i c a , p u e d e d a r s e é n 
c o n f e r e n c i a s d e l 1 C u r s i l l o de , f o r m a - : l as d e m á s i n d u s t r i a s d e l S i n d i c a t o , 
c i ó n de E n l a c e s S i n d i c a l e s . A n t e s de i S I N D I C A T O D E L A P I E L -

< a y e r i n t e r v i n o p o r t e r c e r a vez e l j e - Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o de t o d o s 
; f e de l a O f i c i n a de E s t a d í s t i c a y C e l o - i l os z a p a t e r o s y m e d i d i s t a s de es ta c a -

c a c i ó n , s e ñ o r G i l C a r c e d o , e x p l i c a n d o p i t a l , i n s c r i p t o s l e g a l m e n t e e n e l ' c e n s o 
e l t e m a d e j a p r o p i e d a d . E l c o n f e r e n - , d e c l i en tes de los a l m a c e n i s t a s de c u r -

i c i a n t . e h i z o un d e t e n i d o e x a m e n c e m ; l i d e s , que a p a r t i r de m a ñ a n a l une - . , 
p a r a t i v o d e l c o n c e p t o . de l a p r o p i e d a d p u e d e n pasarse p o r este S i n d i c a t o p r o -
desde Las P a r t i d a s a l m o m e n t o j u r í d i - j v i n c i a l de ia P i e l , a r e t i r a r un c u p o d e 
cO y s o c i a l d e l a a c t u a l i d a d . ' ¡ s u e l a , p r o v i s t o s d ^ l a c o n e s p o n d i e n t e 

A y e r p r o n u n c i ó s u c e n f e d e n c i a s o b r e j T a r j e t a de C o m p r a de C u r t i d o s . 
< c u e s t i o n e s p r á c t i c a s d e ! d g r e c h o l a b e - ' A s i m i s m o se les e n t r e g a r á o t r o . cupo 
1 r a l 

LQ f a c i l i t a r á b i l l e t e s de a v i ó n , b a r c o , 
a u t o b ú s , f e r r e c a r r i l , p o r España y Ex-
t r é n j e r ó . N O V I O S , V I A J E S E S P E C I A L E S 
D E L U N A D E M I E L . 

M i r a n d a , 9 - BURGOS 

O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O L O G I C A S . 
— B o l e t í n c o m p r e n s i v o de l os d a t o s 
r e c o g i d o s en ¿1 i n s t i t u t o de E n s e ñ a n ­
z a M e d í a . , . 

B a r ó m e t r o : A' las e c h o de l a m a ñ a ­
n a , 6 8 6 , 9 ; a las dos de l a t a r d e , 6 8 7 , 3 
a las s i e t e de l a t a r d e , 6 6 6 , 8 . 

T e m p e r a t u r a s : M á x i m a , 0 , 4 b a j o ce ­
ro a l as 1 4 , 3 0 ; m í n i m a , 4 , 0 b a j o ce ­
r o a l a s 7 , 0 0 . . , 

D i r e c c i ó n v e l o c i d a d d e l v i e n t o . — 
A las o c h o de l a m a ñ a n a , E N E — 5 , 4 
K n i s . ; a las dos de l a t a r d e , E N E — 7 , 2 
K i r i s . ; a las s i e t e de l a t a r d e , E N E — 5 , 4 
k i l ó m e t r o s . 

R e c o r r i d o , 2 6 0 , k U ó m e t r o s . 

• E n a q u e l t i e m p o h a b i e n d o b a j a d o ¡ y v e r e m o s q u e c c n t i n i í a d o m i n a n d o en 
Jesús d e l m o n t e , l e f u é s i g u i e n d o í é l l a i dea de l a m a n i f e s t a c i ó n de l a t i c ­
u n a g r a n m u c h e d u m b r e d e g e n t e s . | r i a de D ios , q u e r e s p l a n d e c e en es-.e 
E n e s t o , v i n i e n d o a E l u n l e p r o s o , i e ; t i e m p o de E p i f a n í a . Nos r e f i e r e hov 
a d o r a b a d i c i e n d o , : S e ñ o r , s i t ú q u í e - l d o s n u e v o s m i l a g r o s de j e s ú s y a l p r o -
res p u e d e s l i m p i a r m e . Y Jesüs , e x - : b a r c o n e l los e l S a l v a d o r su divini,c!f>d 
t e n d i e n d o l a m a n o , l e t o c ó , d i c i e n - ; y m a n i f e s t a r su g l e r i a , j u n t o con esto 
d o ; Q u i e r o , q u e d a l i m p i o . Y a l i n s ­
t a n t e q u e d ó c u r a d o de l a l e p r a . 

Y Jesús l e d i j o : M i ^ a q u e n o l o d i ­
g a s a n a d i e , p e r o v e a p r e s e n t á r t e 
a l s a c e r d o t e y o f r e c e e l d e n q u e M o i ­
sés o r d e n ó p a r a q u e l es s i r v 3 d e t e s ­
t i m o n i o . 4 

nos da p r o v e c h o s a s e n s e ñ a n z a s . 

En p r i m e r l u g a r , , l cs des m i l a g r o - , 
son o b r a de l a f é , d á n d o n o s a c o n o c e r 
u n a vez m á s e l v a l o r d e es ta v i r t u d . 

En e l p r i m e r o , es u n l e p r o s o e l c u r a ­
d o . A p a r t a d o de l a s o c i e d a d p o r !a l e ­
p r a , d e s c o n o c e a J e s ú s . P e r o s i n duda 

Y a l e n t r a r en C a f a r n a ú n íe s a l i ó ¡-¡a 0¡( i0 h a b l a r do E! y a l v e r l e p a s t ­
a l e n c u e n t r o u n c e n t u r i ó n y l e r o g a - j u n ; 0 a s i , f n e v i d o s ú b i t a m e n t e p o r la 
ba d i c i e n d o : S e ñ o r , ^un c r i a d o m í o [Ó, so p o s t r a a n t e , e l S a l v a d o r , le ado ra 
es tá p o s t r a d o en^ m i casa p a r a l i t i c o y de sus l a b i o s t u m u l e n t o s sube hasta 
y < adece m u c h í s i m o . . j e s ú s u n a o r a c i ó n : " S e ñ o r : s i q u i e r e s , 

D í c e l e J e s ú s : Y o i r é y l e c u r a r é , ( p u e d e s l i m p i a r m e " . Y Jesús , q u e es d 
Y l e r e p l i c ó e l c e n t u r i ó n ; S e ñ o r a m o r y es c a r i d a d , ' p a r a - p r e m i a r aquo--

y o no s o y d i g n o d e q u e t ú e n t r e s en na f é , l e c o n t e s t a : " Q u i e r o , sé l i m p i o " , 
m i c a s a ; p e r o m á n d a l o c o n t u pala-1 m s t a r d e es u n g e n t i l e l que acude 
b r a y q u e d a r á c u r a d o m i c n a d o . P u e s ' a Jesús> I e ha v¡sj6 obrar m n ^ é 
a ú n y o , q u e no s o y m a s q u e u n p 0 r í e „ t o s o s y c o n v e n c i d e de su pod- j r , ' 
h o m b r e s u j e t o a o t r o s , c o m o t e n g o a c u c i a d o p 0 r l a e n f e r m e d a d de su c r i a -
s c l d a d c s a m i m a n d o , d i g o a l u n o : • do 1!eno de ^ Ie p ¡ d e su c u r a c i ó n . % 
M a r c h a d y é l m a r c h a ; y a l o t r o . V e n , L . ^ v e z m á s la f¿> q u e m u e v e ías mcn: . 
y v i e n e ; y a m i c r i a d o : H a z est*j y ^ ñ a S t r e c ! b 3 e l p r e m i o d e l m i l a g r o V. 
l o h ^ c e . ' ' . i . . ' i q u e d a c u r a d o e l s i e r v o . . -

A l o í r es to . J e s ú s , m o s t r ó g r a n d e 
a d m i r a c i ó n y d i j o a l o s q u e l e f p - ! 
g u í a n : E n v e r d a d os d i g o q u e n i 

N u ñ e z idA A r c e , 1 y C r u z , 9 
( J u n t o a la P u e r t a d e l So l ) 

A T R O P E L L A D O POR UN C I C L I S T A . - -
E n la m a ñ a n a de a y e r f u é a t r o p e l l a d o 
p o r u n c i c l i s t a , S a l u s t i a n o Róar |gSé ' . r 

; . B e r c e ñ c , de. 5 2 a r o s , c o n d o m i c i l i o 
i en e l b a r r i o d e l H o s p i t a l d e l R e y . 

En l a Casa de S o c o r r o , d o n d e f ué 
a s i s t i d o , se l e a p r e c i ó u n a h e r i d a con , -
t u s á e n , l a m a n o i z q u i e r d a y e r o s i o n e s 
e n l a r ó d i j l a y p i e r n a i z q u i e r d a . 

L E T R A S DE L U T O . — A la a v a n z a d a 
e d a d de 77 a n o s , d e j ó de e x i s t i r e l p a - ; 

a u n en m e d i o de I s r a e l he h a l l a d o f é 
t a n g r a n d e . A s i y o os d e c l a r o q u e 
v e n d r á n m u c h o s d e l O r i e n t e y e s t a ­
r á n a l a m e s a c o n A b r a h a m , I saac y 
Jacob e n e l r e i n o d e l o s c i e l o s , m i e n ­
t r a s q u e l o s h i j o s de l r e i n o s e r á n 
h e c h a d o s f u e r a d e l a s t i n i e b l a s . A l t i 
se rá e l l l a n t o y e l c r u j i r de d i e n t e s . 

Después d i j o Jesús a l c e n t u r i ó n : 
Ve te y s u c é d a t e c o n f o r m e has c r é í -
d o . 

Y e n a q u e l l a m i s m a h o r a q u e d ó 
sano e l c r i a d o . 

R E F L E X I O N E S 
L e a m o s y m e d i t e m o s e l E v a n g e l i o 

P^ ro no. .és esto s ó l o s i n o q u e . J ús 
p o n e esa fe d e l C e n t u r i ó n c e m ó mede io 
cíe n u e s t r a f é , y , cerno r e c u e r d o de. 
este m i l a g r o , l a I g l e s i a p o n e las pa la ­
b r a s d e l C e n t u r i ó n e n l a b i o s d e l c r i s ­
t i a n o q u e acude a c o m u l g a r . 

M e d i t e m o s es ta l e c c i ó n y g r a b e m o s -
la en el f o n d o de n u e s t r a a l m a y a v i ­
v a n d o n u e s t r a fé c u a n d o pase J e s ú i a 
n u e s t r o l ado c o n su • g r a c i a , a d o r é m o s l e 
c ó m o e l l e p r o s o e i m p l o r e m o s la salu-i 
d'e n u e s t r a a l m a . I m i t e m o s t a m b i é n al 
C e n t u r i ó n y , u n i e n d o a l a fé l a c a r i d a d , 
p i d á m o s l e r e m e d i o p a r a l as neces idades 
oe nues t ro ' s p r ó j i m o s , s e g u r o s de * set 
escuchados p o r D i o s . 

3 . V . 

í - ' ü L M ü W . t o R K Z Ó H "- SAYO.- ; 
c i t o r i a , 3 2 . p r a l . — T e l é f o m 3 

G A U G A N T A , N A R Í 2 Y 0 ( 0 8 8 
^ o e r a J - S a n t o e l i d e s ¡ 0 I f e H 

M . L a P E Z C Ü E V A S 
P U L M O N Y CORAZON - RAYOS X 

C a l a t r a v a s , 5 , p r a l . — T e l é f o n o , 2 6 J 6 

A a a i i s í s Ü i n i c a s Raye? X . M e t t b o ? ' 
• « f t t r l a . C a n s u í i a d t ! 0 a 2 > de 3 K 

O C U L 
DE LOS SER VICIOS Df=: 
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D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 
A N T I T U B E R C U L O S O 

d e l a C r u z R o j a . — R A Y O S X 
P u e b l a , 2 — T e l é f o n o , 2,231 

p í a 
r e n s o b r e p r o b l e m a s de a m p l i a c i ó n 
a e r e g l a m e n l a c i o n e s , n o r m a s , e t c . de 
c a r á c t e r l a b o r a l . 
S I N D I C A T O DE L A C O N S T R U C C I O N , 

V I D R I O Y C E R A M I C A 
S e c c i ó n S o c i a l 

K t U N I O N -DE L A C O M I S I O N P E R M A N E N - ; n0ci,d0 dne eSt,a u p l a z a w y e s t l - m o s n e r o . C lemen te , o b s . . S e v e r i a n o m r . 
T E DE L A A S A M B L E A P R O V I N C I A L iyiac!o ^ D a m e l V i va r L ó p e z y Q E L M A R T E S 

A S l S í E N C í A L D E L A C N S ' í d e m á s d e u d o s , l a e x p r e s i ó n de n u e s t r a 

Ss._ T i m o t e o , o b . y m r . . f e h e i a m oí) .J m e s a s o b r e r a s . C u l p a que recae so lm: 

d ías e l M í. S r . D. A n g e l T e m i ñ o , canó­
n i g o de l a S. 1. C a t e d r a l . 

T R I N I T A R I A S . — C u a r t o d o m i n g o en 
D o m i n i c a 111 de E p i f a n í a . Ss. V i c e n t e , h o n o r de la S a n t í s i m a I r i n i d a d . 

W c í o r , m r . , C a u d e n - P o r l a t a r d e , a las se is , expos ic ión 
de S. D. M.t r o s a r i o , t r i s a g i o can tado 
y r e s e r v a . 

SAN L O R E N Z O Y SAN L E S M E S . — E n 
l a m i s a de c o s t u m b r e , c o m e n t a r i o a 
la E n c í c l i c a p o r e l M . I , S r . Maes­
t r e s c u e l a . 

" L a d i f u s i ó n d e l c o m u n i s m o en las 

R a i m u n d o d o p e ñ a -
a n a . v g . . J u a n ú -

En e l d í a de a y e r , p r e s i d i d a p o r e l 
d e l e g a d o p r o v i n c i a l de S i n d i c a t o s y 
c o n a s i s t e ñ e i a d e l v i c e s e c r e t a r i o p r o -

U r b a n o . F-ugenio. T i r s o , m r s . 

3 « r T e l é f c n ^ 
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M E D I C I N A I N T E R N A 
C o n s u l t a d e 12 a 2 y de 4 a 

P a s e o d e l os V a d i l l o s , 19 
T e l é f o n o , 2 7 9 3 

f & d t f a e & — TeíéfCQe 2 2 3 : 

A n t e la p o s i b i l i d a d de que p u e d a n v i n c i a l d e ' O b r a s S i n d i c a l e s y de t o d o s 
^ e x i s t i r . p r o d u c t o r e s e n c u a d r a d o s en es ta i os v o c a l e s , c e l e b r ó r e u n i ó n l a C o m i -
| Secc ión Soc ia l P r o v i n c i a l , que e s t é n a f e e - s i o n P e r m a n e n t e de l a A s a m b l e a pEO-

tados p o r l a e n f e r m e d a d p r o f e s i o n a l d e - v i n c i a l A s i s t e n c i a l , a d o p t a n d o l o s - i -
n o m i n a d a " s i l i c o s i s " y c u y a s i t u a c i ó n , g u i e n t e s . a c u e r d o s : 
c o m o t a l e s e n f e r m o s n o es té completa-1 1 .s A p r o b a c i ó n de l a s i n v e r s i c n e s 

i m e n t e l e g a l i z a d a , se enca rece a los m i s - d e l P l a n A s i s t e n c i a l d e l pasado, e j e r c ' -
| m o s pasen p o r este S i n d i c a t o p r o v i n c i a l c i ó . 
i a l o b j e t o de p r o c e d e r a r e f e r i d a legali-1 2.« A p r o b a c i ó n d e l e s t a d o de T e s o -
l z a c i ó n de" su s i t u a c i ó n c o m o s i l i c ó t i - r e r i a a l 31 de D i c i e m b r e de 1 9 4 9 . . 
i c o s . | 3 . « A p r o b a c i ó n d e l P l a n d e S e c c ' a -

. P o r la i m p o r t a n c i a que e l p r o b l e m a ' n e s A s i s t e n c i a l e s a d e s a r r o l ' l a r e n e l 
p l a n t e a d o r e q u i e r e , se r u e g a a los e n l a - e j e r c i c i o de 1,950. 
ees. s i n d i c a l e s , v i g i l e n y d e n c o n o c i m i e n - l D i c h o s a c u e r d o s s e r á n s o m e t i d o s a 
t o a es ta Secc ión Soc ia l c u a n d o e n " a i - l a r a t i f i c a c i ó n d e l P l e n o d e l a A s a m -

i g u n o de los p r o d u c t o r e s de la e m p r e s a b l e á en su r e u n i ó n d e l p r ó x i m o d í a 2 6 
! c o n c u r r a n las c i r c u n s t a n c i a s ' s e ñ n l a d a s , c e l os c o r r i e n t e s . 

m á s s e n t i d a c o n d o l e n c i a . 

UN I N C E N D I O . — A p r i m e r a h o r a d e . 
l a noche de a y e r se d e c l a r ó u n p e q u e ñ o C A T E D R A L . — M i s a s r e z a d a s desde I^s 
i n c e n d i o en la casa n ú m e r o 8 d e S a n t a s ie te y m e d i a en la c a n i l l a d e l S a n t í s i m o 
C la ra , p r o p i e d a d de d o ñ a C a r m e n L l o p C r i s t o de B u r g o s . A las d i e z , ho ras m e ^ 
A y u s o . V ñ o r e s , p r o c e s i ó n y m i s a c o n v e n U i a l . A 

S e - o r i g i n ó e l s i n i e s t r o a l p r e n d e r s e l as o n c e - V m e d i a y - d o c e , m i s a s r e z a -
e l h o l l í n de la c h i m e n e a d e l p i s o c u a r - i( las e n la nave m a y o r , 
t o , h a c i é n d o s e p r e c i s o l a i n t e r y e n c i ó G ^ SAN L F S M E . - í . — N o v e n a • e n h o n o r d e l 
de l os b o m b e r o s . j S a n t o T i t u l a r . P o r la m a ñ a n a , a ias 

i n u e v e , m i s a r e z a d a e n e l a l t a r d e l Se ­
p u l c r o y e j e r c i c i o <lc la n o v e n a . P o r l a 

I N T O X I C A C I O N . — A las nueve de i a i a r d e , a l a s , s i e t e y m e d i a , t e r m i n a n d o 
noche d e a y e r - f ué a s i s t i d a en \ I a Casa c o n ia a d o r a c i ó n d e . l a R e l i q u i a de l 
d e S o c o r r o la n i ñ a Josef ina C i i Sa l i nas , S a n t o . 
de 2 a ñ o s , q u e v i v e en í a ^ l l o de M a - SAN L O R E N Z O . — O c t a v a r i o p o r l a U n i ó n 
d r í d . n ú m e r o , 1 0 , l a c u a l p r e s e n t a b a i n - a e las I g l e s i a s , P o r l a t a r d e , a las s i e -
t o x i c a c i ó n p o r t i aber i n g e r i d o l e j í a . 

l a e c o n o m í a l i b e r a l . Del l i b e r a l i s m o m 
s o c i a l i s m o y d e éste a i c o m u n i s m o . 
P r o p a g a n d a d i a b ó l i c a . " 

Q 

R E T I R O E S P I R I T U A L 
Es'.a t a r d e a l as c u a t r o y m e d i a , 

l á i g l e s i a de V e n e r a b l e s , t e n d r á l u g a " 
e l R e t i r o e s p i r i t u a l c o r r e s p o n d i e n t e al 
m e s en c u r s o , s i e n d o d i r i g i d e p o r el 
R v d ó . P . A r b o c , de la C o m p a ñ í a ' | 
Jesús . 

Se e n c a r e c e l a a s i s t e n c i a de t odos los 
s o c i o s d e l á R a m a y Sci i n v i t a a todos 

t e y m e d i a , p r e d i c a n d o los t r e s ú l t i m o s l o s j ó v e n e s b u r g a l e s e s . 

• • • • • • • ( M M M H B 

VENDO o a r r i e n d o p i sos 
ca l l e» M a d r i d . V i t o r i a , 
l i b r e a , c a l e f a c c i ó n . I n ­
f o r m e s , P u e b l a . ! U 2 * 
A R R E N D A M O S , c é n t r i o c s . 
p i sos n u e v o s , desde 5 0 0 
m e n s u a l e s . H é r o e s A l cá ­
z a r . I . . 
LOCALES c é n t r i c o s , p r o ­
p i o s i n d u s t r i a , a l m a c é n 
o g a r a j e , a l q u i l a m o s a 
p i w i o s r e d u c i d o s . Héroes 
A l c á z a r . I . 

ARRIEN;DA l oca l a m ­
p l i o , con 3 9 0 im .2 . de 
t e r r e n o a n e x o . I n f o r m e s . 
J u a n L ó p e z . T i n t e , n* 2 

AotomóTilcs 
y «ccesorios 
C H ^ R O L E T ó m n i b u s . 2 1 
H P . . 2 5 p l a z a s , se v e n d e . 
R a z ó n Kf. M u r r i e t a , 58 
G a r a j e . L o g r o ñ o . 
H ISPANO t u r i s m o . 17 HP^ 
Se v e n d e . R a z ó n , M . M u ­
r r i e t a . 5 8 . g a r a j e . L o -
g r e ñ o . 
VENDO c a m i ó n G M C . o o n 
S " r u e d a s ; o t r o , • "Espano" ' 
8 r u e d a s . 8 v e l o c i d a d e s , a 
l e d a p r u e b a I n f o r m e s . 
De fenso res de O v i e d o , . 6 
V i n o s . 

Colocacione-
N E C E S I T A c h i c a . S a n 

P a b l o . 7 , 4» d e r e c h a . 

SERORAS: St n e c e s i t a n 
s i r v i e n t a s , A g e n c i a M a t i l ­
de s t las f a c i l i t a r á , Saa 
J u a n . 1 4 - 2 4 , e n t r e s u e l o , 
i z q u i e r d a . 

I M P O R T A N T E C o m p a ñ í a 
de S e g u r o s s o l i c i t a te -
p r e s e n t a n t e p u e b l o s p r i n ­
c i p a l e s p r o v i n c i a . Buenas , 
c o m i s i o n e s y s u b v e n c i o n e s 
m e n s u a l e s . I n ú t i l s i n c o ­
nocer los r a m o s d e i n c e n ­
d i o s y acc iden tes . P u e d e n 
s o l i c i t a r e n p l a z a A g e n ­
c i a " P r i n c i p a l . I n f o r m e s . 
Sr . A l b a r r a n , M a n t e r i a 2 9 
V a l l a d o ü d . 

SE OFRECE. i m p u e s t o , 
m o l i n e r o : de p i e d r a . I n ­
f o r m e s . R a f a e l T o r i b i o . 
C a s t r i l l o dé O n i e l o ( P a -
l e n c i a ) . 
SE NECESITA o f i c i a l h e ­
r r e r o . M a r c e l i n o B a r t o l o ­
m é . M e l g a r de P e r n a -
m e n t a l ( B u r g o s ) . 
SE NECESITA ch i ca p r á c ­
t i c a e n coge r p u n t o s de 
m e d i a s , b i e n r e t r i b u i d a . 
I n f o r m e s esta A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 

N ^ C F S I T O a p r e n d i z o 
m e d i o o f i c i a l h e r r e r í a . 
Fé l i x S a n t a m a r í a . Los 
A u s i n e s . 
SE OFRF.CE c o c i n e r a , d o n ­
ce l la e I n t e r i n a s . S a n J u a n 
1 4 - 2 1 . e n t i o . . i z q . 

NECESITO d o n c e l l a -b ien 
i n f o r m a d a . V i t o r i a . 34 4 * 
d e r e c h a . 

SE DESEA p a s t o r " a z u ­
r r ó n . P a r a t r a t a r con 
F u s t a q u i o Calvo "o E n g e -
n i o M a r t í n e z e n V i l l u s t o . 

>,*'>:<3Sbiia=*.->£iaMre¿ 
A V I C U L T O R E S . Huevos 
p a r a i n c u b a r , p r o c e d e n ­
tes d e la V e n t o s i l l a . V e n ­
t a . F r a n c i s c o H u r t a d o . 
P i s o n e s . 5 ^ . B u r g o s 

V E N D O . o c a s i ó n , s i e r r a 
c o l u m n a 7 0 . 9 0 y 1.10 m . 
T u p i . Cen : I I ado ra y m o ­
to res e l é c t r i c o s 3 . 8 . y 30 
H P . P a s a r a ' Q. L l a n o . 
1 I . L o g r o ñ o . " 
C O M P R A R LA i m p r e n ­
t a . O f e r t a s " M a d e c a s " . 
A p a r t a d o , 7 2 . B u r g o s . 

T U B O S d e c e m e n í h . Fá 
b r i c a . S a n t a C l a r a . 5 7 . 
P u e n t e C a r e a g a . 
HERREROS t e n d o e j m e ­
j o r c a r b ó n de f r a g u * 
' f i a r b a n z i l l o ' . C a m i n o d<-
la P l a t a , a * I , - e lé fonc 
24 55 

LOS P O L L I T O S q u e ^ s t á 
e n v i a n d o G r a n j a E b r o son 
I n m e j o r a b l e s . Veá los 
POLLAS L e g h o r n . s d e 9 
meses , e n p l e n a poslur.- i 
y v a c u n a d a s , v e n d o . Car -
n i r e n n s , 2 . 2.» h a b i t a ­
c i ó n 5. 

AV ICULTOR. Vea los p o ­
l l i t o » q u e le o f r e c e G r a n ­
j a Av íco la S a n B e n i t c , 
h u e v o s i n c u b a r e n A p a r i ­
c io y R u i z 12. b a j o (De­
t r á s de l a A u d i e n c i a ) . 
P O L L I T O S r e c i é n nacido?, 
sa l i da d i a r i a . I n c u b a d o r a 
Cas te l l ana . S a n G i l . 8 . 
S IERRAS de c i n t a de p r o ­
cedenc ia súeca . i n g l e s a y 
f r a n c e s a . T o d a * m e d i d a s . 
E n t r e g a i n m e d i a t a . D i o ­
n i s i o M a r t í n e z . C i rue los 
de C e r v e r a . B u r g o s . 
V1 O L I N V c o m p r o . O f e r t a s 
Scho la C i r c u l o C a t ó l i c o 
P O L L I T O S L e g h o r n e s r a s -
r a d a s e l e c c i ó n , m a g n í f i c o s 
r e s u l t a d o s . 1 n c u b a c i ó r 
p a r t i c u l a r e s , m á q u i n a s 
m o d e r n a s . s e g u r i d a d 
c o m p l e t a , p r e c i o 150 p e ­
se tas c i e n t o . Av íco la Cas-
l i l l a ( d i p l o m a d a ) . P e ñ a l -
ba H e r m a n o s ( M a r u q u e -
sa)- V a l l a d o ü d . 
S 1 E R R A S cep i l l ado ra - -
u n i v e r s a l e s , t o r n o s , t a l a ­
d r o » , h e r r a m i e n t a s bor tv 
b a s " P r a t " - C o m e r c i a ' 
d i s t r u b u i d o r a de m a q u i ­
n a r i a San P a h l n l % -
SE V E N D E N r a y o s y p i ­
n a s , de fcnclna. seco, 
b u e n a c lase. Q u i n f a n i l l a 
c e la M a t a . C a r r e t e r í a . 

GRANJA a v í c o l a M a r i -
C a r m e n . V e n d e m o s p o ­
l l i t o s r a z a L e g h o r n , a l ­
ta s e l e c c i ó n v i g o r o s o s : 
h u e v o s p a r a i n c u b a r . Acep 
t a m o s e n c a r g o s . P a n a d e ­
r o s . 4 8 , e n t r e s u e l o . V a l l a -
d o l i d . 

TRADUCCION TS i n g l é s , 
f r a n c é s ; c lases i n g l é s . 
I n f o r m e s esta A d m i n i s -
I r a c i ó n . -

Fincas 
.SANTA DOROTEA v e n d o 
h e r m o s o p i s o l i b r e , c u a ­
t r o d o r m i t o r i o s , s e r v i c i o s 
4 5 . 0 0 0 pese tas " " P r i g o " 
M o n e d a . 1 0 . 
L O T E seis p i sos , l i b r e s , 
e c o n ó m i c o s . c é n t r i c o i . 
v e n d o j u n t o s o s e p a r a ­
d o s . 2 0 0 m e t r o s p l a z a 
S u r . 2 0 . 0 0 0 pese tas . " P r i -
g o " . M o n e d a . 16. 
VENDO cas.i S a n t a A g u e ­
d a . 3. I n f o r m e s L a i n C a l ­
vo . 14. t e r c e r o . 3 a 5 . 
D R E A B U R : P i s o a m p l i o y 
c é n t r i c o , c a l e f a c c i ó n y 
ascensor . v e n d e m o s 
9 0 . 0 0 0 pese tas . Héroes 
A l c á z a r , l . 

B R E A B U R : V e n d e m o s p i ­
sos c é n t r i c o s l l ave m a n o 
desde 7 0 . 0 0 0 . d a n d o f a ­
c i l i d a d e s de p a g o . 
E R E A B U R : V e n d e m o s a m ­
p l i os b a j o s i n d u s t r i a l e s , 
P r o d u c i e n d o 9 p o r 1 0 0 . 
l'.c-roes A l c / i za r . 
CANTERO v e n d e p i sos l i ­
b res 2 6 . 0 0 0 . . 3 2 . 0 0 0 . 
3 6 . 0 0 0 , Casa c u a t r o v i -
v i e n d a s u n p i s o l i b r e . 
6 0 . 0 0 0 . P isos g r a n d e s t o ­
do c o n f o r t , i n m e j o r a b l e 
c o n s t r u c c i ó n . 7 5 . 0 0 0 . C o n ­
c e p c i ó n . 2 . 
VIENTA t e r r e n o s p a r a 
c o n s t r u c c i ó n f á b r i c a - o 
v i v i e n d a s c o o p e r a t i v a s , 
a l r e d e d o r e s c a p i t a l , z o n a 
u r b a n i z a d a , b i e n c o m u n i ­
c a d a . R a z ó n es ta A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 
COMERCIAL B u r g a l e s a 
M i r á n d a . 2 3 . v e n d e t e ­
r renos e c o n ó m i c o s p a r a 
casas b o n i f ¡cab les y 
f a m i l i a r e s , c o n h u e r t o 

COMFRCl AL B u r g a l e s a . 
M i r a n d a . 2 3 . vende p i ­
so» nuevos desde 4 0 . 0 0 0 
a 1 2 0 . 0 0 0 casa b u e n ñ 
p r o d u c c i ó n , r e n t a s i n t e ­
resan tes . 3 5 0 . 0 0 0 . 

SE V F N D E p i s o c é n t r i c o , 
p r e c i o ' o c 3 c i ó n . I n f o r m e s 
L lana de A f u e r a , n ' . 4 , I* 

C O M E R C I A L B u r o a l e s a . 
M i r a n d a . 2 3 , v e n d e p i ­
so l i b r e . C r u c e r o . 4 h a ­
b i t a c i o n e s . 2 coc inas y 
g r a n p a t i o 4 0 . 0 0 0 oese-
tas 
VENDO CASAS P u e b l a . Ñ u ­
ñ o R a s u r a . A l m i r a n t e B o ­
n i f a z . S a n t a C la ra y V i ­
t o r i a . . P isos v a r i a s ca l les 
y p r e c i o s . S á e n z de S a n - 0 
t a M a r i a . S a n J u a n . 6 5 . 
M A R T I N E 7 v e n d e p r i m e r „ 
p i s o l i b r e , d e o c a s i ó n , 
m u c h o s o l . z o n a V a d i l l o s . 
S a n t a n d e r . 12. 
/VLBILLOS. S o b e r b i o p i ­
se l ibrB. c é n t r i c o . l u j o s o , 
c i n c o h a b i t a c i o n e s , b a ñ o , 
a m p l i o " h a l l " v e n d o 
5 6 . 0 0 0 . V e g a . 3 6 / 
A L B I L L O S . P r i n c i p i o V a ­
s i l l o s , p rec iosos p isos 
c i n c o h a b i t a c i o n e s , v e n ­
d o 3 7 . 0 0 0 y 4 0 . 0 0 0 . 
• L B I L L O S . M a g n í f i c a c a ­

sa c i n c o p i sos , de c u a -
t r r í h a b i t a c i o n e s , b a ñ o , 
v e n d o p o r u r g e n c i a 
1 6 0 . 0 0 0 . V e g a . 3 6 . 
A L B I L L O S . P isos a e leg i r 
t o d a s zonas' ; d e s d e 
2 6 . 0 0 0 h a s t a I 3 0 . 0 0 0 . 

Gavi-Hf»' y apero-
SE V F N D E vaca r e c i é n 
p a r i d a . A r r a b a l n ú m . 4 . 

P A R A D I S T A S P o r cesar e n 
e l n e g o c i o , se v e n d e Juh 
to o p o r s e p a r a d o , p a ­
r a d a de s e m e n t a l e s , c o m ­
p u e s t a de 5 g a r a ñ o n e s , 
t r e s c a b a l l o s y dos r e c e ­
l a s , se d a n a p r u e b a . P a ­
r a ver lo» y t r a t a r , ' e n la 
" G r a n j a d e V i l l amayo r " -
s i t a e n V i l l a m a y o r d e 
T r e v i ñ o ( B u r g o s ) . P a r t i d o 
di» V i l l a d i ^ ^ o 
V E N D O t e r n e r a h o l a n ­
d e s a , i n m e j o r a b l e , S a n 
J u l i á n . 7 . 2 * . d e r e c h a . 
SC V E N D E c a b a l l o c e r r a ­
d o y u n m a c h o b u r r e ñ o 
c e 10 a ñ o s . P a r á t r a t a r 
c o n L i c i n i o A n t ó n M a r t i n . 
V i l l a g o n z a l o P e d e r n a l e s . 
VENDO c a r r o va ras c o n 
dos c a b a l l e r í a s , c o n s t r u c -
c i c a B o r j a (7-ara<3oza): 
u n a bascu la de - 2 5 0 k i -
ícs . S a n t a C i a r a . . 14. B a j o 

CARRO s e m i n u e v o vén -
d e e b a r a t o . F r a n c i s c o 
S a l i n a s . 17. F á b r i c a j e -
l i a s . 
SE V E N D E u n p a r d e 
m u í a s dé m e d i a e d a d , 
e n M a h a m u d . P a t r a t r a ­
t a r c o n F a b r i c i a n o C a m p o 
VENDC\ vaca s u i z a , de!" 
d e l p r i m e r p a r t o , r a c i e n 
p a r i d a . San tos D i e z , e n 
C o r t e s . 

T A R T A N A de r e p a r t o c o n 
c a b a i o y c a r r o d e t r a n s ­
p o r t e v e n d o . F e l i p e B a -
r r i u s o . M e i e n d e r o M i r a -
f l o r e s o G r a n j a C a r r e t e r a 
cíe C a r d e ñ a d i j o . 
PARA t o d a clase de g a ­
n a d o s , E n g o r d e Gaste -
U a n o . 
C A B A L L O s e m e n t a l 4 
años h u r g ú e l e , vende E u -
l o q i o C a n t e r a en A z o f r a 
( L o g r o ñ o ) . 

Huéspedes 
SÉ CEDE h a b i t a c i ó n só ­
l o d o r m i r ' o c o m e r po r 
su c u e n t a . C a b e s t r e r o s . 2 
A . b a j o d e r e c h a . 
SE A L Q U I L A h a b i t a c i ó n 
c o n d e r e c h o a c o c i n a o 
só lo p a r a d o r m i r , c o n 
dos c a m a s . C a r r e t e r a de 
Arcofs. n ú m . 2 0 . c y a r t o 
p i s o i z q u i e r d a . 
H A B I T A C I O N d e r e c h o c o ­
c i n a ; cedo o p e n s i ó n 
c o m p l e t a . A l f a r e r o s . 2 
¡ ' i z q u i e r d a . 
CASA p a r t i c u l a r a d m i t i ­
r í a c a b a l l e r o s o s e ñ o r i t a s 
p e n s i ó n todo c o n f o r t , 
c é n t r i c o . I n f o r m e s T e l é ­
f o n o 2 4 I J . 
CEDO h a b i t a c i ó n d e r e c h o 
. coc ina , c é n t r i c o . I n f o r ­
m e s es ta A d m i n i s t r a -
c l o n . 

.CEDO h a b i t a c i ó n a m u e ­
b l a d a , p a r a s e ñ o r i t a o 
^Ics am igas ' , d e t e c h o c o ­
c i n a . I n f o r m e s es ta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . • 

M G r a b i e s 

OCASION. C a m a s e m p o -
t r a b l e s . 3 7 5 p t s ; mesas 
c a m i l l a . 6 5 p t s . ; a r m a ­
r i os c o c i n a . 2 5 0 p t s . ; 
a r m a r i o s l u n a . 4 7 5 p t s . 
G o n z á l e z M a r t i n . V a d i -
l íos , 6 5 . 

P e r d i d a s 

P I RDIDA bo iso p i e l ser­
p i e n t e . c o n t ? n i e n d o l l a ­
v e r o , desde . i g l e s i a de 
S a n Cosme a ca l l e San 
P a b l o . G r a t i f i c a r é devo -
l u c i ó n e a S a n P a b l o , 4 3 
t e r c e r o . 
PERDIDA l i b r o a p u n t e s 
c a l l e P a l o m a a E s t a c i ó n 
•N '^r te . c o n d o c u m f i i t o s y 
d i n e r o . Se g r a t i f i c a r á e n ­
t r e g a en la G u a r d i a M u ­
n i c i p a l . 

r spaso*: 
COMFRCl A l , B u r g a l e s a 
M i r a n d a . 2 3 . t r a s p a s * 
u l t r a m a r i n o s , d r o g u e r í a s 
m e r c e r í a s . f r u t e r i a ' 
' -harrnt f fH» 
A L B I L L O S . Pe r a u s e n c i a , 
u r g ? t r a s p a s a r c o m e s t i ­
b les. • f r u t e r í a . m u c h a 
c l i e n t e l a , r o n p i s o , p o r 
P laza Vega. 3 0 . 0 0 0 . 

TRASPASO c a r b o n e r í a 
con s i e r r a y v i v i e n d a , 
p o c a r e n t a . Ca l zadas , -w 
A L B I L L O S . B a r y t i enda 
c o m e s t i b l e s , 4 0 0 cartilla1» 

" r e n t a t o t a l 100 peseíaf-
t r a s p a s o p o r Mercado 
N o r t e , T o d o 5 8 . 0 0 0 . 
A L B I L L O S . S i t i o idea'-
t raspaso 1 2 5 . 0 0 0 . comes­
t i b l es con p i s o . 1200 car­
t i l l a s . Ren ta t o ta l 2 2 ^ -
Vega , 36. 

«-•««aarae» 
M A T A N Z A S . P i m e n t ó n d u l ­
ce y n i c a n t e espectó i -
U l t r a m a r i n o s , Casado. & 
l e r a , 5 1 . i 
N E C E S I T O s o c i o apor e 
n e g o c i o 5 0 0 a 7 0 0 nM» 
p e s e t a s ; p u e d e ^ * ? ¿ 0 
i n d u s t r i a l o c a p i t a l i s ^ 
S e r i e d a d , m o r a l i d a d . W 
n g i r í e p o r e s c r i t o a l nu 
m e r o 3 0 2 " A l a s " . 

OFRECE b o r d a d o r a ^ S í 
Ave l l anos , E n c a r g o s , 

p r i m e r o . 
TERRi- NOS. r e s e r v a , cere» 
les y r e m o l a c h a . A c í p t a f * 
Sad r losi1' A n t o n i o . 6 ' 
V I D E S a m e r i c a n a s . i n ­
j e r t o s v b a r b a d o s . P ^ 
c ios n-ba jados . A n w H J 
Garc ía T o m é . V l l l ac lda i -» 
( F a l e n c i a ) . 
PENALES. c a z a . o b t e F 
r i ó n d o c u m e n t o s . «'-3U 
nes o f i c i n a s . Gesto ' , - ' 
S d n t a m a r i n . Ca le ra . •1J-
Tt ' l t f ono 2 5 0 0 . 



á C Ú B D E L A P R E N S A 

E X T R A N J E R A 

uu je i corszdo 
FQ e l cu r sa de u n a r e c i e m e y d r a m V 

¡ n ' e r v e c i d n q u i r ú r g i c a , c n a n i ñ a 
' ¡ c " cho' a r o s , e n e l H o s p i t a l d e B r o u s -
de. p e r d i ó l a v i d a d u r a n t e n u e v e m i -
s a l , % ' L a e n f e r m i ' . a h a b i a s ido o p e r a d a 
H Í ^ a r a z u l y e n e l m o m e n t o e n 

e el c i r u j a n o a c a b a b a , su c s r a z o n 
qU n a r ó - S i n p é r d i d a d e t i e m p o , lo> 
£e c i can -es e m p r e n d i e r a n l a c p e r a c i ó . i 
P * y O l y é r | o a p o n e r e n m a r c h a " m e -
n f a n t e ' m a s a j e . Los n u e v e m i n u t o s Jes 
r e g i e r e n d u r a r h o r a s , p e r o e l c o r a ­

zón se puso a l a t i r de n u e v o . . 

Desde hace un a ñ o , l o s c i r u j a n o s d e l 
- e r v i c i o d e l P r c f e s a r D e n z e l o t o p e r a n 
V - é r m i n o m e d i o '.res " n i ñ o s a z u l e s " 
Por s e m a n a , no s i e n d o l a p r i m e r a V3Z 
oi íe se p r o d u c e s e m e j a n , e i n c i d e n t e en 
el cu rso d e u n a i n t e r v e n c i ó n . 

T a m p o c o es l a p r i m e r a v e z q u e h a n 
««rean imado" a u n o p e r a d o c o n m a s a j i 
del q c r a z ó n . Hace y a 31 años que e l 
p ro fesox Chebassu " r e s u c i t ó " a u n h o m ­
b re q u e a r a b a b a de e x p i r a r de u n a p u ­
ña lada e n e l c o r a z ó n : " M e d i á n ' e u n a 
i nc i s i ón en f e r m a de ü en l a c o n c a v i ­
dad e x t e r n a , ha e x p l i c a d o e l d o c t o r que-
nu^o eJ c o r a z ó n a l d e s c u b i e r t o ' en u n 
i ns tan te . Di r á p i d a m e n t e c u a t r o p u n ­
tos y empecé e l m a s a j e . ¿Cuanto t i e m -
Ro d u r ó ? No p o d i a d e c i r l o . R e c u e r d o 
qee me- p a r e c i ó b a s t a n t e l a r g o , p e r o , 
r e p e n t i n a m e n t e , sen t i c o n g r a n e m o ­
c ión u n a f u e r t e c o n t r a c c i ó n b a j o m i 
m a n e : Los l a t i d o s se r e a n u d a b a n . F n -
•cnecs o c u r r i ó o t r o d r a m a . E l m u e r t o , 
n a t u r a l m e n t e , no h a b í a s i d o d ' c rm ' .do 
y apenas se puso a l a t i r de n u e v o el 
c o r a z ó n , e l r e s u c i t a d o l a n z ó h o r r i b l e s 
au l l idos e i n t e n t ó s e n t a r s é s o b r e l a m e ­
sa de o p e r a c i o n e s . A n t e d i c h o espec­
t á c u l o , m i a y u d a n t e q u e no e r a m á s 
que un e x i e r n o q u e r e e m p l a z a b a a l i n -
t o rno dé g u a r d i a , se d e s p l o m ó . M i s 

;manes e s t e r i l i z a d a s no p o d í a n s u j e t a r ­
le más q u e e l c o r a z ó n , a l q u e a g a r r a ­
b a , m i e n t r a s q u e c o n l a m a n o i z q u i e r ­
da p r o t e g í a lo m e j o r p o s i b l e m i c a m ­
po o p e r a t o r i o . A f o r t u n a d a m e n t e se e n ­
c e n t r a b a n des e n f e r m e r o s q u e , s a l ' a n -
do s o b r e el h o m b r e , l o c o n t u v i e r o n , 
p e r m i t i e n d o a l a e n f e r m e r a a t u r d i r l e 
con C l o r o f o r m o . A l d i a s i g u i e n t e e l o p e ­
rado es taba m a g n i f i c o , p e r o a l o t r o 
d ia le s o b r e v i n o l a m u e r t e por . i n f e c ­
c i ó n . A . I . 

JÉ: ynrtne 

E L M U N D O 
Í D E L D I A a t r a v é s d e l o s c r o n i s t a s d e 

O s a r i o d e O u r g o s i 
l U S i m S S Z U S S i m U m S U n i 

John Clunies Ross, j o v ^ n ' ¿ { | [ 
m o n a r c a d e las islas de los 
Cocos, ha estado a punto 
de perecer en el Océano 

LilAFtU MADRIUÑA 

t i i i m t i o ? 
Una serie de problemos 

histófícos y científicos 

Las verdades e s p o n o / o s de hoy 
son las mismas de hace cinco a n o s 
'dice "Arriba" comentando la 

Su ontecesor en el t r o ^ ^ de Mr' dehesan 
oioque céreo de los japoneses, en 1944 

FOSFORO PU^O, ESTRICNINA E HIPOFOSFITOS 
FÓR̂ UI » M ' "iSTRAt. UNICA APROBADA POR LA REAL 
ACADEMIA DE •ÍEOICINA / CISUGIA DE BARCELONA 

D' M U D A D N E R V I O S A , 
AQOtAMIENTO CEREBRAL, 
NEURASTENIA, S'JRMENÁJE, , 
P E R D I D A DÉ M E M O R I A , 
C O N V A L E C E N C I A S . 

V I C C I Q - . l A k C E L O N A (61 "i'i 11 n ni i im i imniiii nwiiiiiKiwimi imi"iiiff WMW "i 

H l f l N f V ( S e r v i c i o e s p e c i a l de c r ó n i -
Ü I U l l L N " cas E f e " " U n i t e d P r e s s . - h r o -
h i b i d a su r e f r o d u c c i ó n ) . 

Un r e y e f e c t i v o , a u n q u e s i n c o r o n a , 
h a e s t a d o a p u n t o de m o i . i r v i c t i m a de 
u n a t o r m e n t a e n el Océano , c u a n d o 
b u s c a b a p r o v i s i o n e s de b o c a p a r a sus 
s u b d i t o s . Se t r a t a , d e l j o v e n m o n a r c a 
de l as i s las de los Cocos. J o h n C lun i¿s 
Ross. d e 21 años de e d a d , q u i n t o r e y . 
no c o r o n a d o , de ü i e b o t e r r i t o r i o i n s u ­
l a r . 

Es ta i n f o r m a c i ó n h a s i d o f a c i l i t a d a , 
p o r r a d i o , desde e l buque . " S t r a t h a i i d " 
de 2 2 . 5 0 0 t o n e l a d a s , q u e l l e v a b a a l i ­
m e n t o s p a r a l as is las de los Coces, p 
j o v e n Ross f i g u r a b a e n ^ e l g r u p o de 
í e i s h o m b i e s b l a n c o s y doce i n d i g e n a s 
q u e . a b o r d o d e dos c h a l u p a s , z a r p a r o n 
de la cos ta p a r a r e c o g e r las p r o v i s i o ­
nes d e l b a r c o . Desde é s t a se h a b i a acjr 
v e r t i d o q u e e l m a r e s t a b a m u y f u e n e 
p a r a que p u d i e s e n n a v e g i r c o a c i e r t a 
s e g u r i d a d las c h a l u p a s . 

N o o b s t a n t e , és tas se. h i c i e r o n a l 
a g u a . 

V c o m o n o se p u e d e n gas ta r b r o m a s 
c o n e l m a r c u a n d o e s i e se h a l l a e m b r a ­
v e c i d o , o c u r r i ó lo e s p e r a d o : q u é u n a 
d e l as c h a l u p a s d e s a p a r e c i ó p r o n t o de 
Id v i s t a de los pasadero ' ; d e l " S t r a l -
h a i r d " , t r a g a d a p o r las o las . Los h o m ­
b r e s que i b a n e n e l l a — e n U e e l l os (.1 
p r o p i o l e y — l o g r a r o n n a d a r d u r a n i e 
a l g ú n t i e m p o , h a s t a q u e í u e r o n r e c o ­
g i d o s p q r los bo tes s a l v a v i d a s d e l b u ­
q u e . L a o t r a c h a l u p a e n c o n t r ó sü s a l v a ­
c i ó n g r a c i a s a que desde e l " S t r a l h a i r c i ' 
se l a n z ó ape i t e p o r u n cos tado p a r a 
s u a v i z a r la m a r . Es to le p e r m i t i ó n a ­
v e g a r , s i n s u f r i r l a s u e r t e de s u c o m ­
p a ñ e r a , a u n q u e l l e g ó h a s t a e l " S t r a t r 
h a i r d " c o n t odas sus v e l a s ' h e c h a s j i ­
r o n e s p o r e l f u e r t e v i e n t o . U n a v e z a l 
c o s t a d o d e l b u q u e , sus t r i p u l a n t e s s u ­
b i e r o n a b o r d o d e é s t e . 

E l s o b r e c a r g o d e l " S t r a t h a i r d " , a d e ­
l a n t ó d i n e r o a l j o v e n Ross p a r a qu - i 
c o m p r a r a n é l y $us s u b d i t o s a l g u n a í h -
p a y o t r o s a r t í c u l o s e n la c a n t i n a d e l 
b u q u e . Aho j ra t i e n e n q u e p e r m a n e c e r 
a b o r d o ' d e és te h a s t a que a t r a q u e a 
i r e e m a n t l e , p o s i b l e m e n t e m a ñ a n a . 

J o h n C l u n i e Ross es e l q u i m o r e y 
d e l as i s las de los Cocos, a r c h i p i é l a g o 
• s i t u a d o a 7 0 0 m i l l a s a l Sudoes te d e l 
A y v a . Es tas i s las es tá r i • r e g i d a s desde 
1S66 p o r la f a m i l i a C l u n j e Ross , a 
q u i e n se las c e d i ó " p a r a s i e m p r e " la 
r e i n a V i c t o r i a de I n g l a t e í r a . E l u l t i m o 
r e y de las i s las f u é J o h n S i d n e y C l u n i e 
Ross . que m u r i ó een 1 9 4 4 ; c o m o conse ­
c u e n c i a de ' un a t a q u e aé reo de los j a ­
poneses c o n t r a las p e q u e ñ a s is las q u e 
f u e r o n d u r a n t e la g u e r r a u n i m p o r t a n ­
te n u d o de cab les s u b m a n n o s . M u r i ó 
e n e l l e c h o , a^ c o n s e c u e n c i a d e l c u a r t o 
s h o c k , a la e d a d de 7 0 a ñ o s . F u n c i o n a ­
r i o s de C e i í á n l l e g a r o n a l l í a f i n e s de 
1 9 4 4 . p a r a hace rse c a r g o d e l a r c h i p i é l a g o 
p o r c ree r q u e no h a b í a h e r e d e r o . P e r o 
a l g u i e n l es . d i j o q u e C l u n i e Ross IV se 
h a b i a casado e n s e c r e t o con la s e ñ o r a 
Rosa A l e x a n d e r . q u i e n r e s i d í a , j u n t a ­
m e n t e c o n u n h i j o d e l m a t r i m o n i o , e n 
E x t e r . d o n d e e l m u c h a c h o a p r e n d í a e l 
" b u e n i n g l é s " . Es te m u c h a c h o es J o h n , 
q u e t i e n e a h o r a 2 1 a ñ o s y q u e v o l v i ó 
h a c e pocos meses á l as i s l as , p a r a c o n ­
t i n u a r l a s r i g i e n d o c o m o sucesor de su 

,de í a A g e n c i a c í e . — r r u i i i i í j o a 
^ l U d u c c i u n ) . 

a i n a s t i a ' . Es tá s o l t e r o , y la a v e n t u r a 1 P r o b l e m a s q u e h a n R e j a d o 
m a r í t i m a que h é m o s r e l a t a d o h a e s t a - P,É:JOS ^ los h i s i o r 
d o a p u n t o de p o n a r f i n a la d i n a s t í a ; AÍUIÍÚO desde nace 
de los C lun ie Ross. r e y « s s i n c o r o n a h a n v u e l i o a p l a n e a f 

"¡Ni la carta, esperada, hace días, ni sus 
üw'£.conclusiones han causado sorpresa alguna 

j a r , c o n e i r v e i e m e ! .— r ^ 
q u e v i v e n fe l i ces , le jos 
de c i v i l i z a c i ó n . * c o m o 
r é g i m e n p a t r i a r c a l . 

d e los c e n t r o s 
c a b e z a s de u n 

que sus manos están 
¿speras por ei rigor 
del invierno, necesita 
usar a diaria 

y quedará su piel 
s u a v e 

C R E M A I D E A L P A R A E L C U T I S 

m ni 
El 

u c s c u b i i n u e u t o . p u r u n l i o m b j e ü ü 
C ienc ia u u i g a i o . e l p r o f e s o r V i a d i m i r 
G t o i g i é v . /ÍC e s c i i i o s p i o u a b l e i n c a m j . | i 
los m a s ' a m i g u o s d e E u r o p a , seguh m - ' s p U f c 
f o r m a e l p e n o d i c o " I z g i e v " de l a c a - ¡LX/"^ 
p n a l de B u l g a r i a . 

E l d e i C i t r a ü o de los- j e r o g l í f i c o s de" ' * . h 
M i n o s , p o r e l p r o f e s o r Geo rg tev . l i á j / s"a ^ r l a se e s p e r a b a d e s d e h a c e d ías y . p o r t a n t o , n o * h a c o n s t i t u i d o s o r p r e s a 
a r r o j a d o n u e v a l u z sobre lus o n g e n t s á/St fna n i e n sus c o n c l u s i o n e s n i e n su f a r r a g o s o texto, q u e t i e n d e p a r c i a l m e n t e 
de l - a l f á b e i o . y sob re la e m i g r a c i ó n de | a j ü s i i í i c a r lo i n j u s t i f i c a b l e , q u e es la r e s o l u c i ó n de l a ONU e n D i c i e m b r e d e 1 9 4 6 
las t r i b u s g r i e g a s e n e l M a r Ege<j. U n a ! y las a n t e r i o r e s d e c l a r a c i o n e s , m a s p l a t ó n i c a s q u e p r á c t i c a s , q u e se e s c a l o n a r o n 
c u e b i i o n m u y i m p o r t ü n t e q u e se h a d¿5d$ la c o n f e r e n c i a d e S a n F r a n c i s c o has ta la d e c l a r a c i ó n t r i p a r t i t a . E n t o n c e s y 
p l a n t e a d o con e l d e s c u b r i m i e n t o es l a . p o r s a l i s i a c e r a l os r u s o s , h ' o r l e a m ó r i c a se d e j ó a r r a s t r a r a u n a p o l í t i c a t o r p e 

( D e n u e s t r o c o r r e í p o n w l ANTONIO Dt 
i U U l U " E K G O Y E N ) 

Los españo les c o n o c e n y a e l t e x t o de la c a r t a 
e n v i a d a p o r m i s t e r D e a n Acheson a va r i as p e r -
son¿i l idades n o r t e a m e r i c a n a s e x p o n i e n d o l a n u e v a ac ­
t i t u d d e l D i p a r l a m e n t o d e E s t a d o hac ia M u e s t r o p a í s . 

s i n s a l i d a , q u e se e s t r e l l ó c o n t r a la f i r m e z a d e l o s e s p a ñ o l e s . M u y a c e r t a d ^ 
a n d a m i s t e r A c h e s o n . a l r e c o n o c e r , ¡ y y a o r a h o r a ! , que- " l a r e a c c i ó n d e l o s es -
p a n o l e s -oo ha s i d o d i f e r e n t e de l a q u e p o d i a e s p e r a r s e d e u n p u e b l o c o n a m o r 

j p r o p i o '. ¿Lás t ima que a es ta s i n c e r a c o n f e s i ó n se ¡ l e g u e c o n c i n c o años de r e -
r a s o . v q u e desde 19-15 acá no h a y a h a b i d o r a z ó n a l g u n a p a r a q u e a u m e n t a s e 

de s i e í a l f a b e t o p r o c e d e o i i g i n a i m e . i -
te d e C re ta o d e t e n i d a . Se sabe que 
los co l onos de C re ta se a ^ e m a i o n e n 
C h i p i e . S i r i a , F e n i c i a y P a l e s t i n a , e n ¡ 
el s e g u n d o m i l e n i o ^ n t e s de- Jésuc r í s tó . 

b S I ^ S & ^ e l n s S 1 l ' c o r d i a l i d a d de n u e s t r o p u e b l o h a c i a los v e n c e d o r e s d'e l a ü l t i m a ^ e r r a m u n d i a l . 
m e j o r a r o n y se l o p a s a i o n a l os orle- ¿QUE HE|VI0S D E DEC,R A cStá p r ^ u n t a r e s p o n d e h o y e l d i a r i o A r r i b a . 
sos i LOS ESPAÑOLES? en su e d i t o r i a l , c o n estas m a g n i f i c a s p a l a b r a s . 

E l d e s c u b r i m i e n t o d e l p r o f e s o r Geo i - - A l i r m v m o s , a n t e l a n u e v a s i l u a c i ó ñ , con f r í o r e a l i s m o , p e r o s i n el m e n o r 
g i e v t a m b i é n a r r o j a nueva l u z s o b r e ' e n í i r i / a s m o . q u e n o s s a t i f a c c e n p r i n c i p i o l a c a r t a d e m i s t e r A c h e s o n . a u n q u * 
e l p r o b l e m a de la e m i g r a c i ó n g r i e g a i i v / . g u e m o s s u p e r a d a s y l a m e n t a b l e m e n t e e r r ó n e a s m u c h a s d e sus c o n c l u s i o n e s . 

E s p a ñ a no p u d o ser v e n c i d a p o r e l a t a q u e i n l e r n a c j o n a l o r q u e s t a d o c o n t r a sus 
i n s n i u c i o n e s y sus p r i n c i p i o s r e l i g i o s o s y m o r a l e s , p e r o , e n c a i g b i o , se b r i n d ó 
a l c o m u n i s m o u n a f e l i z o c a s i ó n p a r a a d u e ñ a r s e d e l s u e l o d e esta p e n í n s u l a , s i 
hub iese s ido o t r a l a f i r m e a c t i t u d de F r a n c o y de l os españo les . 

A o somos , no lo h e m o s s i d o n u n c a , u n p u e b l o v i l q u e c l a u d i c a y se e n t r e g a 
a n t e la a m e n a z a de l as d e m á s n a c i o n e s . P u e d e se r E s p a ñ a u n p u e b l o p o b r e 

e n e l m a r E g e o . Parece que el h o m ­
b r e v i v i ó a l l í e n i a e r a p a l e o l í t i c a . . L a 
p r i m e r a p o b l a c i ó n d a l a de l p e r i o d o 
n e c l i l i c o . Poco m á s o. m e n o s po r e l 
q u i n t o m i l e n i o a n t e s d s J e s u c r i s t o . E s ­
tos p r i m e r o s h a o i t a n l e s h a b l a b a n u n 

d i a l e c t o i n d o e u r o p e o . 

í I 
f w d u c t o s R U V E L p a r a G r a n j M 

. HARINAS DE PESCADO 
' d e fcarne. hueso y a l f a l f a 

R U V E L P E X (Ace i te H í g a d o B a c a l a o ] 
J U L I O R U I Z DE VELASCO 

A v d a . J . A n t o n i o . 1 2 — B I L B A O 
¡Represen tan te : 

E N R I Q U E V I L L A M A T I E N Z O 

L a l n p i i v o . 2 4 . í .»—BURGOS 

„ , • ._, , p a o no ha s i d o n u n c a u n p u e b l o q u e SQ d e j e a r r a s t r a r p o r l as v e l e i d a d e s de l a s 
Es tas t r i b u s no t e m a n e l ^ n t i d o de j • e x í r a n / e r a s . C u a n d o e l e r r o r se r e c o n o c e y se a n u n c i a su e n m i e n d a , 

^ f ^ s t ^ i ^ é ? S « o — n o s o ' t o s l os ^ h * m o s c a m b i a d o , s i n o l os q u e an tes nos a t a c a r o n . 
f o X c o n S hoy'con e l nombré de I n o d o s a h o r a d e l a e s t e r i l i d a d , . y sobre t o d o , de i a m u U l i d a d d e s u s e s f u e r -
Y u g o e s l a v i a y A l b a n i a , y p r o c e d í a n i / O Í . O t ro h u b i e s e s ido l a h i s t o r i a de los- ú l t i m o s , anos si el s p c i a l i s m o no h u b i c -
d c l N o r t e , de l u g a r e s t a n l e j a n o s c o - so l l e g a d o a l P o d e r en m u c h a s nac iones de E u r o p a , e i n f l u i d o en e l p u e b l o m e ­
m o H u n g r í a y C h e c o e s l o v a q u i a , p a r a " nos soc ia l i s t a d o la t i e r r a , q u e es e l d e l o s E s t a d o s U n i d o s . P e r o a t r aVé$ d e esas 
i r a s e n t a r s e e n é l Noc te de G r é c i a . ¿ h i / s í i d e s i n t e r n a c i o n a l e s , y d e j á n d o s e i n f l u i r p o r e l las. N o r t e a m é r i c a a d o p t ó 

uaBimirHiTî iffifltnHrMr TÍT—I'-

e n . e l s i g l o X I I I an tes d e J e s u c r i s t o , 
y m á s t a r d e e n T e s a l i a . 

L a h e l e n i z a c i ó n de la r e g i ó n d e l 
E g e o . se e f e c t u ó e n los s ig los " d o s a l ' ¿QUE ES L O QUE 5 / n o s o t r o s , - c o n ­
s i e t e a n t e s de Jesús. L a p o b l a c i ó n H A PASADO A Q U I ? t l n ú a d i c i e n d o 
g r i e g a de l a E r a c las ica f u é el r e s u l t a - j " A r r i b a " . - - no h e m o s c a m b i a d o ¿qué es 
do de u n a m e z c l a m u y c o m p l e j a de j ; 0 qUQ ^ p a s a d o . aqu í? S i m p l e m e n t e . 
los p r e g r i e g o s y los g r i e g o s . j q u e ;as c o n d i c i o n e s d i p l o m á t i c a s y es-

E l p r o f e s o r G e o r g i e v . q u e e s t u d i a t o - ' t l . a l ó s i c a s c¡e¡ munc ¡0 n o son l a s m í s -
dos estos aspec tos de la v i e j a c i v i l i z a - l s de l g 4 s . A m e l a n u e v a s i t u a c i ó n , 
c i ó n a l a l u z de sqs d e s c u b r i m i e m o s ^ / a d j p l o m a C j k a m e r / c a n a h a r e c t i f i c a d o 

u n a a c t i t u d q u e e l p u e b l o e s p a ñ o l h u b o de l a m e n t a r , y q u e ¡os a m e r i c a n o s a c a ­

b a n de • e n m e n d a r . 

sus r u m b o s , y es m u y c i e r t o q u e . c o m o 

O r t o p é d i c o 
HERNIADOS p a r a l a c o n t e n -
c l ó a de las h e r n i a s , u s a d a p a r a t o s 
GRADO. 

Se c o n s t r u y e t o d a c lase d e a p a r a t o s 
o r t o p é d i c o » a m e d i d a o s e g ú n p r e s ­
c r i p c i ó n f a c u l t a t i v a . 

P l a z a , d e P r i m , 2 4 , d e r e c h a 

IUIIIIIIIWTMI «—ii r m i -

b u r l a n 
E n t r e p i n t o r e s 

Zeusi y P a r r a s i o . dos g r a n d e s p i n ­
tores de la a n t i g ü e d a d , q u i s i e r o n u n 
«"a p r o b a r cuá l de los, des e r a m e j o r 
a r t i s ta . Zeus i p i n t ó u n o s r a c i m o s d e 
uva t a n p e r f e c t o s que los p á j a r o s i n ­
s t a r o n p i c o t e a r l o s . ^ P a r r a s i o p i n t ó 
f n a c o r t i n a y . n a d a m á s . 

H a b i e n d o Zeus i i n t e n t a d a d e s c o r r e r -
'a Para ver e l c u a d r o d e t r á s , e x c l a m e : 

- T ú g a n a s t e . JYo he e n g a ñ a d o a unos 
Pájaros, p e r o t ú e n g a ñ a s r e a u n a r t i s -

d ice l o s i g u i e n t e de C r e t a ; " M u c h o a n ­
tes . C re ta h a b í a s ido u n c e n t r o de u n a 
f l o r e c i e n t e c i v i l i z a c i ó n . E n e l s e g u n d o * ™ s ' " 0 n ¡ ' § í A c h c s o " '7™^ Z 
m i l e n i o a n t e s d e C r i s t o e n l a i s l a h a - ^ u n a c o n l r a d . c c i o n e n t r e e l hecho de 
b i a u n a c i v i l i z a c i ó n b a s t a n t e d e s a r r o - 1 h a b e r s e a c r e d i t a d o e m b a j a d o r e s e n paz-
l i a d a . P r e d o m i n a b a la. e s c ' a v U u d y e s - ' S' s e u r o p e o s c u y a p o l í t i c a no a p r o b a -
tos esc lavos e r a n u n a m e r c a n c í a m u y ' m o s , m i e n t r a s nos n e g a m o s a n o m b r a r 
a p r e c i a d a . Reyes o " p a s i l l o s " c o m o ' w \ e m b o j a d p r ' en M a d r i d " . P e r o la s i m p l e 
c re tenses los 4 ; ; . r , . ¡ e g i a n el E s t a - ; n o r m a l i / a c i ó n de las p l e n a s re l ac i ones 
d o . Sus p a l a c i o s t e n í a n a r c h i v o s de t a - d i p l o m á t i c a s n o p u e d e n b á s t a r n i a £ s -
b l e t a de A r c i l l a , que a l í o r a s i r v e n n ¡ a los Estac}os. U n i d o s . H o y t e -

c o m o f u e n t e de i n f o r m a c i ó n - p a r a los n c m o s m u c h 0 e r e p r o c h a r a ¡os q u e 
h o m b r e s de C i e n c i a . T a m b i é n h a b í a 

L a c a n í c u l a y ef v e r a n o U n n e g r o b i b l i ó m a n o 

«lapo más a n t i g u o 

•Eí m a p a m á s a n t t i g u o d e l m u n d o 
jue hecho hace " 4 . 5 0 0 . a ñ o s . Es u n a 
tabla de b a r r o d e s e n t e r r a d a e n u n a s 
l u i n a s . 2 0 0 m i l l a s al n o r t e de d o n d e 

s tuvo B a b i l o n i a , y sé e n c u e n t r a , ac -
l u a i m e n t e . e n e l m u s e o de la U n i v e r -
Sldad de H a r v a r d . 

CRUCIGRAMA 
1 2 3 4 9 6 7 8 9 

. H O R I Z O N T A L E S 

^ e n t e T-f"- 2 T r a b a i ^ d 0 a r t i s M ^ -
f<e(?o" A í,Jumc'ros r o m a n o s — P o n g o a l 
e r n o o r * . A c o s : i - m b r a r . 5 N o m b r e d e l laon¿?í°r 1,6 I n d o c h i n a — T e r m i n a c i ó n 
T * t n * - 6 L u i s R o m e r o — S u j e - a — 
í tCc¡0Inación- 7 L e y de M o i s é s , fi C ^ n 
«ar m ? 3 " C le r :a6 p r e n d a s . 9 P a r a p e r -

" ^ n i c i o n . 10 A s i d e r o , 
i , . V E R T I C A L E S 

Z P 1 t ]a r ^ a - 2 M o r a l ( p l u r a M . 
V É * ) - J ^ - 0 0 " - 3 0 l f a t e a b a n ( a l r e -
- ¿ i e r f a V 4 , n i c i a l e s ^ « c a l e . . 
6 D o n a — A K m u y d e s g r a c i a d a -

Í ^ S S r " " í f en el m a r - -7 S u j e t a d 
C ^ P e 6 n j 9 7 ^ ; a r : . 8 D e " c a d o e c l o r -

9 P o b l a c i ó n n o r l e a f r i c a n a . 
.o 

E n la c o r r i d a d e i n a u g u r a c i ó n de 
t e m p o r a d a de c i e r t a p l a z a de p r o v i a -
c i a s . f ué c o n d u c i d o u n p i c a d o r a !a 
e n f e r m e r í a , y a l e s t a r l e r e c o n o c i e n d o , 
p r e g u n t ó a l m é d i c a : 

— ¡ A y , D i o s m í o ^ d o c t o r ! , ¿qué es 
l o q u e t e n g o í [ ¿ 

Y c o n t e s t ó l e : 
— N a d a , n o h a y cu idado . ; K'o t i e n e 

u s t e d n a d a ; u n a f a c t u r a , le h a r o t o ia 
c l a v í c u l a . ' • Í.̂ MM̂  

A l " o i r é s t o , r e p u s o e l p i c a d í p r : 
— Q u é c a n í c u l a n i q u e o c h o cuar to -» ; 

l o q u e m e h a r o t o ese p i c a r o v e c a g ü e -
rho h a s i d o " t o o er v e r a n o " . 

C u r i o s i d a d e s 

E n E u r o p a e x i s t e n a c t u a l m e s i t e la4-
s i g u i e n t e s m o n a r q u í a s : G r a n B r e t a ñ a . 
D i n a m a i c a . G r e c i a . H o l a n d a . N o r u e g a y 
Suecia-. . . .. j L ^ - a - . ^ 

* * * 
El G o b i e r n o de S i a m v o t ó e l 2 0 de 

J u l i o de 1 9 4 8 a f a v o r d e c a m b v a r e l 
n o m b r e o f i c i a l d e l p a í s a l de T h a j l a n d . 
a n t i g u o n o m b r e de S i a m . ** * 

Las ú n i c a s g l á n d u l a s d e s u d o r de . !a 
vaca e s t á n s i t u a d a s e n e l h o c i c o . 

H a y u n p r o m e d i o d e 5 5 s u i c i d i o s 
d i a r i o s e n los E s t a d o s U n i d o s , s e ^ u n 
iecient|fes e s t a d í s t i c a s . 

* ̂  * 
E n e l E s t a d o de: N e v a d a . E s t a d o s 

U n i d o s , se u t i l i z ó p o r vez p r i m e r a '-I 
g a s p a r a la e j e c u p j i ó n de l os condenad-
dos a m u e r t e . 

U n a e r o p l a n o a s c i e n d e a r a z ó n d o 
4 0 0 a 1.200 p i e ^ . p o r m i n u t o . 

> S* * 

E n A l l e n v i l l e . K o r m a n d i a . h a y u n c e ­
d r o q u e c o n t i e n e dos c a p i l l a s e s t a b l e c i ­
d a s e n e l s i g l o X V I I . 

* * * 
T r e s c u a r t a s p a r t e s d e A l a s k a e s t á n 

e n la z o n a t e m p l a d a . 

I * 4: * , 

v E l h i e l o p u r o es m á s t r a n s p a r e n t e 
q u e e l a g u a . 

* * * 
Los p e r r o s n o s o n los ú n i c o s a n i m a ­

les que c o t r a e n l a r a b i a , l a h i d r o f o b i a 
h a s i d o d e s c u b i e r t a e n g a t o s , g a n a d o . 

c a b a l l o s y c e r d o ? . I A ] . f n m ^ -

E n u n a p e q u e ñ a b i b l i o t e c a de S i e ­

r r a L e o n a se p r e s e n t a b a t odos los d i as 

u n n e g r o q u e ped ía s i e m p r e e l m i s m o 

l i b r o . Lo a b r í a e n ía m i s m a p á g i n a , 

s o l t a b a u n a c a r c a j a d a y . ce r rando , e l 

l i b r o , se i b a . . ' 

E l b i b l i o t e c a r i o q u i s o a v e r i g u a r la 

r a z ó n de t a l c o n t e n t o y a c e r c á n d o s e a l 

n e g r o , v i ó q u e éste m i r a b a . u n d i b u j o 

r e p r e s e n t a n d o u n t o r o e n f u r e c i d o q u e 

p e r s e g u í a a u n n i ñ o . 

E n e s ^ m o m e n t o e l n e g r o e x c l a m ó 

c e r r a n d o e l ' l i b r o : 

—¡Hoy t a m p o c o io a l c a n z ó ! ¡Já . J á ! . 

e n los p a l a c i o s a r s e n a l / m i l i t a r , c u y a 
d i s t r i b u c i ó n se h a c í a c u a n d o las n e c e ­
s i dades d e la d e f e n s a o e l a t a q u e lo ' 
l e q u e ' r i a n . 1 I # 

P r o b a b l e m e n t e a es to se a lude u n a 
d e n l a s t a b l e t a s q u e d i c e : " A T u r a n i k 
se le d i ó c a n o d e g u e r r a , u n t r a j e y 
u n c a b a l l o ' " . . 

M i g t h y ' Knosos . la c a p i t a l de C r e t a , 
e x t e n d i ó ' s u pode r en e l c o n t i n e n t e . A t e ­
n a s , T i r i n t . y o t r a s c i u d a d e s s i g u i e r o n 
su n o r m a y t e n í a n que p a g a r t r i b u t o 
a Sus r e y e s . U n á de las p i e z a s d e s c i ­
f r adas : h a b l a de q u e " T i r i n t e n t r e g ó 
100 c a m e r o s . 6 5 0 o v e j a s , 3 0 b u e y e s . 
• I5J vacas . 8 0 ce rdos y 6 y e g u a s " . 

Las t r i b u s s o m e t i d a s e r a n o b l i g a d a s 
a e n t r e g a r p a r t e de sus m i e m b r o s c o ­
m o esc lavos . " A t e n a s . 7 m u j e r e s , u n 
n i ñ o , u n a n i ñ a " . D ice o t r a de las p i e ­
zas l e í d a s . La l e y e n d a d e que A t e n a s 
d e b i a p a g a r u n t r i b u t o a n u a l de 7 j o -
venes y s i e te m u c h a c h a s p a r e c e t e n e r 
u n a base r e a l . A l g u n o s de los esc r i t os 
d a n d e t a l l e s a c e r c a d e l a a n t i g u a r e l i ­
g i ó n de los c r e t e n s e s , m e n c i o n á n d o s e 
e l n o m b r e de a l g u n o s de sus dioses.^ 

PAVIMENTOS BALDOR 
P a z , 1 . i J . A p a r t a d o 7 1 5 . T e l . 1 7 4 1 8 

B 1 L B Á O 
R e a l i z a t o d a clase de p a v i m e n t a c i o n e s 
de T E R R A Z Z 0 e n t i p o s n o r m a l e s . Deco­
r a t i v o s e I n d u s t r í a l e s . - R e p r e s e n t a n t e 

e x c l u s i v o p a r a la p l a z a y p r o v i n c i a . 

V i t o r i a . 7 4 . T e l e f o n ó 2 . 0 6 8 

B U R G O S 

S A B A Ñ O N E S U L C E R A D O S 

f Z C E M A S - H t H P t S 

Q U ¿ MT A D U ¡ U S . G S U I N O S 

POMADA CEREO 

M i e n t r a s se n i v e l a n las m a r e a s d e l 
i n t e r c a m b i o c o m e r c i a l , e n este p e r i o ­
do y a d e m a s i a d o l a r g o i n q u i e t o de 
l a p o s t g u e r r a , u n o s países v e n s u ­
b i r e l n i . e l d e sus e x p o r t a c i o n e s , e n 
t a n t o q u e o t r o s , c o n i p r i m i d o s p o r 
acue rdos m o n e t a r i o s y , p r i n c i p a l m e n ­
t e , p o r l a d e s v a t o r i z a c i u n de l a l i ­
b r a , o b s e r v a n u n a d i s m i n u c i ó n e n «us 
cuadros de e x p o r t a c i ó n , q u e an tes d e 
la g u e r r a f u e r o n f l o r e c i e n t e s y p r o ­
d u c t i v o s . 

LA F X P O i i F A C i ü V A R G E N T I N A 
t n es te ú l t i m o caso se> e n c u e n t r a 

l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , a f e c t a d a p o r 
¡a d e s v a i o n / a c i ^ n úe ¡a t u r a , q u e ha 
i n f i u i d o n o t a b l e m e n t e e n sus a c u e r ­
dos c o m e r c i a l e s c o n I n g l a t e r r a , y p o r 
la escasez de d o l a r e s q u e se s i e n t e e n 
cas i l o d o e l M u n d o . E s t a d í s t i c a s r e ­
c o g i d a s p a r t i c u l a r m e n t e ae l a e x p o r ­
t a c i ó n d e cerea les d e l a • A r g e n t i n a , 
p u b l i c a d a s e n e l p e r i ó d i c o " T i m e s 
Üf A r g e n t i n a " , i n d i c a n u n a r e d u c c i ó n 
e n e l t o n e l a j e d e e x p o r t a c i ó n de. t r i ­
g o , m a á z ' y c e b a d a d e l a A r g e n t i n a , 
d u r a n t e 1 9 4 9 , y u n a u m e n t o d e l a d e 
a v e n a y c e n t e n o . 

No h a n s i d o f a c i l i t a d o s d a t o s so* 
b r e los env íos de l i n o , o t r o d e ¡os 
p r o d u c t o s que p r o d u c e n ¡ u e f t c s i i n ­
gresos a l os e x p o r t a d o r e s a r g e n t i n o s . 
En. e l a ñ o p r e c e d e n t e , ¡os cosecheros 
r e c o g i e r o n 5 5 0 . 0 0 0 • t o n e l a d a s de l i n o , 
las p r e v i s i o n e s p a r a ¡ a p r ó x i m a cose­
cha s e ñ a j a n u n descenso de c i n c u e n ­
ta m i l t o n e l a d a s . 

C IFRAS DE E X P O R T A d O N 
E l t r i g o es e l " c a m p e ó n " d e l as 

e x p o r t a c i o n e s a r g e n t i n a s . Ha Uegado a 
a r r o j a r to ia ¡cs anua ¡es . e n sus env íos 
a l e x t r a n j e r o , de cerca de dos m/7/o-
nes d e t o n e l a d a s : p e r o e n e l a ñ o c o ­
m e r c i a l d e ¡ 9 4 9 -ha s u f r i d o u n a r e ­
d u c c i ó n d e 3 ¡ ¡ . 8 7 8 t o n e l a d a s m é t r i ­
cas, en r e l a c i ó n c o n las v e n t a s d e 
1 9 4 8 . q u e se e l e v a ñ o n a ¡ ' . 836 .836 
y de 3 9 2 . 9 1 0 . e n c o m g a r a c i ó n c o n l as 
d e ¡ 9 4 7 . 

Los env íos de m a í z a s c e n d i e r o n a 
¡ . 5 8 1 . 4 3 4 t o n e ¡ a d a s . c i f r a q u e r e p r e ­
sen ta m e n o s , d e l a m i t a d d e l t o t a l d e 
2 . 5 2 0 . 7 7 ¡ t o n e l a d a s , e x p o r t a d a s e n 
¡ 9 4 8 . E n ¡ 9 4 7 . se e n v i a r o n a l e x t e ­
r i o r 2 . 3 4 2 . 9 5 1 . 

Las e x p o r t a c i o n e s d e c e b a d a h a n 
q u e d a d o r e d u c i d a s a los dos t e r c i o s . 
E n 1 9 4 9 s a ü e r o n de¡ pa í s cas i d.os-
c i en tas m i i t o n e t a d a s e n t a n t o q u e 
e n 1.948 se e x p o r t a r o n 6 6 5 . 8 8 2 . y e n 
e¡ a n t e r i o r 5 6 5 . 0 4 2 . sPor el c o n t r a r i o 
l as e x p o r t a c i o n e s de a v e n a h a n a u m e n ­
t a d o , d u r a n i e ¡ 9 4 9 . ¡ l e g a n d o a u n t o ­
t a l de 1 .966 .091 t o n e l a d a s , q u e s o n 
m a s d e l d o b l e d e las 8 1 . 5 5 4 de 1 9 4 9 . 
y cas i t r i p l i c a r o n ¡os de 1 9 4 7 . q u e 
sólo a s c e n d i e r o n a 7 5 . 7 3 5 . 

L a e x p o r t a c i ó n de c e n t e n o h a l l e ­
g a d o , e n 1949.- a ¡ 9 6 . 0 9 ¡ t o n e l a d a s , 
l o c u a l s u p o n e u n a u m e n t o c o n s i d e ­
r a b l e en r e l a c i ó n c o n las 1 4 1 . 5 7 3 ex ­
p o r t a d a s e n . 1 9 4 8 . a u n q u e l a d i f e r e n ­
c ia es c o n t r a r i a s i se t o m a c o m o c i ­
f r a c o m p a r a t i v a l a e x p o r t a c i ó n de ¡ 9 4 7 ^ 

q u e a s c e n d i ó a 2 5 7 . 2 6 4 t o n e l a d a s . 

nos a p a r t a r o n de c i e r t a s o r g a n i z a c i o n e s 
e u r o p e a s y q u i s i e r o n b e n e f i c i a r s e so los 
de1 l a g e n e r o s a ' a y u d a n o r t e a m e r i c a n a . 
E s p a ñ a se p r e g u n t a l a m b ' ó i , s i l a t e r ca 
y r e n c o r o s a a c t i t u d d e a l g u n o s g o b i e r ­
nos soc ia l i s tas d e E u r o p a no se ha d e ­
b i d o la p r o m e t i d a f i n a l i d a d d e i m p e d i r 
n u e s t r a p a t t i c í p a c i ó n en e l P l a n M a r -
s h a l l . 

m E M O C I O N , P a r a h a b e r a d o p t a d o 
N I G R A T I T U D esíe c a m i n o f i n a l rio 
EN NUESTROS r e c t i f i c a c i o n e s s i n g l o -

C 0 R A Z 0 N E S f -g . g u 0 pQ b a s t a n a 
d e s p e r t a r n i e m o c i ó n n i g r a t i t u d en 
n u e s t r o s c o r a z o n e s , s o b r a b a n los. a t a q u e s , 
l as c a l u m n i a s y ¡as o fensas de los t i l -
l i m o s c íhco a ñ o s . No s o m o s t a n nec ios 
q i r . l a n c e m o s la e x c l u s i v a r e s p o n s a b i l i ­
d a d d é l o o c u r r i d o s o b r e l o s Es tados 

U n i d o s de A m ó r i c a . pues s a b e m o s I 8 ERUN^^^!5/ ;^ d p r ^ ^ ^ l ' u r a o c c i d e n t a l de p r i m e r a c iasé 

ío sobre n o s o t r o s se ha 

El temor a l moqueo 
no preocupa en Berlín 
Mucha más atención suscitan !as medias 

de cristal y las "bailarinas taxi" 

Jf ROGUflCO 
¿ C o b r a s t e l o j u s ­

to? 

. t r a m a d o , lo 
m i s m o en f o r m a p ú b l i c a q u e t r a s l os 
b a s t i d o r e s de la d i p l o m a c i a d e m o c r á t i ­
ca , y c ó m o el n o m b r e d e E s p a ñ a , f ué en 
l as n e g o c i a c i o n e s c o n R u s i a , u n l a m e n ­
t a b l e e q i i i v a l e n t é de n u e s t r o " ¡ V i v a Car -
I n q e n o ! " . P e r o las v e r d a d e s españo las 
d e h o y son l a s m i s m a s d e hace c i n c o 
a ^ o s , y e n t o n c e s nad ie ; q u i s o escuchar ­
nos , c o n t a n d o , e q u i v o c a d a y a l e g r e m e n ­
t e , c o n n u o s l r a c l a u d i c a c i ó n . 
¡ Q U E S F w o q P F R M 1 T A P o r t o d a s es-

t c a s E f e - U n l f e d P r e s s . 
P r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n ) « 

Las m e d l i s d e " N y l o n " y las " b a i l a r i -

g rac ias a l p u e n t e a é r e o o a !o que 
s ^ - - e l t r a f i c o se d e t u v o y a o t r a vez 
d u r a n t e v a r i o s meses y la c i u d a d s i g u i ó 
v i v i o n r l o . P e r o si v r r d a d e m m e n . t e q u i p -

S 0 N R E I R ! t a s r a p n é s , ro c r o a r u n o m b o t e H a m i e n t o d e l t r á c i -
f e r m i n a d i c i e n d o " . A r r i b a " , o b s e r v a m o s , c-) en , jas caMps b e r l i n e s a s , c o l o q u e a 
c o n i n t e r é s , p e r o s in q u e e l c o r a z ó n nos | ' r e s j óvenes en u n e s c a p a r a t e p a r a e n -
s a l l e d e a l h o r o / o . l a n u e v a a c t i t u d d e l . soña r pues tas en sus be l l as p i e r n a s las 
D e p a r t a m e n t o , d é Es tado . Q u e r e m o s c o n - m á s m o d e r n a s m e d ' a s de " N y l ó n " ' I r ^ -
c tú ' i r r e c o r d a n d o e l p á r r a f o c o n q u e r e - j p o r ' a d a s de A m é r i c i . F s t o es p r e c h í i -
c i e n f e m e n f e t e r m i n a b a su e d i t o r i a l u n o m ^ n i e lo que ha h e c h o u n c o m e r c i a n t e 

i m p o r t a d a d i r e c t a m e n t e d e los E s t a d o s 
U n i d o s " . E n c a m b i o , l os c o m u n i s t a s 
g u a r d a n u n s i l e n c i o a b s o l u t o sob re e l 

ñas t a x i d e s p i e r t a n en estos m o m e n - a s u n t o de las m e d i a s de c r i s t a l . Después 
tos m á s a t e n c i ó n en B e r l í n q u e . l a s 1 ^ 6 toúo- n o P.ueden q u e i a r s e con r a z ó n 
a m e n a z a s de u n n u e v o b l o q u e o p o r ' o s ! y $ in s e n t i r s e a l u d i d o s de las p e r s o n a s 
rusos . F I b l o q u e o es y a cosa v i e j a y ] o A ^ . d l f i c u , t a n <!l t r á f i í ; « -
b é r l i n e s e s t i e n e n la e x p e r e n c i a de u u é 

S o l u c i ó n a l j c r o g i í f í c o . a n t e r i o i 

E n l a m á s c a r a de t o d a s 

disfrutando en su casa 
del bienestar que pro­
porcionan unos mue­
bles cómodos a la vez 
que elegantes. 

Para conseguirlo, ad­
quiera los modernos 

d e . los d i a r i o s f ranceses q u e m á s nos 
con iza 'en . y q u e dec ía a s i : 

—¿España s i n i m p o r t a n c i a ? ¿Qué se 
n o s p e r m i t a s o n r e í r ' H o y . m á s q u é n u n ­
c a , l os Es tados U n i d o s n é c e s i t a n d e l 
b n s ' i n n e s p a ñ o l , t r as e l c u a l c u e n t a 
gua rece rse p a r a ver l o q u e pasa en 
E n r o n a . E n e s t a E u r o p a q u e les pa rece 
i n d e f e n d i b l e , t e n i e n d o e n c u e n t a l as r e a ­
l i d a d e s q u e e n e l l a se e n f r e n t a n y las 
d u d o s a s p e r s o n a l i d a d e s que l l e n e n e l 
P o d e r " . 

L Á S N A V I E R A S Según los c o n s p i c u o s , 
n o s o n t a n m a l o s l o s v i e n t o s q u e c o ­
r r e n pa ra los n e g o c i o s n a v i e r o s e s p a ñ o ­
les c o m o sospechaban a l g u n o s bofs ís -

p u e d e p 

(l?Ucblc0 í lnqulo 7 
i f V * f O \ t a s . Los p r i n c m i o s d e l a n o p e r m i t e n »o de a m e n a z d e l b l o q u e o y c-l p - o p i e -

B U R G Q S c ' o r ' 0 0P ' 'm/ 's / r )0 Ya no e m p u j a n /os i t o r i o d e l R e s t a u r a n t e d i c e q u e t i e n e s u -

en • K u r f u r s t e n d i m m . Las m e d i a s de 
' N i l ó n * ; a las m u j e r e s y la a g l o m e r a ­
c ión f r e n t e a Jos escapa ra tes d e l I n t e -
l i q o n t e c o m e r c i a n t e y a se l a 
us tedes f i íTu ra r . , 

F n c u a n t o a las " b a i l a r i n a s t a x ! " . p a ­
recen ser nuevas en la c a p i t a l b e r l i n e ­
sa. Un r e s t a u r a n t e , también de K u f u r ? -
t e n d r a m m . ha a n u n c i a d o l as p r i m e r a s 
— v e i n t e en t o t a l — q u e , a p a r t i r de la 
p r ó x i m a s e m a n a e s t a r á n a d i s p o s i c i ó n 
de sus c l i e n t e s p a r a p a s a r t rnas ho ras 
a l ^ a r e m e n t e . L o s p e r i ó d i c o s — t a n t o í<fc 
a u t o r i z a d o s p o r l o s o v i é t i c o s c o ~ o ' los 
de los o c c i d e n t 3 ! e s — j e d : a n m á s es­
p a c i o a es te a n u n c i o q u e a l u l t i m o g e s -

C A L E R A , 9 

T o d a c l a s e de p u b l i c a c i o n e s , 
M a l e r i a l dé p r o p a g a n d a . 
I m p r e s o s . F o t o g r a b a d o s . 

T r a b a j o s t i p o g r á f i c o s de todas c l a s e s . 
F o t o g r a b a d o s en c o l o r e s . 
L i b r o s , r e v i s t a s , f o l l e t o s , e t c . . 
M o d e l a c i ó n de O f i c i n a s . 
R a p i d e z y e s m e r o . 
A l t a c a l i d a d a p r e c i o s r a z o n a b l e s . -

P a r a i n f o r m e s y p r e s u p u e s t o s : 
D i o n i s i o M a r t í n e z 

C i r u e l o s d e C e r v e r a 
( B u r g o s ) 

Y o g h o u r t 

J l a v t e 
v i e n t o s c o n t r a r i o s d o m i n a n t e s en l os ú l ­
t i m o s meses d e l a ñ o p a s a d o . 

Trece premios de !a Casa "Achicoria Ona y el Gallo" de Fuenterrabía, en 
combinación con los premios de la Lotería Nacional del 5 de Enero 1950 

P r e m i o M 
2. * 
3 . » 
4.9 
5. » 
6 . » 
7 . * 
8 . » 
9 .9 

10. ' 
1 1 . » 
12. « 
13.9 

Uña m á q u i n a d e c o s e r , c o r r e í p o n d i ó a l n ú m e r o 4 2 . 3 7 0 . — V a c a n t e . 
Un j u e g o de c a m a 
Un j u e t j o p o r c e l a n a , 12 t a z a s 
U n a c a f e t e r a e x p r é s 
Un j ' - e g e m a n t e l e r í a 
Das m a n t a s 
D ; s a l f o m b r a s 
L n a h a . e r i a c c r i p a 
Un p a r de m e d i a s N y l c n 

Un b i ' l e t e r o c a b a l l é r o 
U n i d r m de s e ñ o r a 
U n a o r i l l e r a 
Se is t a z a s d e s a y u n o c o n p l a t o 

* 2 8 . 6 6 1 . — P a m p l o n a . 
. 2 3 . 1 9 9 . — V a c a n t e . 

4 3 . 2 2 5 . — I n i n . 
1 7 . 3 2 6 . — V a c a n t e ' . 

9 3 3 . — I r ú n . 
3 . 2 8 0 . — V a c a n t e . 

2 9 . 9 2 4 . — V a c a n t e . 
v 3 7 . 0 3 3 . — V a c a n t e . 
S i . 0 7 0 . — V a c a n t e . 
5 2 . 6 1 2 . — V a c a n t e , 
5 4 . 7 0 3 . — V a c a n t e . 
5 4 . 7 6 4 . — V a c a n t e . 

L o s ccmer.c¡o>s q u e h a y a n d i s t r i b u i d o l os t res p r i m e j o s p r e m i o s , t i e n e n d e r e c h o a u n r e g a l o . 

q d e n t e s p e t i c i o n e s c o m o p a r a l l e n a r ! 
c i n c o cT fés . 

T o d o l o q u e h a hecho I n s t a aho ra 
és te t a m b i é n I n t e l i g e n t e p r o p i e t a r i o 
f u é d e c i r que * V e : n t e j ó v e n e s ~ e l e g a n ­
t e m e n t e v e s t i d a s i n t r o d u c i r á n una nueva 
p r o f e s i ó n . e n B e r l í n , l a í l a r r a ^ " h a i j a -
r i n a t a x i " . Y ha a s e g u r a d o q u e n o se 
e x i g i r á a n i n g u n a de e l l as nada q u e no 
s ra m o r a l ; es m á s . se o b l i g a r á a las 
m u c h a c h a s a q u e se c o m p r o m e t a n a 
n o d e j a r s e a c o m p a ñ a r p o r el c l i e n t e 
has ta su casa. A l p a r e c e r , e l t r a b a j o es 
J a n n u e v o e n B e r l í n q u e m u c h a s a s p ¡ - 0 
r an tes h a n a p a r e c i d o con sus n o v i o s . 

I os p e r i ó d eos sov ié t i cos , s in e x c e p ­
c i ó n y con u n b u i n sentado n a d a co­
m ú n en e l los — a u n q u 
sean I 
te es te p r o y e c t o . Y .-si p o r e j ° m p o | | E T C . PARA I A 

POUITOS 
G R A N J A E B R D . C o m u n i c a a sus 
c l i e n t e s que a n t e e l c ú m u l o ' de 
p e d i d o s d e si is i n m e j o r a b l e s p o l l i t o » , 
se s i r v a n p a s a r l e s u s p e d i d o s r o a 
la d e b i d a a n t e l a c i ó n pues * e n d r á 
q u e s e r v i r l o s p o r r i g u r o s o t u r n o 
su a g e n t e en B u r g o s 

F E L I P E B A R R I U S 0 
M E R E N D E R O M I R A F L 0 R E S 

T e l é f o n o 2 9 0 1 

¡mu 
ACTIVO B I E N I N T R O D U C I D O EN E M -

>n enos — . - . q n n u " las r a z j . i r s • ] . PRESAS DEL E S T A D O . V I A S F A B R ' -
as de s i e m p r e — a t a c a n d u r a m e n - ' C A S — M I N A S — T A L L E R t S — ETC 

VENTA DF. C O J I N E T E S 
T a e g l i s c h e R u n t í s c h a u " , ó r g a n o o f i c i a l i A B O L A S Y RODILLOS POR F1RA1A DC 

d e l e j é r c i t o ruso. lo c a l i f i c a d e " u n ' j I P R I M E R O R D E N . E s c r i b i r n ú m . 5 9 9 4 , 
v e r g ü e n z a - y d i c e q u e e l l o n o es s i n o V e r g a r a , 11 — B A R C E L O N A 



Subasta de un puesto 
exterior en el mercado 

de !a zona Norte 
A m e d i o d í a d t á y a r se c e l e b r ó e n 

e l Exc t r .o . A y u n t a m i e n t o , l a a p e r t u r a 
de los o n c e p l i egos p resen tados p a r a 
c o n c u r r i r a l c o n c u r s o s u b a s t a d e a d j u ­
d i c a c i ó n d e l p u e s t o e x t e r i o r n ú m e r o 
2 5 . q u e se e n c u e n t r a v a c a n t e e n e l 
m e r c a d o d e la z o n a N o r t e . 

Fué a d j u d i c a d o a R e m i g i o D i e z V i ­
l l e g a s ; e n l a c a n t . d a d de 5 . 0 5 0 pese ­
tas , l a c u a l Fué la p r o p o s i c i ó n m a s 
v e n t a j o s a d e t o d a s l as p r e s e n t a d a s . 

E l t i p o de b c i i a c i ó n e ra de 2o p e ­

se tas ! 

E S P U M A DE LA S E M A N A 

l 1 

m 

E l " B o l e l i n O f i c i a l d e l E s : á d o " . 

CUANDO S U E N A E L T E L E F O N O j a l t i e m p o q u e u n a g r a n p o p u l a r i d a d , j h a n v i s t o c o r o n a d o s c o n e l m á s l i s o n j e -
I n d u d a b l e m e n t e q u e a u s t e d t a m b i t n . ' m u c h o d i n e r o . E n l a N a t i o n a l B r o a d c a - ¡ r o é x i t o . H o y s o n 4 2 5 l a s m i s i o n e s c o n 

a m a b l e l e c t o r , fe h a b r á o o i r r i d o a l g u n a t i n g C o r p o r a t i o n , l a f a m o s a e m i s o r a es - j í f t í f e c u e n t a n . 16 m á s 
v e z y q u i z á s m u c h a s reces. E l t e l é f o - t a d o u n i d e n s e . e l c i t a d o a c t o r es « n o de | q u e e l a ñ o a n t e r i o r , 
n o g a s t a esas b r e m a s , p e s a d a s r u a n d o l os p e r s o n a j e s q u e e n N o r t e a m é r i c a e s - ' y u n t o t a l d e 1 2 6 L 

l e ñ e m o s p r i s a . Se c u c h a n con e l m a y o r g u s t o . D u r a n t e la s a c e r d o t e s . 2 9 9 her4-
m a r c a u n n ú m e r o y p a s a d a g u e r r a m u n d i a l . B o b H o p e r e - m a n o s . 1 1 2 2 r e l i -
apa rees u n a voz de> - c o r r i ó e n t o t a l m á s - d e u n m i l l ó n d e m i - g íosas . 3 2 8 s a c e r d o -
c o n e c i d a e n \ e z d e l i as p a r a a c t u a r a n t e l as f u e r z a s n o r t e - t es n a t i v o s . 1 9 3 h e r -
r e s p o n d e r n o s la q u e a m e r i c a n a s d e s t a c a d a s e n t o d o s los t e a - n a n o s y 9 3 1 r e l i g i o -
n o s o t r o s e s p e r á b a - t r o s d e o p e r a c i o n e s o en l os h o s p i t a l e s 1 sos n a t i v o s y I 2 . 8 5 G 

Éraos. O t r a s veces de s a n g r e a n t e los h e r i d o s e n los c a m - , c a t e q u i s t a s d e l p a í s , 
«ocurre a l c o n t r a r i o : pos de b a t a l l a . E r t o n c t s . c o m o es lo - Los b a u t i z o s t o t a l . -
QOS h a c e n l e v a n t a r g i c o . n o p e r a b i ó u n solo c e n t a v o , p u e s - z a n 2 . 3 7 1 . 2 4 2 . c o n 

Ide r u t s t r o c ó m o d o t o q u e t r a b a j a b a p a r a l l e v a r u n p e c o u n a u m e n t o d e 
s i l l ó n , c u a n d o m á s de a l e g r í a y d i s t r a c c i ó n a l os c o m b a - I U 6 . 7 0 6 . s o b r e e l a ñ o 

e n t u s i a s m a d o s es ta - t i e n t e s . P e r o e l l o h a c o n t r i b u i d o t a m - p r ó x i m o p a s a d o , y los c a t e c ú m e n o s a s ­
m e s l e y e n d o u n a r - b i é n . d e m a n e r a p o d e r o s í s i m a , a • a u - t i e n d e n a 7 4 8 . 4 4 5 . 
t i c u l o o u n l i b r o m e n t a r su p o p u l a r i d a d . . " P a r a d a r u n a i d e a t o d a v í a m á s e x a c 

q u e nos i n t e r e s a y . . . r e s u l t a q u e q u i e n j He a q u í los n o m 
l l a m a b a se h a b l a e q u i v o c a d o . d e l c i n e m a t ó g r a f o 

¿Cuántas veces o c u r r e n es tos e r r o r e s ? h a n o c u p a d o e l pas 
Us tedes , s e g u r a m e n t e , no se h a n m o - p u e s t o s e n la l i s * -
l e s t a d o e n t r a t a r d e a v e r i g u a r l o . N i q u e m á s d i n e r o 
n o s o t r o s t a m p o c o . Pe ro a c a b a m o s de p r e s a s d e H o l l y w o o d : B u d A b b o t y L o u las a g u a s b a u t i s m a l e s . T o d a v í a m á s d a - , i a espec ie l a n a r y a l c a ñ a d o " m a v o r dé 

C O \ « 6 C t ¡ A C I C N L O G O S • P O P S C / S f O o s P A B L O 

W \\M\ 
w los 
timwi el 

leíalora lie Obras 

id i í i 
M e j o r , m u c h o m e j o r ' d e l o que s e ¡ r a n z a de q u e e l i n v i e r n o , e n e l q u e 

p o d í a e s p e r a r , h a sa l ido d e l o t o ñ o la a c a b a m o s de e n t r a r , d i f i e r a u n poco 
g a n a d e r í a e s p a ñ o l a ; y m e j o r l i b r a d a s • d e fas c a r a c t e r í s t i c a s d e l d ^ 1 9 1 6 - 4 7 
de l o q u e t a m b i é n se e s p e r a b a l l e g a n i t l ü r a n t e e l c u a l , y has ta e n >as c o m a r -
a l i n v i e r n o las t r o j e s c o n l a s r e s e r v a s , cas más' ' f r i a s d e E s p a ñ a — l a de l a 
d e p i e n s o s que e n e l las p u e d a h a b e r . ' P e d r i z a , e n la p r o v i n c i a de Segov ia 
L a r e a l i d a d es q u e . sa lvo u n b r e v e p e r i o - p o r e j e m p l o — no fué n e c e s a r i o a v u d a f 

INSPECCION DE C I R C U L A C I O N Y 
T R A N S P O R T E POR C A R R E T E R A 

S i e n d o f r e c u e n t e s l os acc i den tes o c - -
s i o n a d o s p o r los c a m i o n e s que t r a n s ­
p o r t a n pescado a M a d r i d , los cuales son 
a t r i b u i d o s e n l a m a y e r i a de l os casos a 
fa exces i va v e l o c i d a d de los m i s m o s , p e r 
es ta J e f a t u r a se h a n t o m a d o l as m e d i ­
d a s c o n d u c e n t e s p a r a i m p o n e r sahc io^ 
n e s , e n su g r a d o m á x i m o , a los c o n ­
t r a v e n t o r e s de las d i s p o s i c i o n e s d e l v i ­
g e n t e C ó d i g o de la C i r c u l a c i ó n q u e r e ­
g u l a n l a v e l o c i d a d de los v e h í c u l o s . 

E n e l a r t i c u l o 17 o b l i g n a los c o n ­
d u c t o r e s d e los v e h í c u l o s a m o d e r a r l a 
m a r c h a y s i p r e c i s o f u e r a , a d e t e n e r l a 
c u a n d o l as p r c u ñ s t a n c i a s o e l t ra f i co . ' 
t l e l c a m i ó n , d e la v i s i b i l i d a d Q oe l o ^ 
p r o p i o s v e h í c u l o s p r u d e n t e m e n t e ló i n i -
p o n g a n . p a r a e v i t a r p o s i b l e s acc iden tes 
o c u a l q u i e r p e r j u i c i o o m o l e s t i a a l os 
d e m á s u s u a r i o s . 

E n e l a r t i c u l o 9 3 se r e g u l a n las m á ­
x i m a s v e l o c i d a d e s a que d e b e n d r c u l a r 
los a u t o m ó v i l e s e n r e l a c i ó n c o n ; u p e -
50 t o t a l e n c a r g a . 

L a s i n f r a c c i o n e s d? les r e f e r i d o s a r ­
t í c u l o s s e r á n o b j e t o de las sanc iones 

) e n e l C e n t r o y e n e l M e d i o d í a d e l s e ñ a l a d á s e n e l c i t a d o C ó d i g o . I l e g á n -
i s . N o t i e n e , p u e s , n a d a d e p a r t i c u - d o s e . i n c l u s o , a ¡a r e t i r a d a t e m p o r a l o 

los p e r m i s o s d e c o n d u c i r 
l a c i ó n . s e g ú n es tab lecen los 

2 7 8 y 2 9 6 . 
2 0 de E n e r o de 1 9 5 0 . - E l 

j e f e . J u a n B r o t o n s . 

10 h e c t á r e a s de t e r r e n o . | m a d a s que no respo i 
' u n . , r i J deseos, ca to r ce u e r o n r e b u l t a d o de n u e s -

Las ^ V T T n a r . T r de t fec a t r o p r o p i o e r r o r " a l m a r c a r el n ú m e r o 
u n m e s . c o n t a n d o a pa r t i r de l a f e c h a y ^ a av.erÍ2S de. c a r a c t e r téc­

n i c o u o t r a s causas a j e n a s a noso t ros 
m i s m o s . 
LOS D ü P O N T SE R E U N E N E N F A M I L I A 

P a r a c o n m e m o r a r e l a n i v e r s a r i o d e la 
l l e g a d a a los Es tados U n i d o s de F i e r r e 
S a m u e l d u P o n t d e N e m o u r s , que se 

dé p i r b l i c a c i o n de es ta c o n c e s i ó n y 
b e r á n q u e d a r t e r m i n a d a s a l = s d o r e 
m e s e s a p a r . i r de l a m i s m a f e c h a . 

T R E S CAZADORES F U R T I V O S A G R l E D E N 
A UN G U A R D A JURADO EN 

Q U I N T A N A J U A R 

SA u l t i m a h e r a de la t a r d e d e l p a s a ­
do d o m i n g o , e l g u a r d a - j u r a d o d e íá 
S c c i ^ d a d de C a z a d o r e s y Pescado res de1 
B u r g o s , P e d r o T e m i ñ o C u ñ a d o , se e n ­
c e n t r a b a v i g i l a n d o e l vedado c o n e c i d o 
p o r " C c i o R e d o n d o " , de Q u i n - . a n a j v a r , 
p r o p i e d a d de .dan José M u r o . ^ 

E l exp resado v i g i l a n t e s o r p r e n d i ó a 
t r e s i n d i v i d u o s .n rmades c o n esccpe ' .as 
d e n í r o d e ! v e d a d a , l es cua les se d e d i -
c a b a n a (a ca/ .a m a y o r , s i n el p e r m i s o 
y a u t o r i z a c i ó n d e l d u e ñ o d e l c e l o . V i e n ­
d o e l g u a r d a j u r a d o q u e unüi de a q u e l l o s 
i n d i v i d u o s e f e c t u a b a dos d i s p a r e s a l ­
c a n z a n d o u n a p i e z a m e n o r , se a p r e s u ­
r ó a su d e t e n c i ó n . P e r o a n t e s , l es c a ­
z a d o r e s f u r t i v o s se d i e r o n a l a f u g a , 
y c u a n d o en p l e n a p e r s e c u c i ó n se h a ­
l l a b a n a ' d o s k i l ó m e t r o s d e l " C o t o R e ­
d o n d o " , v o l v i é r o n s e c e n t r a e l v i g i l a n ­
t e , d á n d o l e e l a l i o y e x i g i é n d o l e l e - ' 
y a n t a s e la? m a n o s . 

U e s p u c s , a u n a d i s t a n c i a de c i n c u e n -

( V l e n e d e p r i m e r a p á g i n a ) 

M e d i t e r r á n e o , c o n sus se i s secc iones en 
e x p l o t a c i ó n y c o n e l esco l lo a c t u a l d e l 

e s t a b l e c i ó e n N o r t e a m é r i c a hace s i g l o | t r a b a j o l e n t o que se d e s a r r o l l a en e l t ú ­
n e l de la d i v i í - o r i a de " L a E n g a ñ a " , ya 
q u e SQ espera la c o n s i g n a c i ó n d e l M i -
n i s t e r i Q d e ' O b r a s P ú b l i c a s , p a r a e n ­
t r a r e n u n r i t m o m á s a c e l e r a d o ; d e l T r e s -
p a d e r n e - M i r a n d a , que no t e n d r á m o ­
t i v o s j u s t i ñ e a d o s h a s t a q u e no sea r e a ­
l i d a d e l S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o y d e l 
S a h a g ú n - B e l c r a d o - Maro , c o n e l c u a l 
se p r e t e n d e ; a c o r t a r las d i s t a n c i a s e x i s ­
t en tes entre. G a l i c i a y la f r o n t e r a f r a n ­
cesa; n i sob re e l p a n t a n o de R e t u e r t a , 
c o n sus p r o l i j a s y v a r i a s d i s c u s i o n e s y 
c u y o p r o y e c t ó d e f i n i t i v o h a , q u e d a d o u l ­
t i m a d o ; n i de los caña les d e l R i a z a , n i 
d e l A r l a n / . ó n ; n i de o t r o s d i v e r s o s e i n -
gentes_ q u e a q u i p y d i o r a c i ta r . ' 

P e r m i t i d m e que os haga — c o n t i n ú a 
c o n s i d e r a c i o n e s g e n e r a l e s sob re l os p r o ­
b l e m a s e m i n e n t e m e n t e r u r a l e s , p u e s t o 
que n u e s t r a c a p i t a l no p u e d e v i v i r d e 
espa ldas a la p r o v i n c i a , s i n o q u e p o r 
e l c o n t r a r i ó ha de most rá is - . ; e s t r e c h a m e n ­
te v i n c u l a d a a e l l a . N u e s t r a p . rov inc ia , c o n 
sus 1 4 . 1 5 6 k i l ó m t l r o s c u a d r a d o s , con 
u n a d i s t a n c i a de . N o r t e a S u r d e 195 
k i l ó m e t r o s y de Es te a Oeste de 140 , 
no c o n s t i t u y e u n a , u n i d a d g e o g r á f i c a e n 
e l s e n t i d o h o m o g é n e o . Su p o b l a c i ó n a p r o ­
x i m a d a es de 3 ^ 0 . 0 0 0 h a b i t a n t e s , sus 
A y u n t a m i e n t o . s . 5 0 3 . y sus núc leos de 

y m e d i o , los m i e m b r o s do la f a m i l i a 
— 6 3 2 e n t o t a l — s e h a n r e u n i d o e n u n 
b a n q u e t e i n t i m o . . t o d o lo i n t i m o , q u é 

p u e d e ser u n a f i e s ­
t a a l a í i ue c o n c u ­
r r e t a n e l e v a d o h ú ­
m e r o do c o m e n s a k '.. 
Se t r a t a de la p r i ­
m e r a r e u n i ó n f a m i -
l i a r c o m p l e t a que se 
o r g a n i z a desde hace ' 
m á s de 5 0 años y 
e n t r e los p r e s e n t e s 
f i g u r a b a n m i e m b r o s 
d e c u a t r o g e n e r a c i o ­
nes l l e g a d o s desde 
t odos los r i n c o n e s 
d e l p a i * c i n c l u s o desde E u r o p a . Once 
d e s c e n d i e n t e s de. F i e r r e S. d u P o n t l l e ­
g a r o n e x p r e s a m e n t e desde I n g l a t e r r a , 
t r e s desde I t a l i a y dos desde S u i z a . 
N o se h i c i e r o n p ú b l i c o s los n o m b r e s d e 
ios i n v i t a d o s , p e r o e n t r e e l l os los h a ­
b í a desde la m á s t i e r n a e d a d h a s t a e l 
a c t u a l j e f e de la f a m i l i a , q u e a c a b a de 
c u m p l i r , o c h e n t a a ñ o s . 

La f i e s t a se ce leb ró e n u n a f i n c a 
p r o p i e d a d cié la f a m i l i a , s i t u a d a en las 
p r o x i m i d a d de K e n n e t S q u a r e , E s t a d o de 
F i l a d e l f i a . y f ue o r g a n i z a d a p o r cua -

m 

t a m e t r e s , l os t r e s i n d i v i d u o s , t r a s i n ­
s u l t a r ai g u a r d a j u r a d o le h i c i e r o n dos ! r e n t a f a n i ¡ i i a r e s . c o n s t i t u i d o s en. c o m i t é 
d i s p a r o s q u e , a f o r t u n a d a m e n t e p a s a - espec íá l r i i e f t t e d e s i g n a d o . p a r a t a l p r o - , 

r-r^-rJmtir-in c oh . 6 n ri n i o c i n f i i - r - i n i-» l - • ' • i • p o b l a c i ó n i . J ¿ 5 . E s t a c a n t i d a d d e . A y u n -r e n r e z á n d o l e , s a l v á n d o l e , s i n ciucia .a - p ó s i t o . Es c u r i o s o q y e . según las m - l " . -; . . . . . T . . •' 
p e n u m b r a d e l a t a r d e c e r que n o les p e r - 1 
m i t i ó p r e c i s a r l a p u n t e r í a . 

E l Pues to de l a - G u a r d i a c i v i l r e a l i ­
z a g e s ü c n e s p a r a l a d e t e n c i ó n d e l os 
a g r e . s c r e s . 

f o r m a c i o n e s q u e . e n los E s t a d o s Un i r l es I taíT1^ent0S y , núc leos de p o b l a c i ó n , q u e 
se h a n p u b l i c a d o , el 75 po r 100 de los a o s colocan, a la c a b e z a de t o d a E s p a -
c o n c u r r e n t e s a l ' a i m u e r z o e r a n d e s e e n - na . a ñ a d i d a a la escasa p o b l a a o n . h a -
d i e n t e s d i r e c t o s de l p r i m e r . Du P o u t ce q u e . los p r o b l e m a s a d q u i e r a n a q u í 
q u e se e s t a b l e c i ó e n N o r t e a m é r i c a . Los ca rac te res m á s c o m p l e j o s y d i f í c i l e s . S í 
res tan tes h a n e n t r a d o e n l a f a m i l i a a l a es tas d i f i c u l t a d e s n a t u r a l e s u n i m o s 
c o n t r a e r m a t r i m o n i o c o n sus m i e m b r o s , i t a m b i é n las de Í n d o l e h u m a d a — p e r m i -

A la l l e g a d a - a la f i n c a e n que se c c - U j , - ^ . ]a p a l a b r a — se c o m p r e n d e r á que 

L I B R A M I E N T O S 

D o n V í c t o r V a r o n a P a l a c i o s , d o n Sa -
b i n i a n o R o d r í g u e z , d e n S a n t i a g o P é ­
r e z R u i z , d o n S i m ó n H i e r r o S á i z T e ­
r r a z a s , S f . C u r a p á r r o c o de M o r a d i l l o 
de - S e d a ñ o , S i m a n c a s H i j o ( i n d u s t r i a l 
de P a m p l i e g a ) , d o n M a r i a n o R o j a s , d o ­
ñ a E m i l i a S á i n z de la M a z a , d o n A b i -
l i c San M a r t i n Car .c ia , E c o n o m a t o M i ­
l i t a r , d o n F l c r e n t i o U b i o r n a , . d o n V e -
j a c l i o d e l A l a m o G ó m e z , Los Des H e r ­
m a n o s . 

D o n Isaac G a r c í a , d o n José L ó p e z , 

l e b r ó la r e u n i ó n , cada i n v i t a d o r e c i b í a 
u n á l b u m con. f o t o g r a f i a d f a m i l i a r e s . : 
UN M U S E O C O N M L M O R A T I V O U E L A 

D E K K G l A DE S A N L U I S 
E n la c i u d a d e g i p c i a de M a n s o u r a h , 

p o r o r d e n e x p r e s a d e l Rey E a r u k . se va 
a es tab lece r u n c u -
r i oso m u s e o q u e c o n ­
t e n d r á m a n u s c r i t o s 
o r i g i n a l e s y c o p i a s 
f o t o g r á f i c a s de d o c u ­
m e n t o s r e l a c i o n a d o s 
c o n las C r u z a d a s e n 
que hace s ie te si -
g l o s t o m ó p a r t e S a n 

( ' L u i s , e l rey L u i s !X 
d o F r a n c i a . E l m u ­
seo, q u e a b r i i á sus 

p u e r t a s e n e l . c u r s o d e l p r e s e n t e a ñ o , 
Se e r i g i r á , p r e c i s a m e n t e , e n e l m i s m o 

p o r q u e , e n o p i n i ó n de los t é c n i c o s , ar , ie-
n a z a r u i n a . S a n L u i s l o g r ó a l g u n o s é x i ­
t os e n t e r r i t o r i o e g i p c i o y c a p t u r ó la 
c i u d a d d e D a m i e t t a . e n e l M e d i t e r r á -
•neo. p r e c i s a m e n t e d o n d e d e s e m b a r c o 
S a n F ranc i sco . ' P o c o d o s p u é s . s i n e m -
b a r g o . r e s u l t ó v e n c i d o , c a b a l m e n t e c u 

a b o n a r u n f u e r t e resca te y d e l e n c i r 
a sus e n e m i g o s la p o b l a c i ó n de D a m i e i -

d o p t u l s G o n z á l e z , d o n L u i s M o r a l , d o n ¡ l u g a r - e n que cuenca l a t r a d i c i ó n - q u e 
M a r i a n o L ó p e z , N o r : e B r i l l a n t e , d o n l " 6 d e r r o t a d o e l R e y S a n t o . U n e d i f i -
N i c c l á s S a n t a m a r í a R u i z , d o n P ío E > 
p i g a G o n z á l e z , Suceso res de R u f i n o Ap 
l a F u e n t e , d o n T e o d o r o S a n t a O l a l l a , 
V i u d a de R o q u e G a r c í a F e r a i t a , 1 a 
V i e n e s a , d o n E d u a r d o S á i z P é r e z ( i n ­
d u s t r i a l de V i l l a n u e v a R ío U b i e r n a ) , 
c lon José P é r e z F e r n á n d e z ( V e c i n o d e l 
C d n d a d o de V a l d i v i e l s o ) . 

Don M a r c e l o S í n d i n o ( i n d u s t r i a l de 
V i l l a s e n d i n o ) , V d a . d e E u s e b i o L ó p e z 
( i . de V i l l a l o r o ) » V d á . ,e . T e o b a l d o 
P a r a ( i . de V i l v i e s í r e d e l P i n a r ) , Jon 
D á m a s o R o d r í g u e z ( i . d e U b i e r n a ) , 
d o n I sa ías Z o r r i l l a G ó m e z ( v e c i n o d e 
R o s i o ) , d o n M a n u e l M a r i j u á n D i e z 
( i . d Q u i n t a n i l l a V i v a r ) , d o n R a m ó n 
C r e s p o ( i n d u s t r i a l d e P e s q u e r a de 
E b j o ) , V d a . de J . H e r r e r o ( i . de P a m ­
p l i e g a ) , d o n R a i m u n d o L i r a ( i . de-
N a v a d e l P i n a r ) , d o n G o r d i a n o de l a 
S e r n a ( i . de Nava de R o a ) , d o n J u a n 
L ó p e z F e r n á n d e z ' l ( ' - de M a n z a n e d o ) . 

, Je fe l o c a l y a l c a l d e de V i l l a l b i l l a de 
G u m i e l ) , R v d o . P a d r e d e l C o l e g i o M á ­
x i m o d e San F r a n c i s c o J a v i e r d e O ñ a , 
S r . A l f a l o e do la M e r i n d a d de V a l d e -
p o r r e s , d o n A m a n c i o Sanz ( i n d u s t r i a l 
o e Casan o v a ) , d o n C r e s c e n t e A r r a n z 
( i n d u s t r i a l de P e ñ a r a n d a d e D u e r o ; , 
d o n E r u n d i n o E s c u d e r o ( i n d u s t r i a l 
P e ñ a r a n d a de D u e r o ) , d o n A u r e l i o Pé ­
r e z ( i n d u s t r i a l de I beas de J u a r r c s ) , 
C a m a r a d a M a r i n e L i n a r e s , G a r a g e N a ­
v a r r o de A r a n d a . d e D u e r o , S e g u n d o 

G r u p o de A l m a c e n i s t a s de P e ñ a r a n d a • c o m p a t r i o t a s . A d e -
d e D u e r o , V i u d a d e T a b e a d a , • 'en A b i - m á s cíe t r a b a j a r p a r a 

los o b s t á c u l o s a u m e n t e n e x t r a o r d i n a ­
r i a m e n t e . El b o r g a l é s y p u e d o " a f i r ­
m a r l o , o o r o s t e n t a r ' t a l c o n d i c i ó n , 
c o n t o d a s sus v i r t u d e s , t i e n e sus 
g r a n d e s d e f e c t o s y los p r i n c i p a l e s son 
la i n d o l e n c i a , la a p a t í a , la d e s p r e o c u ­
p a c i ó n . No só si será p o r a u e lo .da l a 
t i e r r a ; p e r o p o r a l g o será . 

La c u e s t i ó n e s — a ñ a d e — q u e los pro. -
b l e m a s son g r a v e s . Os l os .voy a p i n t a r 
con t r a z o s rea les . Voy-, a d a r o s c i f r a s 
q u e s e g u r a m e n t e h a b l a r á n a v u e s t r o co ­
r a z ó n : p u e b l o s s i n a b a s t e c i m i e n t o - de 
a g u a , 3 6 5 ; p u e b l o s que n e c e s i t a n a m ­
p l i a c i ó n d e ] a b a s t e c i m i e n t o de .agua , 1 5 8 . 
Estos p u e b l o s se s u r t e n , los m e j o r e s , de 
u n r i o o de u n a r r o y o ; los m á s de po­
zos y a l g u n o s , t a l e s c o m o Gar r í as , Cas-
t r i l l o de .Ga r r í as , e tc . , de a g u a s p l u v i a ­
les . P u e b l o s q u e n e c e s i t a n escue las , 4 2 3 ; 

do a B u r g o s y t a n c o m p e n e t r a d o con la 
m a t e r i a soc ia l P u e d e se r — d i j o — q u e t a b I e ' pues se a 3 - 2 5 y 3 ,50 p e - ' 
sea es te e l a ñ o d e i k r e c u p e r a c i ó n d e ; S e t a s e l k í , 0 de c e b ^ - Hac^ t u d a v i a 
este B u r g o s n u e s t r o q u e . e n t a n t o s a ñ o s , ^ ^ m a n , a s / ' ^ 2 r a -

en t a n t a s l uchas , en t a n t a s ocas iones , há'SÍfJ. l t y . ' pese tas . Y ac -
,. - . . . , , • " i t u a l m e n t e la t e n d e n c i a s i gue s i e n d o 

d a d o su s e r . j d e f l o j e d a d . , 
E n la M o n t a ñ a n o h a y v a r i a c i ó n , y i 

e n C ó r d o b a p a r a l i z a c i ó n a b s o l u t a d e -

l t n í n m ^ a ; r 5 n l . A v Í 1 ' S t J m b , é n ^ ^ ' l & S ü S M . H u l l . s a l d r á de B a r c e l o n a e l 
^ S 50 h ' 50 Pa2a 1 de r e b r e r o P r ™ ™ - c o n d u c i e n d o des -
a 2 . 5 0 p o s e í d a a r r o b a , n la p r o v i n - .pachos cie A / 0 . y v , , l i j a s d i p l o m á t i c a s 

r ñ n n n B u r f * o c u r r e k ^ t n p a r a E l C a i r o , así c o m o c o r r e s p o n d e n c i a 
t o s i nce ro . T e n e d . s i e m p r e la s e g u r i d a d ( ^ a n t o a p i e n s o s , y en A lava la p a j a . y y a , j j a s d i p í o í n á t i c a s p a r a e l J a p ó n . 
de la a m i s t a d m i a , n o en r e l a c i ó n í \ e \ ^ u e s.e P ^ a b a e n S e p t i e m b r e a 4 , 5 0 1 , ' , ^ 
s u b o r d i n a c i ó n , s i n o de'' p a i s a n a j e y d e ' p e s e , a s a r r o b a los m o m e n t o s 
a m i s t a d ' <le a-nsc1,í;(^ad P o r la se c o t i z a 

a c t u a l m e n t e a 3 .50 , h a b i e n d o g r a n d e s 
e x i s t e n c i a s . L a p r o c e d e n t e ciel t r i l l ó no 
es s o l i c i t a d a , y si se busca a l g u n a es 
la de t i i l l a d o r a m e c á n i c a . Ss espe ra , 
n o o b s t a n t e , que r e a c c i o n e n los p rec ios p e r e n f e r m e d a d , l i b r e de p e r s o n a ; , 
de ese d e s p o j o en e l . m o m e n t o q u e b i e n m o n t a d o , m u c h o t r a b a j o , g r a n 

c o n u n a p r o l o n g a d a sa l va d e a p l a u s o s . ¡ c r n P ' e c e a t r a b a j a r l a f á b r i c a p a p e l e r a p o r v e n i r , p a r a p e r s o n a c o m p e t e n ' o . 
E l Sr . R o d r í g u e z de V a l c á r c e l r e c i b i ó ( ie M i r a n d a de E b r o , R a z ó n E l e u l e r i o O r i v e . P a l o m a , 5 - 7 , 1.» 
as im isn ' i o s i n c e r a s f e l i c i t a c i o n e s de l as 

e s t o y c o n v e n c i d o de q u e h a y q u e l l e ­
g a r b i e n a l f o n d o d é la c u e s t i ó n p r e ­
via", ya q u e do o t r o m o d o se incu r r i r y ia 
en e l r i e s g o de e d i f i c a r s i n base. 

A l m i s m o t i e m p o q u e se v a n r e s o l ­
v i e n d o es tos v i e j o s p r o b j e m a s de l u z . ¡ a b i e r t o su c o r a z ó n y. ha 
e s c u e l a s , c a n e t e r a s . t e l é f o n o , agua.. .J y su c o n t e n i d o . Y ha d a d o su ser , s u 
f o r m a r e m o s e l ' m e j o r b a s t i ó n no só lo p a r t í ( R e l i g i ó n y su I d i o m a , n o só lo a g n o s ­
ia r e c u p e r a c i ó n m a t e r i a l , s i n o q u e l o - j o t r o s , s i no a nac iones e n t e r a s . L a b o r 

c i as cas te l l ano - l eo r i ésas , se h a l l a n , a h o ­
r a , e n c o n d i c i o n e s do sos tene r sus g a ­
n a d o s a base d e los recu rsos p r o p i o s . 
T a n t o es a s í . , q u e en E x t r e m a d u r a es tá 
a l a o r d e n d e l d i a la d e p r e c i a c i ó n " de 
l a c e b a d a y d e l á a v e n a E l L a M a n - J a P o n -
c h a . l a b a j a d e las c o t i z a c i o n e s es n o - ' 

" B a t a a n : ' , de l c o n s i g n a t a r i o 
S a m u e l M . B u l l . s a l d r á cie B a r c e l o n a 
e l 5 d e F e b r e r o p r ó x i m o c o n d u c i e n d o 
despachos de A . O. y v a l i j a s d i p l o m á t i ­
cas p a r a E l C a i r o , asi c o m o c o r r e s p o n ­
d e n c i a y v a l i j a s d i p l o m á t i c a s p a r a e l 

E l v a p o r " C ó r d o b a , de la C o m p a ñ í a 
A r g e n t i n a de N a v e g a c i ó n D o d e r o S. A. , 
s a l d r á de B i l b a o e l 9 de l e b r e r o p r ó x i ­
m o y de V i g o el 10 . c o n d u c i e n d o c o ­
r r e s p o n d e n c i a y v a l i j a s d i p l o m á t i c a s p a ­
ra A r g e n t i n á , C h i l e , P a r a g u a y . U r u g u a y . 
B o l i v i a y B r a s i l . 

g r a r e m o s o t r a h e r m o s a v i c t o r i a : c o n s e - ¡ n u e s t r a es hacer le, d i g n o de la H i s t o r i a : t j e n e n los p r e c i o s , y l a , 
g u i r e m o s la r e c u p e r a c i ó n m o r a l d é es 
tos b u r g a l e s e s . p o r q u e estos h o m b r e s 
están, l l e n o s J e p r e j u i c i o s y Hay q u e 
l l e g a r a e l l o s c o n r e a l i d a d e s c o n c r e ­
t a s . Hace una . © .xpos ic ión d e l o q u e la 
r e c u p e r a c i ó n m o r a l , pa ra , t-1 m u y i m -
p o r t a n t t i , p u e d e s i g n i f i c a r y d i c e q u e a 
m a n e r a de a n é c d o t a va a r e f e r i r l as n e ­
ces idades m á s p e r e n t o r i a s d e los p u e ­
b los c a b e z a s de p a r t i d o . Seña la q u e n o 
q u i e r e t r a t a r de los p r o b l e m a s q u e a 
B u r g o s a f e c t a n p o r q u e e s t á n e n c a r r i l a ­
d o s e n m a n o s d e las a u t o r i d a d e s m u n i ­
c i pa les y s o b r e m u c h o s ele los c u a l e s se ­
r i a i n d i s c r e t o t r a t a r . 

Hace r e f e r e n c i a a las n e c e s i d a d e s de 
A r a n d a d e D u e r o . V i l l a d i e g o y C a s t r o -
j e r i z y e n l o q u e se r e f i e r e a es ta ú l ­
t i m a l o c a l i d a d i n d i c a q u e la c o n s t t u c -
c'ión cíe v i v i e n d a s p r o t e g i d a s es de v i ­
t a ] . i n t e r é s . Fs e l ú n i c o p u e b l o de l a 
p r o v i n c i a d o n d e v i v e n e n cuevas y los 
q u e en t a l e s c o n d i c i o n e s se" d e s e n v u e l ­
ven han d e s o p o r t a r a ú n el ' " i n r i " de t e ­
n e r q u e - p a g a r a l q u i l e r , p u e s t o q u é esas 
z a h ú r d a s n o s o n de s u p r o p i e d a d . S i 
t a l e s ' l a s i t u a c i ó n de las C a b e z a s de 
P a r t i d o — c o n t i n ú a — p o d é i s i m a g i n a r o s 
ios p r o b l e m a s que a f i í g e n a esos 
o t r o s l u g a i c s m á s r e ^ u c i d o s ^ y c o n m e ­
nos d e f e n s a c -co i iómica , e n t r e los c u a ­
les t e n e m o s e l ú n i c o t a s o de E s p a ñ a y 

q u g posee . 

T e r m i n ó c o n p a l a b r a s de o f r e c i m i e n -

i Soc ips d e l C i r c u l o de la U n i ó n , b u r -
j ga leses t o d o s — c o n c l u y e d i c i e n d o — : p o r 

B u r g o s y p a r a B u r g o s , a s e r v i r , a t r a ­
b a j a r y a s a c r i í i c a r n o s . 
. Sus ú l t i m a s p a l a b r a s f u e r o n a c o g i d a s 

E l v a p o r " t i j u g a " , d e i c o n s i g n a t a r i o 

SPASO 

a u t o r i d a d e j . a s i s t e n t e s a l a c t o p o r s u 
m a g n i f i c a y s e n t i d a d i s e r t a c i ó n , de la 
c u a l h e m o s o f r e c i d o á n u é s t r o s l e c t o r e s 
ü n e s q u e m á t i c o r e s u m e n . 

C i r c u í ar 
De a c u e r d o con l o q u e e l M i n i s t e r i o 

d e A g r i c u l t u r a seña la e n s u O r d e n d e 
fecha 19 de d i c i e m b r e d e 1 9 4 9 . ; (B. O . 
d e ! E s t a d o d e l 25 d e l m i s m o r i l es . y a ñ o ) . 

S A N A N T O N 
Se c e l e b r ó e l m a r t e s l a f i e s t a de 

S a n A n t o n i o A b a d , c o n l a t r a d i c i o n a i 
r o m e r í a a l a e r m i t a d e L a N a v e , y a 
p e s a r de l t i e m p o t a n d e s a p a c i b l e , f ué 
n u m e r o s a la c o n c u r r e n c i a a l e x p r e s a ­
d o b a r r i o . 

Se c a n t ó u n a s o l e m n e m i s a t o n a s í s -
Sob re r e a l i z a c i ó n de b a r b e c h o s , e n e l t o n c i a de los ccr f rades y m u c h o s fíele.-, pese tas y o b j e t o s dé e s c r i t o r i o ) ; r o b o 

a n o a g r í c o l a 1 9 4 9 - 5 0 , esta J e f a t u r a o r - 1 y pCr i ^ t a r d e , se c e l e b r ó l a r o m e r i ? , : c n la c a r n i c e r í a d e E n r i q u e Sáez ( 5 0 0 
! dona a las J u n t a s loca les de i n f o r m a - \ r e z á n d o s e e l S a n t o R o s a r i o , d á n d o s e i Pesetas)5 a l m a c é n de v i n o sde S i m e ó n 

C r u z ( 5 0 0 pesetas y m e d a l l a s de o r ó . 

e n t r e o t r o s , los s i g u i e n t e s h e c h o s d e l i c * 
t i v o s : R o b o d e u n a c a j a c o n t e n i e n d o 
3 . 7 0 0 pese tas , e n la o f i c i n a de l a c o n ­
t r a t a d e l c a r b ó n ; i n t e n t o de r o b o e n 
e l a l m a c é n de u l t r a m a r i n o s d e Marcos 
M í j a n g c s ; r o b o e n e l a l m a c é n d e e m ­
b u t i d o s de C a r b o n e i l , d o n d e s u s t r a j e r o n 
u n j a m ó n y d i v e r s o s o b j e t o s d e l e s c r i ­
t o r i o ; r o b o e n la c a j a d e cauda les d e l 
i n s t i t u t o N a c i o n a l de P r e v i s i ó n (unus 2 0 0 

c reo que Aún e n e l M u n d o , c o m o es u n a ' 
e n t i d a d l o c a l l e g a l m e n t e c o n s t i t u i d a c n c 'ones a g n c o l a s y J u n t a s S.nchca les A g r o - as c é l e b r e s v u e l t a s y v e r d e á n d o s e l a 
• • . • i , , ' P e c u a r i a s , e x i j a n de los d i s t i n t o s c u l t i - b é n d i c r ó n d e l g a n a d o , 
e l v a l l e de M e n a y h a b i t a d a po r -un s o l o j ^ munic¡pal proc.edan j - F i n a l m e n t e , la J u n t a y c o f r a d e s , sa-

vecinQ- l a b a r b e c h a r - l ' A uso de b u e n l a b r a d o r " A e r e a r c n en a p e t i t o s a m e r i e n d a , e l 
Pasa a dec i r , q u é grác ias : a D i o s f r e n - y e n c u a n t i a t a l que f d e n t r o d e la o b - ¡ c l ' l s iP0 * o r i z o a s a d o . 

te a es te t r á g i c o p a n o r a m a no t o d o está 
p e r d i d o , n i m u c h o m e n o s . M i s p a l a b r a s 
- - a ñ a d e — h a n p e d i d o sei e x c e s i v a m e n t e p e ­
s i m i s t a s , e x c e s i v a m e n t e a p a s i o n a d a s . M u ­
chas d e l a s n e c e s i d a d e s e s b o z a d a s e s t á n 
e n c a r r i l a d a s . Se h a e m p e z a d o a r e c o r r e r 

N A T A L I C I O 
Han v i s t o a u m e n t a d a su f a m i l i a c o n 

un h e r m o s o h i ñ o , n u e s t r o s e s t i m a d o s 

c u a n d o sea t e r m i n a d a la b a r b e c h e r a , 
de haberse a l c a n z a d o y c u m p l i d o f i e l -

e l c a m i n o , p e r o t o d a v í a e s t a m o s e n sus ! 9 5 0 - 5 ]_ d a n d o c u e n t a a es ta - J e f a t u r a 
b a l b u c e o s . S a b e m o s q u e n o s q u e d á h m u ­
chos o b s t á c u l o s q u e v e n c e r , . p e r o n o n o s 
i m p o r t a , p o r q u e n u e s t r a d e c i s i ó n es firme 
y n u e s t r o c u e i p o j o v e n p a i a s u f r i r p o r 
D i o s , p o r E s p a ñ a y po r B u r g o s . Se ha 
c r e a d o u n o r g a n i s m o q u e , c o n t o d o s los 
d e f e c t o s i n h e i c n t e s a l a cosas h u m a n a s , 
ha r o t o e l h i e l o . La J u n t a T é c n i c a , n a -

se rvanc ia de m a n t e n e r s e la r o t a c i ó n d e 
c u l t i v o s bás i ca y t r a d i c i o n a l de cada t é r -
r a i n o . p e r m i t a a l c a n z a r s e c o m o m í n i ­
m o la s e m e n t e r a - d e t r i g o y c é n t e n o . q u e , i r e Z ) f u n c i o n a r i o ^ c u e r p o Gene -
h a n d e ^ r e a l i z a r s e d e n t r o de los r e f e r í - ^ , d e p c , i c i a y e s p o s a - d o ñ a L u c i a A n ­

g u l o , e n c o n t r á n d o s e m a d r e e h i j o t n 

e n t r e o t r o s o b j e t o s ) ; e n e l " C a f é S u i z o " 
( dos g a b a r d i n a s y u n a e s c o p e t a ) ; en e l 
H o g a r d e l P r o d u c t o r ( 2 0 b o t e l l a s d e l i ­
c o r ) ; i n t e n t o de r o b o e n la d r o g u e r í a 
cie R i c a ; i n t e n t o d e r o b o e n e l ' a l m a c é n 
d e l i co res de F a u s t i n o L ó p e z S e n d e r o s ; 
r o b o s de p i e l e s d e c o r d e i o y Jmevos a l 

dos t é r m i n o s en el e j e r c i c i o a g r í c o l a 

p e r f e c t o e s t a d o . 
N u e s t r a e n h o r a b u e n a a l f e l i z m a t r i ­

m o n i o y p a r a e l n u e v o c r i s t i a n o , q u e 

c i d a hace un a ñ o y c u a t r o meses , j i o t j i d ( le "dedicarse a s i e m b r a de c e b a d a , 
t i e n e m á s finalidad q u e e n c a u z a r l os " in^ i 
te reses d e los' p u e b l o s y a l c a n z a d a u n a j ' . ' ' 

r e a l i d a d , d e s p e r t a r e n esos p u e b l o s e l n e - | { | R l | | | ^ D [ i { | | i C í K S É l £ 8 
cosa r i o e s t i m u l o p a r a b u s c a r n u e v a s m e - : llUUlUlUlUflfUlO 

m e n t e lo q u e se o r d e n a en la r e f e r i d a ' se l l a m a r á E s t e b a n H i l a r i o , d e s e a m o s 
Orden. M i n i s t e r i a l , con s e ñ a l a m i e n t o , a ' las b e n d i c i o n e s d e l C i e l o , 
la v e / ' , de la s u p e r f i c i e a l c a n z a d a de I PILA BAUTISMAL 
b a r b e c l i o q u e ha de d e s t i n a r s e p a r a Ja En l a p a r r o q u i a de San N i c o l á s y 
s i e m b r a de t r i g o , s i n q u e f i g u r e n e n la I s i g u i e n d o e l r i t m o de i n s t a l a c i ó n d o 
r e f e r i d a c i f r a l a p o r c i ó n d e l m i s m o - q u e e b r a s q u e f a l t a n p a r a t e r m i n a r , g r a c i a s 

c ío q u e . s e g ú n la l e y e n d a , s i r v i ó de 1 p u t ; b l o s q u e n e c e s i t a n a m p l i a c i ó n y m e -
p n s l ó n a l , m o n a r c a , va a ser d e r r u i d o ! j o r a i 3 3 5 . pu t . b l os que n e c o s i t a n l u z y 

c a r e c e n de e n e r g í a e l é c t r i c a , 3 7 6 ; p u e ­
b los i n c o m u n i c a d o s , 2 4 6 d s m á s d e 7 5 
h a b i t a n t e s y 47 de m e n o s 
tes . Es tas són l as neces i 
o r d e n , s i n r e p a r a r las 
m o s p r o t e s t a r c o n t r a es 

¡os a l r e d e d o r e s ole M a n s o u r a h , la c i u d a d i que f r e c u e n t e m e n t e h a b l a m o s . 
q u e t o m ó su n o m b r e c o m o r e s u l t a d o d e 1 te estas n e c e s i d a d e s de p r i m e r i s i m o o r - de p r o p ó s i t o y . a u n q u e a a l g u n o s les n e z A l e g r e . 

- h a y a p a r e c i d o - e x t r a ñ o , ha sos layado los 
11 i-\í-vr í i i- irnntrar 

, n : s i á s t i c a e n la en tonces U n i v e r s i d a d P o n -
se en b u e n a s m a n o s y c o n e l a p o y o i n 

M i v e c m s s y a m i g o s , d e n G o n z a l o Ra - ' n ^ s t n a l Nde la p l a z a d e P o n c i a n o : r o ­
b o e n dos ocas iones , e n A u x i l i o Soc ia l 
( o c h e n t a l i t r o s d e ace i t e , feetenta de 
a r r o z , v e i n t e de e m b u t i d o s , c u b i e r t o s y 
o t r o s o b j e t o s ) ; r o b o e n les t a l l e r e s de 
A l b o s a n . o b j e t o s de t a l l e r ; r o b o e n Se.-
ml l í ' as E b r o ( o b j e t o s de e s c r i t ó r i o ) ; i n ­
t e n t o de r o b o en la c a j a de cauda les de' 
S a n t a L u c i a ; i n t e n t o e n los a l m a c e n e s 
de c o l o n i a l e s E l o s u a ; r o b o e n e l a l m a ­
c é n de v i n o s de José ' M a n a R-ioja; r o b o 
e n e l g a r a j e d e b i c i c i e t a s P a l m a (accer 
s e r i o s ) ; r o b o e n el B a r A r b o l e d a ( 5 0 0 
p e s e t a s ) ; r obo e n la E x p e n d e d u r í a d e 

I t a b a c o s n ú m e r o 3 ( 2 0 0 pese tas y p u -
I r o s ) ; r o b o e n e l t a l l e r de m a q u i n a r i a de 

a l c e l o d e n u e s t r o q u e r i d o p á r r o c o d o n 
G r e g e r l b M . de B e r b e r a n a , se a c a b T 

de i n s t a l a r y aye r f u é i n a u g u r a d a , l a f i n í e i ' f é ^ l ^ l l S Í - * d F & a ^ 
¡ p i l a d e l b a u t i s m o . • ' d o s d i v e r s o s o b j e t o s de loS s u s t r a í d o s . 

Se h a c o l o c a d o e n e l d e p a r t a m e m o , S o n au to reS i c o n j u n t a m e n t e , de los 

a q u e l e p i s o d i o , p u e s t o que su n o m b r e , d e n , h a y o t ras a u e no p u e d e n e s t i m a r ­
e n á r a b e , s i g n i f i c a " J a v i c t o r i o s a " . E l ! sc s u n t u a r i a s , s i n o q u e t a m b i é n a p a - ! 
Rey f u é p u e s t o e n l i b e r t a d d e s p u é s de c o m o u r ^ t e ¿ . D í g a n l o l os e n c a u -

N a c i d o e n Ibeas de J u a r r o s . 
g o z a , % C u z z i Gusson i y es u n a v e r d a ­
d e r a e b r á de a r t e , q u e h a l l a m a d o p o -

i p r o b l e m a s de la c a p i t a l - p o r e n c o n t r a r - 1 c o n ' . b r i l l a n t e s n o t a s t o d a la c a r r e r a e c l e - | d W o s a : 

z a m i e n t o s de n u e s t r o s r i o s de r é g i m e n 

t a . q u e e s t a b a e n p o d e r d e sus t r o p a s . I t o r r e n c i a l c | u e ^ e g a n n u e s t r a s t i e r r a s y 

en b u e n a s m a n o s y t y . ^ • • t i f - l q ía . o b t e n i e n d o p o r o p o s i c i ó n beca , 
d i c i o n a l d e s d e e l c a p i t á n g e n e r a l de ^ ^ a l t e r c £ r ^ . d l s [ r u t á n d o ! a 

la R e g i ó n h a s t a la ú l t i m a a u t o r i d a d — j l o d a l a ' c a r ^ r a . 

Po r los r e c u e r d o s h i s t ó r i c o s q u e e l m u - ^ Q ^ l ^ a l . q u e pocl íq t r ac iuc i r se e n r í - p a r a c e n t r a r e ' i n t e r é s de t o d o e i ? l i a i - C o n l a c a i i f i C a c i ó n " m é n i m e d í s c r e -
seo c o n t e n d r á , e l p r o y e c t o del Rey F a - q u e z a , se p i e r d e i n c o n t r o l a d o ; d í g a l o ; t o r i o e n u n o s p ro lo lemas q u e a p a r e c e n ' p a n t e - . o b t u v o la l i c e n c i a t u r a . e n la F a -
r u k ha d e s p e r t a d o g r a n i n t e r é s e n t r e e l a l c a n t a r i l l a d o d e l c u a l só lo d i s f r u t a n ¡ Como cosa i g n o r a d a en. sus d i s t i n t a s p r o - , t u i t a d de F i l o s o f í a . 

en n u e s t ; a p r o v i n c i a e l 3 % de los M u - y e c c i o n e s . S e ñ a l a q u e e l l l e v a r u n c á - j U l t i m a m e n t e r e g e n t a b a l a i m p o r t a n t e 
n i c i p i o s ; d i g a l o la n e c e s i c a d de inc lus- ¡ ¡ ¡do a l i e n t o de r e c u e r d o y a t e n c i ó n es p a r r o q u i a de M o n d é j á r - ( G u a d a l a j a r a ) , e n 
t r i a l i z a r n u e s t r a a g r i c u l t u r a y g a n a d e r í a t a r e a , no* só lo d e las a u t o r i d a d e s , s i n o la D ióces is 
c o n su secuela de C o o p e r a t i v a s , b o d e - de t o d o s l os b u r g a l e s e s . U n i d o s d e b e - l - d e l P r e l a d o de B u r g o s . 1 , 

. . ¿as. g r a n j a s a p r o p i a o s , e tc . , d í g a l o m o s c o o p e r a r a l l o g r o d e : que n u e v a - Que sea e n h o r a b u e n a y p a r a m a y o r 
c o n s i g u i ó l a m á s a l t a l i q u i d a c i ó n f u e ; e s a a u s e n c i a d e s i los , l a v a d e r o s , t e l e - ! m ^ t e , c o m o A v e F é n i x , n u e s t r o s p u e - : 2 l o r i a de D i o s . 

los e r u d i t o s e h i s t o r i a d o r e s . 
B O B H O P E , E L ACTOR F A V O R I T O E N 

L C S E S T A D O S U N I D O S ' 
De t o d o s los ac to res c i n e m a t o g r á f i c o s 

n o r t e a m e r i c a n o s , e l que e l a ñ o p a s a d o 

B o b H o p e . que a r r e b a t ó e l t i t u l o a B i n g 
C r o s b y . Es te ú l t i m o v e n i a c s t e n t á n d o i o 
e n los ú l t i m o s c i n c o 
a ñ o s . B o b H o p e es 
h o y . e n o p i n i ó n d e 
los t é c n i c o s de H o l l y ­
w o o d , e l h o m b r e q u e 
g o z a d e m a y o r p o -
p u l a r i d a d e n t r e sus 

l i o Sán M a r t i n , D . M . H e r n á n d e z , d o n 
P a b l o H e r n a n d o , C o o p e r a t i v a d e FunL 
c i o n a r i o s , M a r g a r i t a C a n t e r o , d o ñ a 
'Josefa M a r t í n e z y T i e n d a n ú m . 2 . 

e l l l a m a d o S é p t i m o 
A r t e , Hope a c t ú a a n ­
te l a R a d i o y en p r o ­
g r a m a s p u b l i c i t a r i o s que le h a n d a d o , 

f o n o s . . . No c r e o sea p e d i r m u c h o e n 
este s i g l o X X q u e c o r r e . Y a p r o v e c h o 
es ta o c a s i ó n p a r a j u s t i f i c a r m e u n poco 
a n t e los b u r g a l e s e s de la c a p i t a l , de 

b los r e n a z c a n d e sus p r o p i a s c e n i z a s y — 
acaba r c o n la e s t a m p a t r i s t e de s u f a z . ] 

S e ñ a l ó q u e c: c o n s i d e r a b a q u e era . e s t e , 
e l m o m e n t o p r e c i s o , l a c o y u n t u r a i d e a l 

F A L L E C I M I E N T O 
En e l d i a de a y e r , f a l l e c i ó n u e s t r a 

e s ' i m a d a c o n v e c i n a , d o ñ a S a b i n a T o -
b a l i n a C u e z v a , c a u s a n d o su ó b i t o g r a n 
s e n t i m i e n t o p u e s sen m u c h a s l as reía-" 
c i ó n e s de l a f a m i l i a d o l i e n t e . 

Su e n t i e r r o , v e r i f i c a d o h o y , se . h a 
v i s t o c o n c u r r i d í s i m o , a s i c o m o l es f r -

P r i m ¡ d a . c o n a u t o r i z a c i ó n n e r a l e s , p r u e b a i n e q u í v o c a d e l s e n ' i ^ 
m i e n t o p r o d u c i d o y a m b o s ac tos h a n 
s i d o p r e s i d i d o s por. s u v i u d o , h i j o y 
el R. P. R o m á n , d e " les S . S . C . C . , c o n 
v a r i o s f a m i l i a r e s y a m i g o s Í n t i m o s . 
S E R V I C I O S P O L I C I A C O S 

Desdé hace t i e m p o se v e n í a n c o m e - i 
t i e n d o . PUNTO Y CONFECCION 

C u e r p o Genera l d e p o l i c í a y m u y e s p e ­
c i a l m e n t e a su j e f e , d o n V a l e r o C a l z a ­
d a C a l a n a r p o r t a n i m p o r t a n t e s e r v i c i o . 

• . i 

^ e f g a r d e Fernamenfa f 
RETORNO A L A T R A D ' C I O N . 

S A N A N T O N 

L a f i e s t a d é S a n A n t ó n A b a d fue a q u i 
m u y c e l e b r a d a . V is tosas c a b a l l e r í a s , e n ­
j a e z a d a s con p r o f u s i ó n de a d o r n o s , r e ­
c o r r i e r o n las ca l les d- ; l a v i l l a , e n es ­
p e c i a l d u r a n t é ^ l a íaWÍe-

E n l á a n c h u r o s a p l a z a d e l f e r i a l de 
g a n a d o s t u v o l u g a r u n a c a r r e r a de c i n ­
t a s e n l a cua l t odos Ins j i n e t e s l o g r a r o n 

E N E R O 
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F r a n c i s c o S a l i n a s 2 3 ( n u e v o ) 

G A N A D O : LEGHORN B L A N C A SELECCION M E J O R A D A 

E s t e d i a : D i s p o n e m o s d e 2 . 5 0 0 p o l l i t o s q u e V d . p u e d e 
v e r y q u e l e o f r e c e m o s a p r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a 

T A M B I E N l e o i r e m o s h u e v o s p a r a i n c u b a r y g a l l i n a s c l u e c a s 
H O N R E N O S : C o n f i á n d o n o s e n c a r g o , y q u e d a r á s a t i s f e c h o 

l o q u e p u e d i e r a ser o b j e t o de c r i t i c a s o ¡ a b o r d a r l a e m p r e s a , ya q u e c o n - ] 
c u a n d o m e n o s d e c o m e n t a r i o s . A l c o n o ^ t a m o s c o n e l a p o y o i n c o n d i c i o n a l d e u n j 
ce r es te t r á g i c o b a l a n c e , y o , c o m o b u r - ; c a p j t á n g e n e r a l , t a n i n t i m a m e n t e l i g a - -
ga lés . m e f o r m é e l p r o p ó s i t o d e c i d i d o ú t \ 
e n t r e g a r m e a l os in te reses de la p r o v i n ­
c i a . 

Hace u n a n á l i s i s de la n a t u r a l e z a de 
cada una . de 'a» neces idades que ba e n u ­
m e r a d o y d i c e q u e p o s i b l e m e n t e e n Ja 
e \ p o ^ i c i ó n ds estos p r o b l e m a s h a y a 
p u e s t o a l g o de p a s i ó n , " p o r q u e — a ñ a ­
d e — a p a s i o n a d o soy y a p a s i o n a d o es­
t o y p o r estos p r e d i o ^ r u r c l e s de B u r ­
g o s ' " . Pasa a i n d i c a r q u e s o n dos las 
e t a p a s que B u r g o s - y su p r o v i n c i a d e ­
ben c u b r i r e n la r e a l i z a c i ó n de estos 
g r a n d e s p r o y e c t o s que t e n e m o s . L a p r i ­
m e r a , l a de reso l ve r d e u n a m a n e r a t a ­
j a n t e y d e f i n i t i v a es tos p e q u e ñ o s p r o - i 
b l e m a s ; la s e g u n d a , l a de c r e a c i ó n de r i ­
q u e z a s . A m b a s es tán i n t i m a m e n t e l i g a ­
das. H a y q u i e n o p i n a q u e la s e g u n d a 
p u e d e reso l ve i d e p o r s i l a p r i m e r a ; 
j i e r o y o m e p e r m i t o d i s c r e p a r p o r q u e 

B o n i t o s m o d e l o s l a n a s e s p e c i a l e s 
G I M E N E Z L E S 

H u e r t o d e l R e y , 2 6 

g r a n é x i t o . A c o n t i n u a c i ó n se c o r n o 
. ' c t r a l l a m a d a de ""los g a l l o s " que tuva 

v a n o s robos en es ta l o c a i i d a c L de , t a n t a v ls tos j [1 d e p , o r i ó n c o m o Ja a n -

Ues s o n a i u o r e s _Seve r i ano M a r - f . t e r i o r . A m b a s e s t u v i e r o n m u y c o n c u -los cua les 
q u i n e z F u e l l e s de 2 5 años y P e d r o S u - , a m e n i z a d a s p o r u n a 
so M o r a g a , d e . 2 1 a n o s , d o m i c i l i a d o s j 
e n es ta l o c a l i d a d , h a b i e n d o c o m e t i d o . 

O p o s i c i o n e s O f í c i a l é s J u s t i c i o M u n i c i p a l 

E x á m e n e s en B u r g o s . No se e x i g e t i t u l o . E d a d 21 a 4 0 a ñ o s . S u e l d o 6 . 0 0 0 pe ­
s e t a s , m á s g r a t i f i c a c i o n e s c o m p l e m e n t a r i a s . C o n t e s t a c i o n e s y p r e p a r a c i ó n c o m ­

p l e t a p o r DON A G U S T I N V I N O S , F i s c a l m u n i c i p a l d e B u r g o s e n 

ACADEMIA POLITECNICA - ^ J f tÉm 

E L S E Ñ O R 

D. JUAN GARCIA ORTUNEZ 
f a l l e c i ó e l d ía 20 de l o s c o r r i e n t e s , a los 77 a ñ o s a e e d a d , 

h a b i e n d o r e c i b i d o los San tos S a c r a m e n t o s y la B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S u S a n t i d a d 

Q. B. P. O. 
Sus a p e n a d a s h i j a s , d o ñ a T e ó f i l a , d o ñ a A g r i p i n a . d o ñ a R i c a r d a y d o ñ a M a r í a d e l P i l a r ; h i j o s p o l í t i c o s , d o n 
F e l i p e G a r d a , d o n S a l v a d o r G u t i é r r e z , d o n D a n i e l V i v a r ( i n d u s t r i a l de es ta p l a z a , de • •Pescader ías B u r g a l e s a s . 
S . A;- ) y d o n José L u i s A n a y a ( f u n c i o n a r i o de la E x c m a . D i p u t a c i ó n ) : n i e t o s ; h e r m a n o s , d o ñ a V i c t o r i a , d o n 

F e r m i o y d o n J u l i á n ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a 
S U P L I C A N a sus a m i s t a d e s o r a c i o n e s p o r e l e t e r n o descanso d e l a l m a de l f i n a d o y RUEGAN la a s i s t e n ­

c i a a l f u n e r a l q u e se c e l e b r a r á e n la I g l e s i a P a r r o q u i a l d e S a n L o r e n z o e l R e í , m a ñ a n a lunes a las ONCE, 
a c t o p i a d o s o p o r los q u e l es a n t i c i p a n las m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

Casa d o l i e n f f t : Condes tab le , 4 . 

. ' " L A H U M A N I D A D " — G r a n f u n e r a r i a . S a n J u a n , 6 1 . — T c l é f o n c 2 0 0 4 . 

o r q u e s t i n a - -

S A N S E B A S T I ' A N 
E r a c l ás i co e n es ta v i l l a que c o n m o ­

t i v o de l a f e s t i v i c l a d de S a n S e b a s t i á n 
¡a C o f r a d í a c e l é b r a l a u n a b r i l l a n t e p r o ­
c e s i ó n d e l S a h t o . e n Ja q u e , c ó m o de ­
t a l l e t í p i c o f i g u r a b a u n j i n e t e c o n a r r e » 
m i l i t a r que g a l o p a n d o a l f r e n t e de e l l a 
e r a p o r t a d o r d e l e s t a n d a r t e d e l a Co­
f r a d í a . 

D u r a n t e v a r i o s años h a b í a e s t a d o s u ­
p r i m i d a es ta b e l l a p i n c e l a d a de c o l o r , 
q u e e r a lo c l á s i c o de t a l d i a . y q u e h a 
s i d o r e s t a u r a d a e l p r e s e n t e a ñ o c o n 
l o d o e l p a s a d o e s p l e n d o r , s i e n d o t a l 
v u e l t a a l s i m b o l i s m o t i p i c o . m u y c e l e ­
b r a d a p o r l o d o s . 

E r a p o r t a d o r de l e ? t a n ú a r t e . c o m o e n 
los m e j o r e s t i e m p o s , n u e s t r o p a r t i c u l a r 
a m i g o d o n A l b e r t o M a e s t r o , que a c a ­
b a l l o e n u n b r i o s o corce l c o r r i ó l a e n -

í seña p o r todas las ca l les y p l a z a s v i s ­
t i e n d o u n b i z a r r o u m f o r m r . p a s a d o de 

• é p o c a , q u e r e s u l t a b a l a n a n a c r ó n i c o c o -
' m o v i s t o s o y g r a t o p a r a fos o jos d e I o ' 
I n i ñ o s y a ú n de a l g u n a s p e r s o n a s m a y o -
. r es a l as que produc i .s n o s t a l g i a d e m o ­

n c h o s a ñ o s i d o s . F e l i c i t a m o s a la C o f r a ­
d ía de San S e b a s t i a n po r sus desve los 

' p o r p r o c u r a r m a n t e n e r s e c o n t o d a s sus 
p e c u l i a r i d a d e s c a r a c t e r í s t i c a s , t a n t o p i ^ 

F l d o s a s - c o m o e s p e c t a c u l a r e s — C . . , 

http://Aranda.de
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L I E B R E S Y G A L G O S 

C o n m o t i v o d e l a i n o u g u r c c i ó n d e l n u e v o E s t o d i o 

Miranda [De nteS r; cc r responsa l ) .— 
"e! :ema de todo Mi randa, el hom;- . 
• míe h e y va a rendirse a 

" ^ i l c s i r e s perscnalidades per sus d rs -
- _ M HÍ» i» ccnstrucción del 

a les cuales, 
por hoy, un 

.«ios en pro de la 
n^va es.adio y gracias 
' ha conseguido tener , 
hermeso campo de 
^ prepies y extran os y se ;endrán má» 

todas las instalaciones que ha 
^ abarcar eí estadio, ya quo sus efica­
ces y entusiastas ayudas no han de fá i -

^Accmpañarán a nues:ros . i lus : re í 
hüéíóedes, el señor pres'den'.e de la 
DioBtáción, el señer alcalde de Burgcs, 
rí-n José Mol iner presidente de las Fc-
^rac iúnes y el del Burgos C. de F. 

Ahora que el t iempo responda, para 
aue ¿s ' - " actos tenS«n el marco de rs -
olender que les corresponde y puedan 
l0s aficionados y tedos les mirandese> 

treneral mostrar su agradec imiento . 
ANTE EL PARTIDO L0GR0NE5-M1RAN­

DES 
Es día de gran gala hoy d o m i n g o , v i 

a los actos organizados cemd ho-

cemo corresponde a ambos leales pon-
tr incantes y a su l imp ia h i s te r i a , e> 
nuestro deseo. 

Bar Casa P o zana de evidente solera 

' ' S e g u r o " e l i m i n a d o 

c o n f r a n c a w j u s t i c i o 

fienü&ifl en los mullos lederativos 

Salamanca. (Servicio especial para-
DIARIO DE BURGOS). — Las adversas, 
condiciones climatológicas y unas de f i - ; 
ciencias locales en |a linea telefónica, nos 
impidieron cursar la " c rcn iqu i l l a " corres-

deportiva. nos anuncia que para pre- pendientes a los campeonatos nacionales 
miar a su modo a los muchachos re - de galgos, que se vi-.-nen celebrando en 
presentantes del Mirandés. les obsequia- tierras salmantinas. 

C o n f e r e n c i o e n l o 

C l í n i c a d e N u e s t r a 

S e ñ o r a d e l C a r m e n 

Ayer se celebró en la Clínica de Núes» 
tra Señora de l Carmen, la anunciada 

El primer partido se jugará en Madrid 
Madr id. — Federación Española de 

Fútbol . 
Conforme se había previsto esta tar­

de se han reunido en el Hotel Avenida 

Palace, de Lisboa, los representantes de 
la Real f ede tedón Esoañola de Fútbol 

H o m e n a j e a d o n 
Timoteo de la Peña 

Hoy. la parroquia de San Julián. San 
Pedro y San Felices, dedicarán sentido 
homenaje a su celoso párroco don T i ­
moteo de la Peña. 

A ta l fin se celebrarán los siguientes conferencia sobre "Compresiones medt i -
s¿-0%: j lares, sus causas._Exp&riene*a Cl in ica" , 

A las nueve de la mañana, misa pa-'; por el Dr. a Ricardo Villanueva Pela-
rroquia l de Comunión general en la que yo. ex-médico mterno del Hospital de 
el coro de la Juventud Femenina de Basurto. con ejercicio en Briviesca. La 
A. C. interpretará la misa de i M o X. y ; disertación resultó br i l lant ís ima y el 
diversos motetes. Por la tarde, a las seis dector Villanueva recibió a su final los 
y media, en e! SaRm de Actos del Círcu- aplausos y felicitaciones de la numére­
lo de Obreros, función recreativa, con sa asister.c a. 
arreglo al siguiente programa: 1 . 

Pr imero, Saludo. Segundo, "Puesto He 
Honor", drama en un acto, a cargo de 

ra con ocas ón de su visita a Burgos, 
si hoy resultan vencedores del Logro-
ñés. 

Arandina - Juventud 
esta tarde en Zatorre 

Swi eríibargo. les supongo enterados 
clel resultado, a través u'e lAs informa-

í i p a r t i d o c o m e n z a r a a I q $ 

c u a t r o m e n o s c u a r t o p u n t o 

Ha despertado gran interés entre la 
que a ia> * T 1 ¡ " ~ . T ~ af ic ión, el encuentro de fútbol, que es-
menaje o nuestras pr imeras au tenda- , ta tarde jugarán> cn zatorre. los con-

cienes de la Agencia pc-nodistica. Por M a ñ J O V O m f e - d í O d / C 
eso voy a soslayar lo *que se refiere a i 

p a s o f ó n p o r B u r g o 5 ! 

l o s pnrfícp í i s s e n efi 
d e M o » t e c a r t o 

bol, que han de darnos el Logroñés y part ido de Liga de dicha categoría (Gru-
Mirandés. po Rioja - Burgos), máx ime si tenemos 

El equipo logronés, a la cabeza '"el L.n cuenta que entre los dos ex¡ste m b i 2 
t,'rupo, viene demostrando ser un P,0- rivalidad, para superarse. E l -pa r t i do es 

las el iminator ias. No obstante, aludiré 
a las anomalías que se han registraoo 
con motivo de tales pr.iebas, en las que 
" Veleta'" y "Flamenca", se hatf visto a l ­
zadas con la victor ia. La pr imera me- j , 
tecidamente. la segunda, muy in jus ta - , r Q l 1 V 
mente. \ ' 

La perra de Sevilla pudo con el de : c^7 . . 
Guadalajara. Y natía tenemos que obje- L o S C O C h e S 5 5 , 5 6 y 5 7 i r á n 
lar a esto. Pero en el caso de "Seguro") ~ « 
se d ieron unas circunstancias que te- O C U p a .'OS p O r CSP H O i e S 
nemos que rechazar. Muy brevemente La representación española en el " ra» 
voy a explicarles por qué.• En la p r i - automovil ista de . Mon tea r l o , que 
niera ca.uua. se aprecio empate y en comcn/ar^ a tí sputafse hcy día 22. 
la segunda. "Seguro" h izo todo un ca- Qon part icipación de numerosos volan-

tistas extranjeros, estará integrada por 
los coches número 55 , ocupado por los j 
señores Giró y Soler; e l 56 , conducido 
pot los. señores FábfegftS y Foni y el 
57, por los señores Apesteguía. 

Estos serán los que tomen la salida | 

r rerón. magni f ico, desbordando a la 
repneesntanie madr i leña y dominando 
a la l iebre en todos los terrenos. La 
cosa estaba suficientemente clara. Pero 
ante la sorpresa de propios y extraños, 
el ju rado -—no la Federación— dió ven­
cedora a "Flamenca", la perra m a d r i ­
leña por. la qué ce tiene un interés es-, de Lisboa, junto con otros 54 coches. | 
pecial. . | para segu i r ' e l i t inerario de Madrid, 

icnte once y su encuentro con el local , harto InteresaTite'para la 'Arandina. ^ Tan arb i t rar ia decisión ha sido con- Burgos. San .Sebastián. Burdeos. Reims. 
ha de resultar in terpsant is ime. t0 que tie conseguir vencei al Juventud.! denada de modo unánime. Tanto es asi, París. Nevers, Lyón , Valeoce, Dígnex y 

"ederación salmantina, encar- Montccarlo. donde l legarán el dia 25 . I 
que existe t n U W ^ M V , uasie uecix, a jUgar ej tprne0 de Campeones de la !2ac ia oe Ja organización, no se ha mos-, por nuestra ciudad pasarán sobre l as , 
que de la capital r i o jana , saldrá al me- región guipuzcoana. ¡ i rado conforme con tal dec sión. ha p r o ; dos dei mediodía cié mañana, tíia 23. 
diodia, un tren especial, con cientos de 
aficionados, y se anuncian además va­
ríes autobuses' y muchos autos pa r t i ­
culares, pudiéndose calcular en más de 
u i mi l lar les r io janes, no solamente 
Icgro/.eses que vendrán a an imar a s.j 
equipo. Solamente la d i rect iva del 1 o-
groñás, ha encargado ya , 750 local i ­
dades; 

Para dar exacta idea del entusiasmo puede deCirse qUe pasa automát icamentej que la Eede 
e existe en Logroño, baste decir , a jugaf e| torneo de Campeones de l a ! gada de la or 
e de la capital r i o jana , saldrá al mo- región guipuzcoana. I f a d o conform 

le suponer, el Juventud tam- testaJ0 y ha0 
verdadero interés en sanar J»« hast;1 ? * U T f f % ' ^Smf icando que el automovil ist ea comprende 3.15.0 
no r ival , y para e l l o . r W Representante mi l i ta r de nuestra " p " ^ ( a veIocidad 
: las di f ic t í tades que en lo< ] ^ ' f j ^ un fal10 no ^ ' i ^ o infer ior a 50 ik lómetros a la hora. 

Como es de suponer, el Juventud tam-1 
bien tiene 
a su próximo 
ciendo todas L , 
últ imos momentos se le han presenta-, " « ^ f ^ ' a jeaiidaci.^ 
do, ha logrado formar urt "once • que. 
a no dudarlo, dará mucho que hacer a 
la Arandina. puesto que. de no existir 
novedad en contrar io a ul t ima hora, de 

En Miranda no es menor la expecta- ünea medía para atrás, será formada 
ipo4 sus mejores hombres, exist iendo 
alguna eluda respecto a la delantera, que 
será resuelta momentos antes clel en­
cuentro y de acuerdo cen las circuns­
tancias. 

Este encuentro será d i r ig ido por el deport iva. Y.hecho esto, agregaremos que 
hace por tanto prever , que ' colegiado señor Torrens. auxiliado por 13 jornada fue de intenso fr ío, veroa-

hóy será un día de gran acorné- los jueces de línea señores Muti lva y • j á m e n t e ^ ¡ a d o r , con - ; -
cimiento deport ivo y el hermoso campo Albo y comenzara a las cuatro menos • Por bai0 cero..., 
de Andúbar . (asi parece l lamarse, ai cuarto. ' ' ' . ' ^ 
f in , of icialmente) registrará ' la ma- La Directiva' ' 'del Juventud nos ruega | 
yer entrada de la temporada y de mu- citemos para esta tards a las tres en1 
chás temperadas. punto, a los siguienlés jugadores: Her-

El Mirandés parece que al ineará c] nández^ Paco, ( za f ra , Quique, Maca- , 
mismo equipo que tan br i l lantemente r i o , Germán. Sáez, Micmelito. Fernán-" 
ac;uo en Cébelas, ya que A r i n , sigue dez. Argiielles, Gabilondo. Carlos y He-
lesionado. .Que se juegue nctflenvdnfé. rrero. 

testado y ha cursado telegramas, creo u recorrido total de esta importante 

M O D . 

ción y en las tertul ias las conversa­
ciones g i ran tedas sobre el encuentro. 
Sábeihos que ayer noche se h i zo una 
pran apuesta en:re les buenos af ic io­
nados y' sen muchas las que se es'án 
perf i lando: 

' Todo 

Como/ d igo anter iormente, el interés 
que se tiene por "Flamenca"' es eviden­
te. Ya lo profetizábamos en nuestra i n ­
formación anter ior. Y de este modo po-
Stjnós Ü&CÍT qut se clasificará campeón.. 
Todo estriba en seguir el mismo proce- ! 
tíímíento empleado, con "Seguro" 

Esto es lo que queremo- decir a l a . 
a f ic ión burgalesa. No co" 'o jus t i f i ca- \ 
c ión. sino en aras de esti ieta just ic ia 

temperaturas 

e . Q. 

como éarrera ce regularldfld. 
El tota l de participantes son 400. 

pues h a y ' o t r o - que saldrán desde Glas­
gow. París, Roma, etc. '. 

USTED MISMA PUEDE CON­
FECCIONARSE SUS VESPIDOS. 

DANDOLES LA M A Z I M A 
DISTINCION Y ELEGANCIA. 

CURSOS DS CORTE Y CONFECCIQN 
POR COHSCSPONDEMC3A 

INFORMACION GRATUITA 

141 SAN SEBASTIAN 

Hoy. domingo, el desarrollo del 
11 Trofeo de Navidad nos promete una 
int' jR'santisima jornada deport iva, dado 
el elevado número de competiciones a 
celebrar y (jue son las correspondientes 
a los Campeonatos de fútbol , balón-ces­
to y campo M través. 

En fútbol , se en.rentarán en la Ciu­
dad Deport iva, a las diez y media tíe 
la mañana la S. D. Castilla contra la 
Deportiva Mi l i tar y a las cuatro de la 
tarde el Unión F. C. y el Arlanza F . J. 
• En Baloncesto a j a s once y Med ia 

de la ' mañana la S. D. Arlanza contra 
el Unión y a las cuatro la Deportiva 
Mi l í tar contra el Castilla." 

A pesar del interés que encierran es-
íútbol y baloncesto 

Madr id .—Al ienso Apar ic io que no h l 
podido desplazarse a Barcelona con' t i tos encuentros de. 

equipo roj blanco padece fuertes dolo- señalados anteriormente, s in duda a i ­

res en una cadera. Sin embargo esta 

mañana ha part ido hacia la capital ca-

guna la prueba de campo a través 
es la que encierra la máxima emoción 
para esta jornada. Dará comienzo a 

talana el extremo del Atlét ico Estruch ¡(as doce del mediodía part iendo los co­
que mañana actuará contra el Español, rredqres de la Ciudad Deportiva y d i -

A PLAZOS 
Y" AL COW i AL't 

Cronógrafos. - 15 años de garantía. - Grande» facilidades de pago. 
Envíos pój correo. - Pida catálogo grati i 

ÍÓMERCIAJ RELOJERA «JIZA - Apartado 66 - ¿ A M O «« > 

Alfonso , Aparicio será sustituido por 

Lozano, alineándose de defensa derecho 

Parias, "y en la izquierda Mencia. 

VICTORIA DEL PLUS ULTRA 

Madr id .—Fn Chamartin se ha jugado 

rigiénclose por la carretera del Dos de 
Mayo (trasera de la Bafríada Mi l i ta r ) 
a la margen derecha del Arlanzón. pa­
sando por delante del merendero clel 
Dos de Mayo, Luego seguirán por la 
Avenida del General Sanjur jo hasta el 
puente Gasset que deberán atravesar 

señores Touzcu Pujol . Cabot y Laopla- ias Jóvenes de A. C. Tercero; "Los cua 
zas con los de la portuguesa señores t ro Robinsones". juguete cóm eo en tres 
Mascarenhas, Vianha. Melho. Maia de actos, a cargo de la Juventud Masculi-
Lo rc i ro , Kibe'rodos, Reis y T r igo , para na de A. C. 
resolver todos los pormenores relativos Durante los entreactos, ecíuarán los 
a la é l iminaior ia de la Copa del Mundo, cómicos Hermanos Sarlas y e l gran I m i -

Señaladas tíe común acuerdo las fe- tador L ioemi . 
chas 2 y 9 de Abri l propuestas por la Nota.— Las-invitaciones pueden reco-
Fedoración Española, se ha proccdi'do a srers^ en el Salón-Calé del Circulo de 
determinar po. sorteo el orden de cam- Obreros, a la salida de misa, y a par-
pos, quedando dec ciido que el 2 de Abr i l ti'r de las doce, 
se jugará el pr imer part ido co Madr id 
y el dia y el segundo en Lisboa. J 

Para l a eVeptualiáád de desempate se 
ha fijado la Rel ia del 23 de Abr i l y 
como terreno neutral. París, previo sor­
teo entre ésta capital. Zurieh y Mi lán . 
Si en dicha fecha hubiera en París par­
t ido de campeonato francés que . impi ­
diera cclvíbrar é l desempate.' éste se 
juga'ría el sáb-^o día 22 . . 

En previsión tíe que persistiera tqda-
vía el empate se acordó jugar un ú l ­
t imo part ido de desempate 43 horas 
después tfei antei .or . y si al final del 
t iempo reglamentario hubiera igualdad 
tíe tanteo, se prolongaría en períodos 
tíe 10 minutes hasta que se marcas'»» 
un tanto, que decidiría la eUminatoria 
y el final del par t ido. 

Con respecto a arbitrajes y después 
de aceptarse en pr inc ip io por todos los 
tíe Franela. Ing la ter ra , I tal ia y Escocia, 
se ha procedido a determinar por sor­
teo ios partidos que les coi responderían, 
con el siguiente resultado: Pr imer par- ; 
t ldo en Matíncl, arb i t ro inglés; ' segun­
do part ido en .Lisboa, á fb i l ro escocés. 
Eventual desempate en París, arb i t ro T 
l iano: segundo desempate, árb i t ro fran- i 
cés. Todos ellos con jueces de linea da 
su 'respectiva nacional idad. 

Ha hab tío también completo acuer­
do para que én Madrid se juegue «pn 
balón español, en Lisboa con balón por­
tugués y en los eventuales part idos de 
desempate, moclio t iempo con cada uno. 
sierppre con arreglo a las condlcionea «Je 
circunferencia y peso que se han fir 
jado oficialmente para la Copa del Munr 
do. 

Ult imamente, ambas Delegaciones acor­
daron que se permita en estos part idos 
el cambio de portero durante todo ei 
t iempo de juego. 

La reunión que debía celebrarse para 
t ratar de la Copa Lat ina 1950 no po-f 
drá , tener lugar hasta mañana, por no 
haber llegado todavía el representante 
de lí. Eédeíációh, francesa. 

T / m u m . REAPARECERA HOY EN E L 
MADRID 
Madrid. — Hasta mañana domingo. 

doo horas antes, de Ipar l ido, no llegara 
a nuestra capital e! equipo de la Reaí 
Sociedad de San Sebastián. . 

Mejorados de su afección al estóma­
go el delantero contro P íh iño y de su 
estado catarral , el .interior Molowny, así 
como Muñoz de su lesión, ol equipo ma-
tíritíista cié mañana frente a los donos­
tiarras, S'erá el siguiente; Alpnso; Azcá-
rate. Pot. Navarro: Muñoz, Narro; 
Rafa. Olmedo. Pahiño. Molowny y Ca-, 
brera. 

; ReDar to d e s u e l a 
Par el Serdt ia de Cernes. Cueros ü 

Derivados, ha sido concedido al Grupo 
de Pequeños Usuarios y Medidistas de! 
Sindicato de la Pie!, un capo de suela 
para su reparto ontr? todos los zapa­
teros reparadores y meüidistas tíu es-
la prov inc ia , a par t i r de mañana lunes 
día 23 . 

m. 

OKpO-
s p u é s 

d e u n i n t e n s o p e r í o ­
d o d e e s t u d i o s y e n ­
s a y o s , « M a r c o n i Es ­
p a ñ o l a , S. A . » v u e l ­
v e a l l a m a r h o y l a 
a t e n c i ó n d e l p ú b l i c o 

c o n e l n u e v o r e c e p -
tpr u n i v e r s a l d e ra-< 
d i p < á i f u s i ó n P - 5 0 , 
e n e l q u e s e a u n a n 
c a l i d a d , r e n d i -
m i e n í o y l a s o l v e n ­
c i a t é c n i c a d e u n o 
f i r m a p r e s t i g i o s a . . . . 

U N P R E C I O 

^ COMPETENCIA 
P R E S E N T A D O P O R 

«EGUIADO» DS TONO 
6 ENSANCHES 0£ BANDA EN 

ONDA CORTA 
SINTONIA SILENCIOSA POí 

OJO /AÁGICO 
RSGU'.ADOR AUTOMÁTICO 

.ANTIFADING 

eáta carde el part ido de Segunda Di- d í r ig éntíose hecia el barr io ' 'el Capiscol, 
visión entre el Plus Ultra y el Atlético por cuya calle pr incipal seguirán hasta 
de Tetuán. La baja' temperatura retra- ,a Ci,jdad Deportiva en la cual harán su 

• entrada por el portón que separa a ésta 
jo a i publ ico. | del mencion.ulo kárnQ hasta la pista del 

E l resultado fué favorable al Plus estadio en la cual deberán dar una yuel-
Ultra por cuatro a cero. ta antes de llegar a la meta. 

s . f . m o s • e n v a a e s t e K p o ñ l é n é o s n o s s u s d e s e o s 

N o m b r e — ~ ~ - _ 2 P u e b l o 

' F o r m a d e p a g o q u e des - ^ í COHTADO - PLAZOS | P r o f e s i ó n — ; \ 

I NOTA: SOLO E S VALEDERO PARA L A S PROVINCIAS DE VALLADOLID-BURGOS^PALENCIA 

o m m e t e 

Un mueble de 
gran lujo, que 
satisface al ra ­
dioyente m á s 
difícil de com­
placer. 

7 T U B O S E L E C T R O N I C O S 
5 M A R G E N E S D E O N D A S 
O J O M A G I C O . * FONOCHAS1S 
AUTOMATICO. DOS ALTAVOCES 

P í a s . G K O O 

E s el TELEFUN-
KEN cumbre , 
destinado al en­
tusiasta de la 

música selecta. 

8 T U B O S E L E C T R O N I C O S 
5 M A R G E N E S D E O N D A S 
O J O M A G I C O « DOS ALTAVOCES 

i- P t a s . # . 7 J S C I 

u m ' — m Z , - . ! » ' " * - • 

E l requeño T E L E -
FDNKEN que trae 
a su hogar la 
s i n f o n í a del 

mundo entero 
EQUIPADO CON 4 VALVULAS 

P t a s . 

E ! TELEFUNKEN 
que le llevará al 
pais de sus en­
sueños con sólo 
girar un botón. 

5 T U B O S E L E C T R O N I C O S 
4 M A R C E N E S D E O N D A S 
O J O M A G I C O 

P t a s . 3 ¿ & 7 5 

É Z i b 
EQUIPADO CON 

l i i r a 
¡El receptor po­
pu la r español, 
TELE FUN KEN l 
Pequeño, sólido 
y potente. 

4 VALVULAS E Q U I P A D O C O N 

Un nuevo super­
heterodino que 
será su músico 
preferido. 

5 V A L V U L A S 



MEMORIAS DE UNA BURGALESA 

L O S "CIPRIANOS 

"'i Diario de B u r g o s 
Por María Cruz EBRO 

A íáfiriaat de Abajo, aaasnifico r a p w d a . 
Agradecimiento per la • 2 j m t l a n z a " qu» eo el "Noe-

tarnes Feérico del Cisxulo de la Lnl6n I tvo la gtnMleM 
de dedicarme. 

AqueHas na\id2des —el 15 o el 16, no tengo seguridad en la fecha, 
pero si en el Jubilo con que fueren celebradas—, recibimos ' la grata r i ­
sita de' un próximo pariente del "Gordo". En Burgos cayó el tercer pre­
mio de la •Lotería. Muchos fueron los agraciados por la suerte. El afor­
tunado poseedor del décimo o de los décimos —tampoco en esto estoy fir­
me— fué el conocido fabricante de harinas y panadero D. 1 Juan de ia 
Fuente, padre de 0. Rufino. Entre su numerosa clientela habia repartido 
participaciones eo pequeñas cantidades. 

—¡Mi abuela jugaba un real!— rae decía hace poco una simpática 
muchacha con rebrillar de ojos. 1 

Al señor Cipriano, el dueño del kiosko de tabaco y periódicos de ia 
Avenida de la - Is la, frente a la Audieccia, le tocaron 4.000 pesetas. 

Cipriano Santidrián no era un hombre vulgar. Natural de Cuevas oe 
San Clemente, nació en 1869. A los 12 años despuntaba ya por su ima­
ginación viva y despierta. Por carecer la localidad de maestro, fué envia­
do al-inmediato pueblo de Mazariegos. De a i l i , a los 15 años, vino a 
Burgos, entrando como mozo de posada en la de Santamaría, sita en ' a 
hoy calle de Valladolid. Luego pasó a prestar servicio a las «órdenes de 'D. 
Juan García Rubio, fundador del DIARIO DE BURGOS. Cipriano era un 
experto cochero. En su 'oficio no habia quien le pusiera el "pie delante". 
Pasaba con el señor Rubio largas temporadas en Madrid y en cierta oca-
sion, viajando de la Corte a L a Graoja en -coche de caballos ganó uno de 
sus mayores triunfos. Lo recordaba a menudo. 

—Con mi coche —decia— di 'alcance y pasé a otro vehículo, que si ­
guiendo nuestra dirección iba tirado por cuatro magníficas muías. 

—Aquel coche |e guiaba la Infanta Isabel —agregaba con orgullo, co­
mo el general que a l narrar su victoria declarase el prestigioso nombre 
del general vencido. 

Al llegar s "La Granja" la popular Infanta hizo llamar a l hábil cu-
chero. Y luego de felicitarle por su manera de conducir el ganado le gra 
tificó con veinticinco pesetas. 

De casa del señor Rubio pasó Cipriano a la de D. Manuel de la Cues­
ta, padre de doña Teresa, doña María y don José. Y de allí al 'Hotel Norte 
y Londres para realizar en el ómnibus el servicio a la estación. E n la 
estación del ferrocarril instaló una Biblioteca y montó el servicio de al 
mohadas de. viaje. 

Impulsado por su espíritu emprendedor, realizó frecuentes viajes. 
Palmo a palmo conocía la provincia; vivió en Madrid; visitó otras ciuda­
des importantes y un año estuvo una semana en París. 

- L o s "f iacres" franceses y los "simones" madrileños, me quitaban el 
sueño— solía decir recordando sus más vehementes aspiraciones. 

Al ser agraciado por la fortuna, en la Lotería de Navidad, sin titu­
bear adquirió tres coches que puso al punto. 

- ¡ j U n a locura!! - s e oyó decir a más de un'sensato caballero, exper­
to en aquello de cortar el cupón. 

— ó — 
E l coche de alquiler tiene sus antecedentes europeos en Franc ia . Ka-

da menos que una ascendencia ducal puede encontrársele a poco que enre­
demos en su genealogía. El año i 50 -según dice el Espasa, ese buen 
maestro que en un santiamén a los ignorantes nos trueca en sabios- el 
duque de Roannez consiguió el privilegio de establecer en París un servi­
cio de coches públicos. No eran, sin embargo, tales coches o mejor dicho, 
estos coches que nosotros conocemos, lo que el duque cochero puso al 
punto en París del seiscientos. Eran carrozas, verdaderas carrozas a las 
que más tarde habían de hacer competencia unas calesas que se alquilaban 
por veinticinco "suses" cada hora y a los que en 1698 se obligó a llevar 
un nümero que casi siempre se pintaba con óleo color naranja en su tra­
sera. La imagen de San Fiacro que existia en las cocheras más impbrta i-
tes de París, bautizó, según parece a los "fiacres" franceses. 

En España,, hasta 1835, no se concede la primera l icencia municipal 
para la explotación de coches de alquiler, que en lugar de un duque c.cn-
siguió un tal Simón que da nombre a los coches de punto madrüeños, co­
mo en Burgos nuestro buen Cipriano le dió a aquellos coches, pequeñas 
berlinas tiradas por un caballo en las cuales, mediante cuatro reales ihá-
mos tan ricamente desde las Huelgas a Gamonal. L a carrera de una pese­
ta para una o dos personas sufría un recargo de 50 céntimos por cada 
persona más que ocu ase el vehículo. » 

En el "Reglamento" de los automóviles de servicio público - a ñ o 
1940- debido al inteligente secretario del Ayuntamiento, D. Juan Jos* 
Fernandez-Villa aparecen unos interesados datos que copio a continuación 
por venir como anillo al/dedo a l asunto que estamos tratando. 

Dicen así: "Regulada y a , con carácter general, la circulación de ve­
hículos de tracción animal destinados al servicio público, el 25 de Abril 
de 1916 la Alcaldía designó como punto de parada para los coches de al 
quller tirados por caballos propiedad de D. Cipriano Santidrián, la Plaza 
Mayor, la de Santa Mária y el Espolón, frente al Salón de Recreo y al 
inaugurarse el servicios de coches públicos de caballos, el 1.» de Abril d-
1917, se declaró exento a su primer propietario de abonar el arbitrio 
municipal durante cinco años". " 
ció "Cii'vianos", pese a vatic»nio$ pesimistas, fueron un buen nego-

"Audace fortuna juvat". Dice el ptoverbio lat ino. 
E l éxito alcanzado le animó a nuevas empresas. E n 1929, Santidrián 

montó la agencia funeraria " L a Misericordia", que en la actualidad re­
gentan sus hijos. 

P r o c e s a m i e n t o d e u n a a n t i c u a r í a 
que vendió en París, sin autorización 
d e s u d u e ñ q ^ u n c u a d r o d e Mur i l l o 

Estoba tasado en tres millones de francos 
(Servicio especial de crónl- v t n l a de mutWM de «sitio. 4s ¿/rer-

" cas Efe-Unlted Press. Prohi- sas épocas. Y como aquél!» o« t t n l a 
bida su reproducción.) 

Un cuadro de Munf io. masni t teo 
tomo todos los de! i i ynor ta l sevillano, 
ha cambiado ahora de propietar io en 
París y ha sido causa del procesamien* 
lo. por abuso de conl lanza, de la a n ­
t icuar ía ' Gabriela Stui terheim. La cosa 
ha ocurrido asi: 

La señora Seirlin de 5age. quien 
af i rma ser descendiente do la -princesa 
Pelatine. poseía una excelente obra de 
Muri l lo. "La Presentación de San Juan 
al Hiño Jesú i " . que precedía de la co­
lección de l a duquesa de Orleans. De­
cidida aquélla a deshacerse del cuadro, 
lo conf io a la ant icuai ia Gabriela Stu-
t terheim. previa tasación del l ienzo. 1 
por un experto, en tres millones de 
francos. 

Pasaron vanas semanas sin que Ja 
señora Seulin de ¿age se inquietara 
por la suerte del cuadro, ya que. na­
turalmente, por su subido precio, no 
seria nada taci i encontrar comprador, 
t e r o si comenzó a alarmarse cuando 
recibió la visita de^un señor que m a n i - • 
íesiaba haber comprado dicho Mur i l lo 
a la vieja traf icante, t s t a . al parecer, 
habia dado salida' al cuadro a t r ibu í 
yéndolo al discípulo de un Sfran p i n ­
tor español, pero 'el comprador estaba 
seguro de que se trataba de un au -

' lénuco y , magníf ico Muri l lo. 
€e las averiguaciones que > el com­

prador hizo para encontrar su proce­
dencia, supo que la ¡cñora Seulin da 
Sage' lo habia cedido, para su venta, 
a la ant icuar la. Inmediatamente, la 
dueña de/ l ienzo fue a reclamar el 
precio de la compra-venta a la v ie ja 
Cabriela Stut tcrheim. pero su sesíion 
no tuvo éxito, por lo que. sin p é r d i d a ' 
de t iempo, presentó una denuncia con­
tra la ant icuar la. 

E l adquirente del cuadro ha declara-
doantc el juez que Cabneia Stut íer-
he im le debía 5,36.000 francos por una 

dinero, decidió ent reaa i i t el Mur i l lo 
para saldar la cuenta. Por laoto. la te-

i ñora Seulin de Sage. se encuentra aho-
\ ra sin el cuadro y sin su valor en me-

túl ico. El actual poieedor cv la pre­
ciada joya de arte alega que é l l o ad ­
qui r ió de buena Jé y qu?. según la 
ley - « $ decir. seSún su interpretación 
de la ley— es legi t imo propietar io. 
Y añade que no quiere saber nada de 
este asunto, pues él es un tercero en la 

| cuestión a solventar ahora entre la 
\ anterior propietar ia y la traf icante que 
j recibió e l encargo de vender el l ien­

zo, por supuesto, ee isqccso ha desper-
; lado gran expectación entre los numé­

renos art istas, coleccionistas y merca­
deres de obras de arte que residen 
en París, y se espera con la natura l 
curiosidad el fallo jud ic ia l en tsle 
asunto. 

SE HA FIRMADO EL PACTO 
CHINO - SOVIETICO 
MM\ coilüca lie " c é ü í s s " les mmm de m 

ü trata de mmm ia y ia 
Londres. — E l ministro ruso ds 

Asuntos Exteriores Andrei Vicbins-
ki ha calificado de "calumnias" las 
acusaciones del secretario de Esta­
do norteamericano, Dean Acheson, 
en el sentido de que Rusia se 
anexionado Maochuria, Mongolia 
Exterior y Sinkiang. 

"No es difícil comprender que to­
da la declaración de Acheson no 
contiene una sola palabra cierta. To­
dos estos absurdos fueron dichos 
para falsear la verdad y desacredi­
tar la política exterior de la Unión 
Soviética. Al mismo tiempo si r ­
ven para explicar el fracaso de su 
propia política". 

Continuó Vichinski diciendo que 

( O P A C A B A N A 
M U Y 

P R O N T O LA MAXIMA SENSACION DE LA TEMPORADA 

Cd'wxüóyL ~ 

ARTURO RUIZ-CASTÍLLO 

A L F R E D O M A Y O 

B E A T R I Z D E A Ñ A R A 

T O M Á S B L A N C O 

F.FEPIÍÁNDEZDE.CÓRDOBA 
lacolsbcración especial de, 

.JOSÉ MELADO 
EDUARDO FAJARDO 

Jefe do operadores: 
J U A N M A R I N É 

T E A T R O A V E I N i P A 
HOY, 7'30 y )1 noche 

¡Exito fantástico! de la C O M P A Ñ I A D E Ü P I B I T A \ V U N U A S de 

le pisa loio ira t i 
por mm y n 

l e ' 
"Tbdo el : Mundo sabe y nadie en 
estado normal puede ignorarlo, que 
Mancburia, Mongolia exterior y 
Sinkiang continúan comó parte in 
legrante del territorio chino. A 
pesar da esto, Acheson recurre a 
propagar rumores calumnlbsos so­
bre 11 anexión a Rusia de dichos 
territorios. Pero lo hace debido a 
no tener buena suerte. L a quiebra 
política de Acheson en China le obli­
ga a hacerlo a s i " . 

CHU EN LAI , EN MOSCU 
Londres.—Radio Moscú inferma que 

Cha En L a i , ministro de Asuntos Ex­
teriores de la China comunis'.a, ha lle­
gado a la capital soviética.—Efe 
CONTESTACION DE TRYGVE L I E 

Lake SUccess.—El secretario general 
de las Naciones Unidas, Trygve l.te, 
há hecho pública la contestación al ca­
ble que le envió el jefe del Gobierno 
rojo de China, Chu En L a i . En el ca­
ble de Lie se dice: "Tengo el hener *e 
llamar su atención ante el hecho de qut. 
cada organismo de las Naciones Unicas 
es competente para actuar sobre las 
credenciales de sus miembros. L a re­
presentación y participación .en el ' r a -
bajo de estos distintos organismos e»-
tán determinadas por ellos mismos". 
FIRMA DE UN TRATADO 0 E AMISTAD 

CHINO-SOVIETICO " 

Hongkong (Urgente) .—La China - o -
munista y la Unión Soviética han fir­
mado en Moscú un tratado de amistad 
según s« anuncia en circuios chinos 
generalmente bien informados. Por 
parte rusa estampó su firma en el do-
Ctímehto Stalin y por parte china, Mao i 
Tse Tung.—-Efe - 1 

Bienes A i n s . - D i t ñ á f t lomeoz p. 
tollo, dt Carda, en c/ pasm « t ^ S . 
de l ferrocarr i l de la c«y/e M ^ r t o 
se ar ro jó resuelt ámenle s i iieSar ¿ 
convoy a /oda marcha. Dieron ori. 
ios de espanto los que lo p res tncU. 
ron. algunas señoras se d e s m a y a ' 
ron y los pasajeros, af advert i r <?/ 
drama, tocaron los t imbres de alar­
ma. Perv el convoy iba tan r*io¿ 
qu9 paso por completo, desde /« /0. 
comotora hasta t i ú l t imo vagón. por 
encima de la suicida Y cuando pa-
só. ante el «sombro de los especta­
dores, que esperaban entont ra i a la 
mujer hecha pedazos, vieron que 
¿sin se levantaba sin ninguna d i h -
cuitad, aunque intensamente pálida, 
y luego, presa de una crisis nerviosa, 
echaba a correr dando voces. Al //ñ 
se la detuvo y condujo a la Cimlsa-
r ia . donde acabó por confesar que 
habia tenido uo disgusto con su ma­
r ido, por l o que determinó poner 
f i n a su vida. El comisario l lamó al 
esposo; habló largamer.le al matn -
monio. hasta conseguir que marido y 
mujer se abrazaran llorando y fue­
ron puestos en l ibertad después Ue 
prometer que no volverían a reñir . 
, (ANCO) 

C O P A C A B A N A 

I 
O B J E T O S O R O , P L A T A , P l 

PAGO MAS QUE 
A T I N O Y 

NADIE 
P A P E L E T A S DEL MONTE 

Dirigirse: S r . PLACER 
H O T E L A V I L A 

9e ta noche a la moñona 

A R I A N E L A B A R A N D A L L A 
que hoy presenta la opereta en íres acíos con música de F r a n z L e h a r 

M M 

50 artistas reunidos Decorados y vestuario de ensueño 

U n espectáculo que cada treinta años sólo se ve u n a sola vez 

u n 
(Viene de palmera página) 

ra que las Naciones Unidas estudien la 
cuestión." 

L a iníerpre'.ación del senador se basa 
en el siguiente razonamiento: Trumao 
y Acheson se encuentran ante un duro 
prcblema de política interna norteame-

ricaná. Se traía de.la enorme oposición 
creada contra los actuales gobernantes1 
norteamericanos, cuya base fundamen'cl 
es la política seguida en China. En . s -
tás circunstancias tal vez haya-podido 
ocurrir que Mr. Truman y Mr. Ache­
son hayan deseado evitar que a la com­
plicación de, la responsabilidad inicia­
da por la dirección de los problemas 

chinos siga ahora, en la oposición d-í 
la Cámára de Representantes, la dima­
nante de la política egúid^ con Espa­
ña. Muy bien pudiera ocurrir que Mr. 
Truman y Mr. Acheson que, sin duda 
alguna, actúan muy de acuerdó en este 
asunto, pretendan, desarmar la oposi­
ción por parte de los senadores y re­
presentantes que visitaren Madrid, ha­
ciendo una declaración platónica que, 
prácticamente, a nada obligaría al Go­
bierno norteamericano puesto que apla-
z la resolución basta cuando se ro-
úna la Asamblea general de las Nacio­
nes Unidas. Esta reunión, en el mejor 
de los casos, tendrán lugar dentro'de 
tres meses, y quizá dentro de ocho. D¿ 
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I." GRAFICO-ACTUALIDADES 
1. ' NOTICIARIO NO-DO N?r 366 A 

2. » COMBATE DE BOXEO ELOY 
PINEDO (Campeonato de España) 

3 . » JAI - ALAI (Serie Munda 
deportivo) 

•I.' INSTANTANEAS N.» 618 
(Curiosidad) 

5. » E L SONAMBULO (tecnicolor) 
6. ' AL COMPAS DE LA MAREA 

(tecnicolor) 
Ambas dibujos de W. Disney 

(Tolerada a menores) 

5 '13 , 7M5 y 11 noche 
UN ACONTECIMIENTO 

SENSACIONAL 

\ Popular Cinema 
4 a 7 y 7*15 a Í I 
PROGRAMA DOBLE 

V i V £ C O M O Q U f € f t A S 
(No apta menores) y 

M A M O * A O A 
'i (Tolerada) 
g NOTA: En la función de 7 '15 a 11 
5 se proyectará el combate de Boxeo 

Eloy - Pinedo B 

a u 

D E l í i W 

A 

m m m * 

la maniobra ahora realizada podría in­
terpretarse que Mr. Truman y Mr. 
Achcscn, aprovecharán esta declaracidi 
platónica para eludir una oposicióa 
parlamentaria sin que, además, se de­
duzca ninguna ventaja concreta para 
España en lo que respecta a su proble­
ma exter ior .—Efé. 
COMENTARIO DE " L E MONDE" ' 

E N 
la reposicióa de «lo princesa de la Czarda» fué muy aplaudido 

En "Galas de Prensa", hizo ayer su 
presentación la Compañía de operetas 
vienesas que dirige el notable actor Ma­
riano Beut y de la que forma parte, 

J Z l l Z ^ * ' * ^ SU" entré otros artistas de mérito, la fa 
fiuentemente importante para el equi- mosa t¡ple Marianela Barandalla, ya 
l:brio de Europa y. por lo tanto, para ?plaudida en Burgos en otras ocasiones 
que- concluya la política que hasta aho- y q„ej nuevamente, ha confirmado su 
ra so ha seguido icón ella y que a na- calidad de tiple de gran mérito, en-
die beoeficia". dice el periódico oficio- carnando el papel protagonista de la 
so "Le Monde', eai un editorial titulado famosa opereta de Leo Stein y 'Bela 
"Estados Unidos, tlispuesto a enviar emr Jenvack, música de Kelman, en adapta 
bajador a Madrid".—Lfe. 
INGLATERRA Y FRANCIA APOYARAN A 

ESTADOS UMlOQjS 
Washington.— E n opinión de un In­

d o n española de Casimiro Giral " L a 
princesa de la Czarda". 

E l debut de este conjunto l í r ico, úni­
co en España dedicado a género tan 
sugestivo como lo es el de la opereta, 

formante oncial. la Gran Bretaña y Fran- ha5biá sido es rado con expectación sk i -
cia apoyarán a los Estados Unidos en %XÁZX y fruto de el,0 fué eI que ja an). 
la cuestión de España cuando se inten-i piia saia del Avenida se viera concu­
te anular la, resolución de 1946 sobre : , r idisima de un público ávido de re-
retirada d^ embajadores de Madrid. |crearse con las melodías de estas obras 

• Una^ fu/.nte diplomática dijo qua la que bien puede decirse, llenaron toda 
declaración de Acheson fué discutida _ una época del Teatro europeo, 
previamente con la Embajada inglesa] " L a Princesa de la Czarda" fué repre-
^n Washington por conducto de "car- sentada con adecuada propiedad, tanto 
gos secundarios" del Departamento de en el orden artístico como en lo que 
Estado. respecta a la puesta en escena que es­

otro informador diplomático dijo que tuvo muy cuidada. Las conocidas me­
es indudable aue la declaración de Ache- 1°di,as J61 maestro Kelman - a l igual 
son habrá producido gran satisfacción al de Str !uss l «fhar pueden con-

marlscal Montsomery comandante de las %^XJXl í l^Z \ « ¿ ¿¿i rTnar0n 
. _. . r- , . en el ámbito de la sala, sirviendo para 
fuerzas ^rmauas de la Europa occlden- i mrx^os de motivo evocador y para to­
tal.—Efe». ; dos de justificada ocasión de compla-
EXTRAORDINARIO ECO EN LA PRENSA i cencía y deleite. A este respecto con 

MUNlDlAL viene señalar que las figuras destacadas 
Mac»rid. — NuestrtDs corresponsales de la ComPañía realizaron una labor 

u ¡ t m M l é S j ^ M R D n v CÍNICA 
J / L SISMO TIEMPO 
y ~ % e i í l m H M T E . HUMANA... 

(N> tolerada) 
• • • • • • • • • n a c m i m i H B n a a H m n n •BBBBBBIBBBIBBBBBBBIBBBBBBBI • 

V E A 

ton 
EN SU 

o Semano d e éxito triunfol lo grandioso 
r e o l i z Q i i ó n que todo Burgos adorne 

A V Í M Ü Í U S D E . - J I M N I Ü C A S . 
ESPECTACULAR," ASOMBROSA, GIGANTESCA, SUPERIOR A TODO LO VISTO EN 

CON E L FORMIDABLE Y E X T R A ­
ORDINARIO SUPERFILM 

DANNY K A Y E , VIRGINIA MAYO 
y LAS B E L L E Z A S GOLDWYN 

i f K r e i b i e y e x ^ p c í c n o l ( t a b i e 
EN EL MAS PERFECTO T , . _ í 1. - con 
Y D E S L U M B R A N T E leCnlCOlOf 
U N H O M B R E F E N O M E N O 
(Tolerada a menores y no tolerada, respectivamente). 
LA PELICULA MAS COMICA £ á \ % l £ f - 4 ^ 
, Y REGOCIJANTE DEL ARO \ V - U L I A t X f HUY A LAS 

5, 7 *4 5 y I I notffle 

en todo el Mundo —etxcepto en la URSS 
y pajses satélites— clan cuenta de que 
las declaraciones de Acheson en car'.a 
dirigida a Connally sebre España, aca­
paran la atención de la Prensa mundial , 
en sentid» favorable al Gobierno e»-
pañcl. 

muy digna de aprecio, cantando sus di ­
versas partes con domimb, soltura y 
facultades. Marianela Barandalla ha 
vuelto más actriz y sobre todo, eviden­
cia una mayor escuela y depuración en 

• su estilo de canto, lo que unido a las 
características de su limpia voz, la 

Espacial relieve merecen los comen- %onvie^f. en "na tiple de primera f i la; 
tarios de los rotativos americanos qua J f g S J',?leno' t'P16 cóm,ca. realizó un 
coinciden en afirmar el cambio r e ^ ü - ^abajo digno de encomio y lo pilsmo 
trado de la política norteamericana pro- Rosa Gister- ^ característica. De 
pugnanrdo el envic 
drid. 

embajador a Ma-

Rex 

ellos, Tomás Alvarez, acreditado como 
i barítono de excelente estilo, así cómo 
¡discreto actor; Mariano Beut, artista 

, ,de grandes recursos; José Santamaría 
Hoy a las 12 (2 pesetas) * resto del reparto contribuyeron a que 
"LA CASA DE LA CALLE 92" esta reposición de " L a princesa de la 

fte 3"30 a 7*15, a las 7,45 y I I ricrlw Czarda" fuera acogida calurosamente 
EXTRAORDINARIO DOBLE MONSTRUO Por un público que aplaudió a los in-

CON E L SENSACIONAL REESTRENO , ter retes en numerosas ocasiones, sin-W ftlIC CIIC i \ C l k f , A I r iDCC!srularmente en 105 fina,es de cada acto. 
I h i t r U C U t í A t ü L U K r b l L a orquesta, bajo la dirección del 

Magnifico film que entusiasma por 5u maestro Augusto J . Vela tuvo una in 
apasionante e interesantisiroo argumento tervención digna de ser mencionado con 

con IMPERIO ARGENTINA y agrado. 

m HOMBRE FtNOWfNO • ^ ' ¿ ' V L ^ ^ Z ^ 
MARAVILLA EN TECNICOLOR otra jdya del género, nada menos quo 

(Nó tolerada y t«leradai la Inmortal creodén del genio ds F r a n t 

Con «J euge del tur ismo estamos s ih i 
i r iendo un Inacabada inve.sióa de pro-

; ducío* "Made i n . . . " . t ' n t r * ellos han ] 
j ve rudo varias doce mis de modelos de [ 
1 encendedores, que todo aquel que t ü -
; m* ha acosido con verdadera s impa-
i t ía . un p«co cansado ya del eterno y 
\ siempre seguro sistema de "petaca" y 
\ del aq menos seguro, ancestral y fo i - \ 

k lónco mechero simplicista en su apa­
ra ta ,Sín complicaciones; p iedra, rule­
ta, y media vara de mecha de algodón 
naranja con un tetón coudo en u n ex­
tremo. 

Fumador desde poco, después de 
adoptar el socorrido estado c iv i l de 
estudiante, e l arr iba f i rmante ha usado 
casi s icmpie ceril las. Hasta hace muy 
pocos años jamás se nab'a ocupado de 
l levar en el bolso pert inente mas fuego 
en cemerva quQ el que porta en ' su es­
p í r i tu una caj i ta de fósforos, que s i r ­
ve lo mismo de propaganda del "Qu l -
¡ o l e " que de publ icidad para unos cuan­
tos productos de locador, y además 
vale para que nos cntretensamos un 
ralo, cuando se queda vacía, haciéndo­
la asti l las sobre la mtsa de marmol con 
nuestros dedos nerviosos, en tamo es­
peramos el paso de bellas muchachas 
ünie la vidr iera del café. ' 

De la caja de cerillas no liemos he­
cho nunca ninguna greguería. Del pa­
pel de fumar di j imos en de r l a oca­
sión que c-5 el único l ib ro que no po­
demos leer cuando estamos aburr idos. 
A cuenta del c igarr i l lo también hemos 
compuesto vanOz ar t ículo i . Pero de la 
caja de fósforos^. 1 Nada, no se nos 
ocurre nada, a pesar de haber estudia­
do en el mismo colegio que Ramón 
Oómez de ta Sema. 

En f i n . volvamos al encendedor. Con 
Anoche, con gran éxito de concurren- ^ « podemos hacer una frase, d i ­

v a , se'celebro el anunciado concurso ciendo que hubiera sido el descubn-
de cante flamenco, organizado por l a : ^ f ^ á s ^ p o r t ^ n l e para e/ hombre 

. .. T- _ . -t/.r-^ de las cavernas. E» un acumulador de 

AfWV-

Lehar , "La Viuda Alegre" que, estamos 
seguros, servirá de ocasión para que ei 
conjunto confirme la excelente impre­
sión causada ayer, con motivo de su 
debut. 

H ubo catorce participante 

Peña Taurina". Tomaron parte calores 
concursistas. destacando entre ellos, la 
señorita Mary^ Tere Rodrigo, Manuel 
Ruano. Veremundo Carcedo. Antonio Ma-
tallana y José Maria Carroño. 

Actuó de "speaker" José María Muro 
Isasl con gran desenvoltura y gracia y 
acompañando a los cantantes a la guita­
rra Marcelino Izquierdo 'El Madriles". 

Los concurrentes a la fiesta, que se 
mostraron gratamente sorpiendidos ante 
la brillantez de la misma, podrán emi­
tir su voto hasta el jueves próximo, ha­
ciéndose público a tal efecto, que serán 
designados seis semifinalistas. que se el i ­
minarán en sucesivas audiciones, fijadas 
para los días 25 del actual y 4 de Fe­
brero. En vista del gran éxito alcanza­
do, la "Peña Taurina" prepara otro nue­
vo concurso en diferentes géneros en 
sucesivos sábados. 

chispas cuyo coeficiente de t rabajo 
út i l viene del resultado de hal lar la 
integral de un troci'.o de mecha, u n 
d im inu to c i l indro de pedernal y un 
i r agüito de gasolina; descontando de 
todo ello el signo negativo de la fuer­
za del viento que cabe bajo eJ bu-ico 
de la chaqueta y del imponderable me­
cánico de l a idiosincrasia personal de l 
cacharr i to. Es decir, que entre las po­
sibil idades de que encien a o de que 
no encienda existe la misma distancia 
que entre el lundamenio ae la» física y 
la magia de la l lama; Esto es. e l i n ­
f i n i to . 

f e r o aunque el encendedor sea un 
pequeño utensil io dorado en falso, n i ­
quelado o p intado de lacas, que sirve 
para no encender el c igarro y para no 
encontrarle nunca cuando se nos ex­
travia durante una excursión, cada cuai 
lo t iene para Qozai el gusto de malde-

Por E u U A R D O GUE^R/V 
c i r de sus se rv i em sin r e n r conduci­
do ante la Magistratura del Traba¡o. 
o discutir un ra t i to sooie el sistema 
que pretiera seguir para hacer brotar 
humo de la punta un rol lo de i * 
/)aco, t rayenao a la conversación eso 
tan entretenido de los monopolios], y 
aquello tan inieresante sobre ios pros 
y /OÍ contras del proteccionismo y el 
l ib re cambio, no perdiendo ocasión de 
lucirse cr i t icando las teorías económi­
cas de Adam ümi ih o Federico Ustz. 

Por otra par te, e l encendedor es un 
objeto que se rec ib* facumente como 
regalo. Fart icularmenie puedo confesar 
que he usado varios y jamás compró 
ninguno. Absolutamente todos han id'j 
l legando a mis manos a través de ¡a 
Seneróvdad de mis amigos y han ido 
desapareciendo. de ellas vict imas ds 
idént ico seni imiento. 

Hace poco se me ocurr ió comentar 
esto en una reunión. M i ex t ráñe la su-
t>ió de pún io cuando todos me contes­
taron que les ocurría lo mismo. Que 
ellos nunca habían comprado un en­
cendedor y. gue iodos habían arribado 
-al boisil lo más d iminuto de su amer i ­
cana por s imi la rc i procedimientos. Pa­
rece ser que existe una cadena por la 
cual los encendedores v¿in cambianno 
de dueño sin que nadie sepa por dón­
de vienen n i cuál será su f i n . 

¿Ocurrirá lo mismo con esos chistes 
intencionados que l legan y marchan 
continuamente sin que sepaino* a 
quién so le han ocurrido? ¡Cualquiera 
sabe! Nosotros no somos más que unot 
historiadores de pequeneces que nun­
ca mereceremos ser pretendidos pqr 
les brazos paternales de la Academia, 
l a f i losofía de la Histor ia, p re lenmo! 
dejar la para plumas y mentes más sa­
gaces, acostumbradas a investigar en el 
porqué y el porqué no de los aconieci-
mientos. 

Nosotros sólo pretendemds acariciar 
a vuela p luma, el ambient* y el c l ima 
de cada día que se va... 
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¡LA PELICULA MAS ESPECTACULAR DEL S I G L O . . . ! 

I O S I tUS M NQUI TI I U n ( S o r ) 
Con la marca de garantía M e t r o - G o l d w y n - M a y e r 

(No tolerada a menores) 

S A C A D B F I E T A S 
(Temperatura acondicionada) 

I a 2. - V E R M O U T H - B A I L E 
3'30 y I l ' S O CAFE Y ATRACCIONES 
7,30. — G R A N B A I L E 
Presentación de Glmenoff (ventrílo­
cuo y prestidigitador), con Herma­

nos Rabal (baile españcl y clásico, 
y Carmencita Guerra (vocali ita). 
Chiqui Rodri y Antony y Goty. Des­
pedida de Sandy, Paulina Otero, 
Carmencita Esteso y César-Hortensi. 
Con la dinámica ORQUESTA ABAl.OS 

¡¡Un programa de variedades 
£x«ep«ionalll-

O N f C A L A T P A V A S 

A ías 4-30. 7,30 y f í 

¡ ¡Un programa doble excepcfonal! J 

L E V A N D O A N C L A S 
(Tecnicolor) (No tolerada a menores) 

C R I M E N E N B L O B S T E 
4tolwada a menor*»}. 

n o t i c i a s 

p i n t o r e s c a s 
Cáceres.—En el pueblo de Hoyos una 

señora, apellidada Calvo Crespo, ha sido 
madrina de una tataranieta. L a ancia­
na cuenta más de noventa años de edad 
y es la mujer más vieja del pueblo. 
Tiene cuatro hijos, vemtitres nietos, 
veinte biznietos y la tataranieta que 
acaba de nacer. La tatarabuela se en­
cuentra en perfecto estado de salud y 
trabaja con entera ,-iormaHdad en sus 
faenas propias, atendiendo a la vez al 
despacho de un estanco y de una tien­
da de ultramarinos que posee.—Cifra. 

AH. . . ¿PERO PUDO SER UNA BROMA? 
Houston (Tejas).— Una potente bom­

ba de trinitrotolueno ha estallado en el 
ala Norte del Instituto Rice, donde se 
hallan los dormitorios de hombres, l a 
explosión destrozó ventanas y puertas 
y lanzó una lluvia de vidrios sobre los 
estudiantes que dormían. No hay lesio­
nados. La policía ha manifestado que 
el artefacto habría podido matar a los 
125 estudiantes alli residentes si hubie­

ra sido mejor colocada. 
No se sabe todavía si se trata de una 

terrible broma o de un intento crimi* 
nal.—Ef^. 

C O P A C A B A N A 


